
JULGAMENTO - I
O ministro Cristiano Zanin, pre-

sidente da Primeira Turma do STF
(Supremo Tribunal Federal), marcou
para o dia 2 de setembro o início do
julgamento do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) e de outros sete réus li-
gados ao chamado "núcleo 1" no pro-
cesso que investiga a suposta tentati-
va de golpe de Estado em 2022. A
Primeira Turma já reservou sessões
extraordinárias para os dias 2, 3, 9,
10 e 12 de setembro, sinalizando que
o caso não será resolvido "no grito",
mas com direito a maratona digna
de série da Netflix.

JULGAMENTO - II
A agenda do STF em setem-

bro está tão cheia que, se aparecer
mais um réu, vão ter que abrir ses-
são no domingo e chamar o padre
pra abençoar. Bolsonaro e os ou-
tros réus vão precisar de fôlego:
cinco sessões em menos de duas
semanas. É quase uma "copa do
mundo de julgamento".

JULGAMENTO - III
Se depender do interesse po-

pular, esse julgamento vai bater
recorde de audiência. Só falta o STF
liberar o pay-per-view com direito
a narrador esportivo, a ideia é ti-
rar o Galvão Bueno da Amazon e
da Band. Já tem gente dizendo que,
do jeito que vai, setembro não será
mais o "mês da independência",
mas o "mês do julgamento".

RENAN PAES - I
Resta a dúvida: será que o

vereador bolsonarista Renan
Paes (PL), afilhado político de
Eduardo Bolsonaro (PL), vai mar-
car presença na sessão ordiná-
ria da Câmara de Vereadores ou
vai preferir dar um "pulinho"
em Brasília para acompanhar de
perto o julgamento do amigo
Jair Bolsonaro? Ele é fiel.

Bebel faz novo pedido ao presidente Lula
por uma universidade federal em Piracicaba
Documento foi entregue durante a inauguração da GWM, em Iracemápolis; enquanto caminhava na fábrica, deputado Bebel conversou com o presidente Lula
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Ao se encontrar com o presi-
dente Lula, nesta tarde da última
sexta (15), durante a inauguração
da fábrica da chinesa GWM (Great
Wall Motor), em Iracemápolis, a
deputada estadual Professora Be-
bel (PT) entregou ofício ao presi-
dente Lula, pedindo, mais uma
veza, a instalação de uma univer-
sidade federal em Piracicaba, no
antigo Campus Taquaral da Uni-
mep, que foi desativado no início
de 2023. Bebel, inclusive, partici-
pou da  inauguração da fábrica
chinesa e compôs a mesa principal
da solenidade ao lado do presiden-
te Lula, do vice-presidente e minis-
tro do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo Alck-
min; do ministro do Trabalho, Luiz
Marinho, e do ministro do Empre-
endedorismo, da Microempresa e
da Empresa de Pequeno Porte,
Márcio França, assim como de Mu
Feng, CEO da GWM global, e Pa-
rker Shi, presidente da GWM Interna-
cional, entre outras autoridades e traba-
lhadores da empresa. A10 e A13

A deputada estadual Professora Bebel ao fazer a entrega do ofício ao presidente Lula, pleitean-
do a universidade federal no antigo Campus Taquaral da Unimep

Ricardo Stuckert

RENAN PAES - II
Afinal, não seria surpresa

se Renan Paes resolvesse trocar
o microfone da Câmara pelo
banco da plateia no STF, torcen-
do como quem acompanha final
de campeonato. Vale lembrar
que o vereador defende o bolso-
narismo com unhas, dentes e,
se deixar, até com o megafone
da Câmara. Fiel no duro.

RENAN PAES - III
Há quem diga que Renan

Paes já está pensando em levar
cartaz, apito e até a camisa da
seleção para o julgamento. Caso
opte por ir a Brasília, seria bom
avisar que no STF não tem "pa-
lavra pela ordem", muito menos
aparte. Já pensou se o vereador
pede "vista do processo"? Ia ser
aplaudido no plenário… mas
expulso na hora. Se ficar em Pi-
racicaba, vai assistir de longe.
Mas, cá entre nós, Renan deve
estar tentado: assistir ao julga-
mento ao vivo é tipo ir à Disney
para um bolsonarista raiz. E o
deputado estadual Alex Madu-
reira (PL) não fica distante,
num centímetro sequer.

NOVIDADES - I
A Rádio Educativa FM, pre-

sidida pelo emedebista André
Augusti, prepara novidades em
sua programação. A emissora
estreia, na quinta-feira, 4 de
setembro, às 17h, o programa "Só
dá Elas", comandado por Carol
Sturion e Patrícia Krugner, inte-
grantes do MDB Mulher.

NOVIDADES - II
A proposta é dar espaço e pro-

tagonismo às mulheres de Piraci-
caba, abordando temas relevantes
sob a ótica feminina. O projeto con-
ta ainda com o aval do prefeito
Helinho Zanatta (PSD), reforçan-
do a importância da iniciativa na
valorização da participação femi-
nina na política e na sociedade.

NOVO
O ex-vereador Paulo Serra está

no Partido Novo e deverá ser can-
didato a deputado estadual ou fe-
deral pela legenda. Só vai depen-
der dos entendimentos.

Edição: 18 páginas

Barjas Negri, Rogério Vidal,
João Manoel dos Santos e
José Aparecido Longatto se
reuniram no Assaggio Bis-
trô Café e Padaria para um
momento de confraterniza-
ção e recordações. Rememo-
raram atuação como verea-
dores entre 1989 e 1992, perí-
odo em que tiveram papel
fundamental na elabora-
ção e aprovação da Lei Or-
gânica do Município, marco
para organização política e
administrativa do Municí-
pio de Piracicaba. Naquele

CAFÉ COM AMIGOS
ciclo, três chegaram à Presi-
dência da Câmara - Rogé-
rio Vidal, João Manoel dos
Santos e José Aparecido
Longatto -, enquanto Bar-
jas Negri seguiu sua traje-
tória até assumir os cargos
de ministro da Saúde e pre-
feito. O encontro foi bem amis-
toso, mas as nuvens foram de
um lado de um jeito e de
outro lado de outro jeito.

OAB Piracicaba, presidida por
Fábio Ferreira de Moura, ven-
ceu por 5 a 1 sobre a equipe
da OAB Barretos, e garantiu
vaga nas quartas de final do
24º Campeonato Estadual da

ESPORTES NA OAB
OAB - CAASP 2025. A classifi-
cação tem sabor especial, já
que o grupo superou diver-
sas adversidades ao longo
da competição, incluindo le-
sões e perdas familiares.  A11

José Aref Sabbagh Esteves,
Fabiano Ravelli, Reginaldo
Cirelli, José Heleno Mariano e
Charles Semmler, durante
homenagem ao Contabilista
do Ano, sexta (15) pela Câma-

CONTABILISTA DO ANO
ra Municipal de Piracicaba a
Reginaldo Antonio Cirelli, em
evento que reuniu cerca de 150
pessoas no auditório do Sin-
cop, seguido de jantar no salão
social da entidade. A8

Divulgação Divulgação

SALÃO DE
BELAS ARTES
PODE SER
VISITADO
ATÉ 5/10 NA
PINACOTECA
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Cecílio Elias Netto

Que nenhum afoi-
to comentarista se atre-
va a criticar, pela au-
sência nos estádios, a
histórica e incansável
torcida do "Nhô
Quim". Há muito se
sabe que a "História se
repete como tragédia
ou comédia". E ambas,
comédia e tragédia, nada mais são
do que componentes do drama. O
E.C.XV de Novembro - "glorioso
esquadrão", qual canta o hino -
foi, tem sido, é um drama perma-
nente no complexo teatro da vida
piracicabana. Alegria e tristeza,
orgulho e vergonha, grandeza e
miséria. Mas de tal forma apaixo-
nantes que sempre nos seduziram.
"Na vitória ou na derrota..." - des-
de os seus primórdios.

Reconheço e assumo estar
entre e ser como seus amantes
desconsolados. O XV entrou-me
na alma - e nas vísceras - ainda
aos meus distantes 9 anos de ida-
de. Foi em 1949, quando se sagrou
primeiro campeão do Interior a
chegar à divisão principal do fute-
bol paulista. Era ele - o pequenino,
o caipira - a estar entre os gigantes
da grande paixão brasileira. Ah!
lembro-me de tudo, por mais in-
crível, a alguém, possa isso pare-
cer. Lembro-me até da escalação
daquele time campeão, com uma
que outra alteração: Ary, Elias e
Idiarte; Pedro Cardoso, Strauss e
Adolfinho; De Maria, Sato, Picoli-
no, Gatão e Rabeca.

A antiga Piracicaba - mas
sempre pujante, bela - explodiu
de alegria. A conquista era mais
do que um sonho: tratava-se do
inimaginável. Como sequer am-
bicionar - ainda que em sendo
Atenas - Piracicaba surgir tam-
bém como Esparta do Interior?
Mas, acontecera. E o nome do
herói era o "XV", apenas o "XV".
Que, rapidamente, a Gazeta Es-
portiva reconheceria como o "Se-
nhor Quinze", o "Sinhô Quinze",
o adorável caipira "Nhô Quim".

Ah! a grande aventura. Era
preciso, rapidamente, criar condi-
ções para o diminuto, mas amado,
Estádio da Rua Regente Feijó - o
"campo do XV" - receber os futu-
ros jogos. Criar arquibancadas,
ampliar o gramado, cobrir o está-
dio... Piracicaba mobilizou-se. Dia
e noite, a população uniu-se para
concretizar a reforma. Aquele me-
nino de 9 anos - agora, velho escre-

"Nhô Quim" e o cansaço de amar
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A passagem de Maria Mendes e
a identidade do povo brasileiro

A ancestralidade
talvez possa ser com-
preendida menos
como uma essenciali-
dade, a definir o que
somos, e muito mais
como uma dimensão
cultural indelével, re-
gistro de uma memó-
ria coletiva que perma-
nece latente, sendo ca-
paz de se manifestar a partir de
profundas experiências que to-
mam o campo dos afetos, ensi-
nando como a vida, apesar de
tudo, pode ainda ser interessan-
te e plena de possibilidades. Her-
deira de uma ancestralidade ge-
nuinamente humana e brasilei-
ra, Maria Mendes dos Santos era
carinhosamente chamada de tia
Lia. Solteira, tia Lia passou a sua
vida inteira ao lado de Dona Pau-
la, sua irmã mais próxima em ida-
de. Para os 6 filhos de Dona Pau-
la, tia Lia foi como um duplo de
mãe, presente ativamente na cri-
ação de todos, inclusive, nos mo-
mentos mais difíceis - que não
foram poucos - ajudando a sus-
tentar materialmente. No ofício
de tia/mãe, Lia exercia sua fun-
ção de maneira leve, revelando-
se como presença generosa, cui-
dadosa e afetiva.

A trajetória existencial da
tia Lia, com sua incrível jor-
nada de migrante nordestina,
demarcada por tantas situa-
ções de superação, não deixa

Adelino Francisco de Oliveira

O direito constitucional à saúde e
os limites de cobertura dos planos
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de refletir o rosto e a
identidade mais genuí-
na do próprio Brasil.
Maria Mendes dos San-
tos nasceu em 1939 na
Bahia, na histórica ci-
dade de Inhambupe,
que remonta ao sécu-
lo XVI. Sendo seus
pais pequenos agricul-
tores, tia Lia viveu sua

infância e parte de sua juventu-
de com seus 8 irmãos na Serra
do Aporá, no interior da Bahia,
trabalhando na roça. Como
irmã segunda mais velha, Ma-
ria ajudou a criar e cuidar de
seus irmãos mais jovens. Em um
altruísmo prático, desde sem-
pre, tia Lia cultivou a vocação
do cuidar da casa, dos irmãos,
dos sobrinhos, das pessoas -
muitas vezes se esquecendo até
de si mesma para se dedicar in-
tegralmente ao próximo.

A mudança, com seus 19 anos,
para a cidade de São Paulo, em uma
autêntica epopeia, viajando por
uma semana inteira na carroceria
de um caminhão, na precariedade
e desconforto de um pau-de-ara-
ra, registra uma outra fase na vida
de tia Lia, que deixa, definitivamen-
te, o território da Bahia, passando
a morar na grande metrópole de
São Paulo. Com o coração cheio de
esperanças e o olhar em novos ho-
rizontes existenciais, tia Lia deixou
as vicissitudes da vida na Bahia,
mas nunca abandonou as belezas,

generosidade e riquezas de todo
seu baianês. Na década de 30 até
os anos 60 do século passado, era
comum os migrantes viajarem da
Bahia para São Paulo em pau-de-
arara. Era uma viagem bem longa,
que durava cerca de uma semana
inteira. Na carroceria de um cami-
nhão, colocava-se alguns bancos de
madeira e cobria-se com uma
lona, para proteger do sol escal-
dante ou mesmo da chuva fina.
Os passageiros disputavam lugar
com os sacos de farinha, que tam-
bém eram transportados para a ca-
pital econômica do país. A dureza
daquela viagem, de certo modo, já
antecipava o destino do migrante.
Tia Lia, como tantas Marias, era,
sobretudo, uma mulher forte, ca-
paz de aguentar as dificuldades
que lhe eram impostas, mas tam-
bém de compreender as belezas
sutis conquistadas por uma vida
tomada pela mais sincera e pro-
funda esperança.

Com a altivez e o otimismo de
uma nordestina que descobre o
mundo, tia Lia aprendeu, paulati-

namente, a amar São Paulo,
como tantos migrantes que cons-
truíram esta cidade. Mesmo di-
ante de tantos preconceitos e ra-
cismos mal disfarçados, viven-
do no contexto de múltiplas vio-
lências na periferia da cidade,
madrugando para percorrer em
tempo os longos e cansativos tra-
jetos em transporte público até o
trabalho, nada foi capaz de cor-
romper a doçura terna e serena,
a concepção ética, cheia de dig-
nidade, da jovem migrante da
Bahia, que vencia os desafios na-
quela Selva de Pedras.

Agora é tempo de sentir
as ausências e soltar o pran-
to, recompor as muitas me-
mórias, pois tia Lia passou a
repousar na Transcendência
da Vida. Fica um sentimento
que é uma mescla de nobreza
e dignificação, por ter tido o pri-
vilégio de compartilhar e convi-
ver, no tempo histórico, com uma
humanidade tão singular e
pujante, depositária de uma
ancestralidade que se faz pe-
rene, a apontar para uma
vida plena de sentido. Nos-
sa mais profunda gratidão,
amada tia/mãe Lia.

Adelino Francisco de
Oliveira,  professor
do Instituto Federal
de São Paulo, campus
Piracicaba;  e-mail:
adelino.oliveira@ifsp.edu.br

Isabella Parisi

O direito à saúde, consa-
grado no artigo 196 da Consti-
tuição Federal, é um dos direi-
tos fundamentais assegurados
a todos os cidadãos e, por meio
dele, torna-se possível a efe-ti-
vação de outros,  como por
exemplo o direito à dignidade
da pessoa humana. No entan-
to, apesar da previsão constitu-
cional, sua realização nem sem-
pre se dá por meio da atua-ção
direta e exclusiva do Estado.

No Brasil, onde o Sistema
Único de Saúde (SUS) cumpre
papel essencial, mas enfrenta li-
mitações estruturais e orçamen-
tárias, a busca por atendimen-
to de qualidade fez com que fos-
se necessário recorrer à inicia-
tiva privada como forma de su-
plementar o direito à saúde. Nesse
contexto, os planos de saúde ga-
nharam relevância, mas também
passaram a ser objeto de contro-
vérsias envolvendo a extensão da
cobertura contratual diante das
necessidades dos beneficiários.

A saúde suplementar é re-
gulamentada, principalmente,
pela Lei nº 9.656/1998 e pela Agên-
cia Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS), responsável por definir
o chamado Rol de Procedimentos
e Eventos em Saúde.

O Rol de Procedimentos e
Eventos em Saúde foi criado com o
objetivo de estabelecer os tratamen-
tos mínimos que deveriam ser obri-
gatoriamente cobertos por todas as
opera-doras. Contudo, ao decorrer
do tempo, avanços terapêuticos fo-
ram surgindo, implemen-tando
novas formas de tratamentos para
uma mesma doença, a depender
das condições de cada paciente, de
modo que o Rol nem sempre acom-
panhou a velocidade das desco-
bertas médicas, implicando em re-
cusa de cobertura de tratamentos
com eficácia compro-vada prescri-
tos por profissionais habilitados.

Contudo, muitas vezes, trata-
mentos médicos prescritos por pro-
fissionais habilitados e com eficá-
cia comprovada não constam no
rol da ANS, levando os planos de
saúde a negarem cobertura. A jus-
tificativa por parte dos planos de
saúde é uma só: se não consta no
rol da ANS, não há necessidade de
cobertura, mesmo com prescrição
médica e eficá-cia comprovada.

As operadoras de saúde
utilizavam o Rol como forma de
fundamentar a negativa de co-
bertura, sob alegação de que se
o procedimento não fosse pre-
visto pelo Rol da ANS, não ha-
veria necessidade de custeá-lo.

As reiteradas negativas das
operadoras de saúde levaram os
beneficiários a recorrerem ao
Poder Judiciário, buscando de-
cisões que determinassem a cober-
tura pelas segurado-ras.

A alta demanda de conflitos
entre planos de saúde e seus con-
tratantes evidenciou lacuna na re-
gulamentação das operadoras de
saúde, levando à relevante discus-
são sobre a natu-reza do rol da
ANS, se é meramente exemplifica-
tivo, ou então, taxativo. Com a dis-
cus-são acerca da natureza do rol,
surgiu uma questão ainda mais
delicada: até que ponto a autono-
mia contratual pode ser invocada
para restringir o acesso ao direito
fundamental à saúde? Seria vá-
lido cláusulas contratuais padro-
nizadas, frequentemente impostas
ao consumidor em condição de
vulnerabilidade, limitar o direito
constitucional à saúde?

Durante muitos anos, predo-
minou no Judiciário a interpreta-
ção de que o rol da ANS era exem-
plificativo, o que permitia a cober-
tura de tratamentos não listados,
desde que re-comendados por mé-
dicos e respaldados por evidências
científicas. No entanto, esse en-ten-
dimento foi reformulado em 2022
com o julgamento de dois Embar-
gos de Divergên-cia em Recurso

Especial (EREsp 1.886.929 e EREsp
18.897.040), oportunidade na qual
o Superior Tribunal de Justiça (STJ)
passou a considerar o rol como, em
regra, taxativo, admitindo exceções
apenas em situações específicas e
mediante requisitos técnicos rigo-
rosos, sendo denominada como
"taxatividade mitigada".

A taxatividade do rol da ANS,
mesmo que mitigada, ainda assim
poderia criar obstácu-los à prote-
ção do direito à saúde, especial-
mente quando se trata de pessoas
com doenças raras, tratamentos de
alto custo ou terapias inovadoras
ainda não reconhecidas pela ANS

O argumento central do STJ foi
o de conferir previsibilidade e segu-
rança jurídica às ope-radoras de pla-
nos de saúde, além de evitar dese-
quilíbrio econômico-financeiro nos
con-tratos. Porém, tal entendimento
foi amplamente criticado, já que pa-
receu priorizar a es-tabilidade dos
contratos e a lucratividade das em-
presas privadas em detrimento da
vida e da dignidade humana, princí-
pios basilares da Constituição.

Vale ressaltar que os planos de
saúde são, em sua essência, con-
tratos de adesão, previsto no arti-
go 54 do Código de Defesa do Con-
sumidor. Esses contratos são fir-
mados sem possibilidade de nego-
ciação individual das cláusulas, ou
seja, sem que haja abertura para
discussão em relação à cobertura
médica, colocando os beneficiários
em posição de am-pla desvantagem.

Em resposta à insegurança
jurídica provocada pelo STJ, foi
aprovada a Lei nº 14.454/2022 pelo
Congresso Nacional, a qual modi-
ficou a Lei dos Planos de Saúde,
colocando fim à discussão, estabe-
lecendo que o rol da ANS tem cará-
ter exemplificativo, servindo ape-
nas como referência básica. A nova
norma também define critérios ob-
jetivos para a cobertura de proce-
dimentos fora do rol, como a exis-
tência de comprovação cientí-fica
de eficácia ou recomendação por
órgãos de avaliação reconhecidos

nacional ou in-ternacionalmente.
Essa mudança legislativa re-

afirmou o entendimento de que
os direitos constitucionais de-
vem prevalecer sobre cláusulas
contratuais limitadoras, sobre-
tudo quando estas obs-tam a efe-
tivação do direito à saúde.

A discussão em torno da natu-
reza do rol da ANS expõe o conflito
existente entre a au-tonomia contra-
tual das operadoras de planos de
saúde e a garantia constitucional do
direito à saúde. Embora o ordena-
mento jurídico reconheça a liberda-
de contratual, essa liberdade não
pode ser exercida de forma absoluta
quando compromete direitos funda-
mentais. A recusa de cobertura com
base em cláusulas padronizadas, fir-
madas em con-textos de clara desi-
gualdade entre as partes, evidencia
a necessidade de uma atuação regu-
latória e judicial que considere, aci-
ma de tudo, os direitos fundamen-
tais resguarda-dos pela Constituição.

Apesar de a Lei nº 14.454/
2022 ter encerrado as discussões
sobre a natureza do rol, de-termi-
nando que se trata de mera refe-
rência básica, isso não significa, na
prática, que to-dos os conflitos aca-
baram. Mesmo com a nova lei,
muitos beneficiários ainda enfren-
tam negativas de cobertura e pre-
cisam recorrer ao Judiciário para
garantir um direito que, em tese, já
estaria resguardado.

O simples fato de um tratamen-
to ou medicamento não estar listado
no rol não pode mais servir como
justificativa automática para negar
assistência por parte das operadoras
de saúde, especialmente quando há
indicação médica e comprovação de
eficácia. Entretan-to, as seguradoras
continuam atuando de forma abu-
siva e obstando a manutenção do
direito à vida do beneficiário, indo
de encontro com a própria Lei nº
14.454/2022 e com as garantias da
Constituição Federal. Esse cenário
revela que, apesar da inovação legis-
la-tiva, o problema persiste e a efeti-
vação do direito à saúde, no âmbito
da saúde suple-mentar, ainda é um
desafio jurídico e social em aberto.

Isabella Parisi, bachare-
la em Direito pela PUC
de Campinas, pós-gradu-
ada em Direito Proces-
sual Civil pela PUC de
Campinas e advogada da
área cível contenciosa do
Grani-to Boneli

O amor deO amor deO amor deO amor deO amor de
sofrimento, desofrimento, desofrimento, desofrimento, desofrimento, de
violência, amorviolência, amorviolência, amorviolência, amorviolência, amor
sem nadasem nadasem nadasem nadasem nada
esperaresperaresperaresperaresperar. Um. Um. Um. Um. Um
amar por amoramar por amoramar por amoramar por amoramar por amor.....

vinhador - acompanhou
o pai na desafiadora em-
preitada. E traz na re-
cordação: sob a luz de
holofotes clareando a
noite escura, entregava
um que outro tijolinho
para o amado pai. Ven-
cêramos! O "Nhô Quim"
ganhara a eternidade
esportiva.  Há, certa-
mente, quem não mais

se lembre. Mas, naquele campeo-
nato, havia o chamado "Torneio Iní-
cio". Nele, apresentavam-se, ao pú-
blico, todas as equipes participan-
tes, jogando umas contra as outras.
E - saibam, meninos! - o XV, na-
quela sua estreia entre os grandes,
tornou-se Campeão do Torneio Iní-
cio do Futebol Paulista. Foi como
se os deuses do Olimpo, todos eles,
tivessem pousado em Piracicaba.
Como é bom recordar! E, ao mes-
mo tempo, quão doloroso. Lá se

foram mais de sete décadas de ou-
tra de nossas epopeias caipiras.
Mais do que amor, quanta paixão
despertou em nossa gente o peque-
nino gigante. A Rua Regente tor-
nou-se conhecida como o "alça-
pão", a "panela de pressão". Ne-
nhum dos chamados times gran-
des - com exceção, por alguns
anos, do Palmeiras - resistiu
àquele delírio, à simbiose entre
atletas e torcedores. O trenzinho
da Sorocabana passava quase ao
lado, o maquinista fazia a má-
quina apitar, o estádio erguia-se em
vozerio atordoante: era o momen-
to em que o XV faria um gol. E -
talvez, por influência daqueles deu-
ses - o gol salvador surgia...

Agora, nos "quinzistas"
velhinhos, parece acontecer um
certo cansaço de amar. É como
se fosse aquele "amor de apa-
che" de que nos falam os fran-
ceses. O amor de sofrimento,
de violência, amor sem nada
esperar. Um amar por amor.
Ainda, pelo "Nhô Quim". De
cansaço, sim. Mas amor.

Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
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Ésio Antonio Pezzato

Halley

O cometa passou... e todos, na alegria
De vê-lo cintilar em pleno céu aberto,

Foram olhar o céu para olhá-lo de perto
Em todo o seu fulgor de pura fantasia.

Porém, logo ele foi para o seu rumo incerto
Buscar a Imensidão para ter companhia...
Quis o Silêncio, quis a Paz, quis a Magia

Do espaço sideral amplo, mudo, deserto...

E aqui ficamos nós, presos todos à Terra,
- Ilha de Solidão a boiar no Universo! -
Olhos a procurar na obscura vastidão,

Um recanto de Paz em meio a tanta guerra,
Um côvado de Amor neste Infinito adverso,

Um amigo sincero ao nosso coração!

Entre harmonização
e autocuidado

Rafael Siqueira

Vivemos em uma era em que
tudo é mensurado, comparado e
exposto. O desempenho deixou de
ser um mérito e passou a ser uma
obrigação. É preciso ser eficiente no
trabalho, presente em casa, soci-
ável nos encontros e, como se
não bastasse, impecável na cama.

Nesse sentido, a sexualidade
masculina, há muito atravessada
por estereótipos, sofre uma pres-
são silenciosa, mas poderosa: a de
provar, sempre, que é capaz. Den-
tro desse contexto, não surpreen-
de que procedimentos estéticos,
como o preenchimento peniano ou
a "harmonização peniana", tenham
ganhado espaço no debate público.

Não se trata de condenar a
busca por melhorias estéticas ou
funcionais. Aliás, eu mesmo reali-
zo esses procedimentos em consul-
tório. O problema é quando essa
procura se torna apenas mais
um capítulo de uma corrida in-
finita pela performance, em que
o corpo é fragmentado como se
fosse uma gaveta que pode ser
ajustada isoladamente.

Ao enxergar a sexualidade de
forma compartimentalizada, como
se bastasse "melhorar" uma parte
para resolver o todo, corre-se o ris-
co de ignorar que o desempenho
sexual não depende apenas de me-
didas, duração ou frequência. De-
pende, antes de tudo, da qualida-
de da relação, do afeto, da autoes-
tima e da saúde física e mental.

O corpo humano não é uma
coleção de peças independentes.
É mais parecido com um calei-
doscópio: cada mudança em um
ponto reverbera no todo. Quan-
do a intimidade é reduzida a nú-
meros e comparações, ela perde
parte de sua essência.

No caso do preenchimento,
esse recurso tem uma grande van-
tagem, pois funciona de maneira
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Quando o imposto vira incentivo
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Luís Eduardo
Pacifici Rangel

Por que não trans-
formar o fisco em alia-
do da sustentabilidade?
A pergunta parece pro-vo-
cativa - e é. Mas ela nos
leva a uma ideia podero-
sa: a de que os tributos
podem deixar de ser ape-
nas instrumentos de ar-
recadação e se tornarem motores
da transformação ver-de que o
Brasil tanto precisa e merece lide-
rar. É exatamente isso que pro-
põe o modelo IVA Eco - uma forma
inovadora de utilizar o novo Impos-
to sobre Valor Agregado (IVA)
para premiar empresas que investem
em sustentabilidade no campo.

Chegou a hora do
IVA Ecológico
Com a Reforma Tributária

aprovada e a criação do IVA dual
(IBS/CBS), abriu-se uma janela de
oportunidade histórica: redese-
nhar os tributos para que eles não
apenas arreca-dem, mas também
orientem comportamentos susten-
táveis. O IVA Eco propõe que parte
do imposto seja recuperada - ou
mesmo, devolvida - para empre-
sas que comprovarem que seus
fornecedores rurais estão cui-
dando da saúde do solo, preser-
vando vegetação nativa ou adotan-
do práticas regenerativas.

A lógica é simples e poderosa:
quanto mais verde a cadeia de pro-
dução, menor a carga tributária
efetiva. Mais ainda: isso pode ser
feito sem romper a neutralidade
fiscal, sem exigir subsídios ou au-
mento de gastos públicos. O segre-
do está em usar bem os dados e
premiar o bom desempenho ambi-
ental com devoluções proporcio-
nais. E tudo isso de forma auditá-
vel, objetiva e conectada a metas
reais. Isso só é possível porque o
IVA não pode ser cumulativo, ou
seja, quando o produtor rural com-
pra os insumos ele paga os impos-
tos e isso deve ser compensado na

agroindústria com
recuperação de cré-
ditos pre-sumidos.

Do ICMS Ecoló-
gico ao  "Carbon
Cashback"

A ideia não é com-
pletamente nova. O
Brasil já experimenta
modelos semelhantes
com o ICMS Ecológico

- que repassa mais recursos para
municípios que preservam a natureza
- e com o Programa Mais Leite Sau-
dável,  que devolve tributos
para laticínios que inves-tem
em seus fornecedores. O que o
IVA Eco propõe é dar um salto:
aplicar essa lógica na tributa-
ção nacional das cadeias agro-
industriais, com critérios ambi-
entais claros e men-suráveis.

Imagine que uma agroindús-
tria de café, soja ou carne, ao com-
prar de produtores que têm reser-
va legal acima da exigida ou mane-
jam o solo com tecnologias regene-
rativas, possa compensar isso nos
impostos no fim do ano. Isso seria
possível porque seus fornecedores
ajudaram a capturar carbono, evi-
tar desmatamento e melhorar a
qualidade do solo - e isso tem valor
ambiental, social e econômico.

O solo saudável

como moeda verde
Entre os indicadores centrais

da proposta está o índice BioAS,
uma ferramenta da Em-brapa que
mede a "saúde do solo" com base
na atividade microbiana e em ca-
racterísticas químicas e físicas. É
um dos indicadores mais promis-
sores para avaliar se uma proprie-
dade está de fato investindo em
práticas sustentáveis. Ele entra
na fórmula do chamado SAR -
Score Ambiental Realista, que
define o quanto da alíquota de
IVA poderá ser devolvida.

Mais SAR, mais devolução.
Simples assim.

E se virar tendência global?
Esse tipo de política tem tudo

para se tornar um diferencial com-
petitivo do agro brasilei-ro. Com
novas regras globais como o
CBAM (mecanismo europeu de
ajuste de carbono na fronteira) e
o regulamento europeu contra o
desmatamento (EUDR), exportar
vai depender cada vez mais da
rastreabilidade e do desempe-
nho ambiental das cadeias.

Em vez de ver isso como ame-
aça, o Brasil pode transformar em
oportunidade fiscal, ambiental e
diplomática. Com o IVA Eco, o país
mostra que sabe medir, premiar e
ras-trear sustentabilidade. E o me-
lhor: sem depender de subsídios,
com base em desempe-nho real.

Desenhando o futuro: simu-
lações mostram que funciona

Não é só teoria. O artigo origi-
nal propõe e simula um modelo di-
nâmico com equações diferenciais
que avalia como o crédito tributá-
rio e a sustentabilidade evoluem no
tempo. Os resultados mostram
que, quando calibrado correta-
mente, o sistema tende à estabi-
li-dade: empresas são incentiva-
das a investir em boas práticas,
sem comprometer a arreca-dação.

Inclusive, regimes de incenti-
vo mal desenhados (como devolu-
ções indiscriminadas ou políticas
instáveis) foram simulados - e os
resultados confirmam os riscos fis-
cais e ambi-entais. Já o regime de
incentivo responsável e gradual
mostrou-se eficaz em promover
sustentabilidade real com equilíbrio
fiscal. Um verdadeiro "ganha-ga-
nha" entre ambien-te, governo e
setor produtivo.

Mais que um imposto: um
pacto verde com retorno

Esse novo IVA Ecológico
não é uma simples compensação
fiscal. É uma realocação es-tra-
tégica de incentivos. O Estado
não abre mão de recursos - ele
os devolve como reco-nhecimen-
to por práticas que geram valor
coletivo: solos vivos, rios prote-
gidos, florestas preservadas.

Além disso, ao estimular a
adoção de práticas que geram cré-
ditos de carbono (como ILPF, bio-
insumos e fixação biológica de ni-
trogênio), o modelo cria condições
para que os produtores também
participem de mercados volun-
tários de carbono, monetizan-
do boas práticas e reinvestindo
na produção sustentável.

E se o agro for a solução?
Está na hora de inverter a nar-

rativa. A agropecuária brasileira,
com todas as suas contra-dições,
tem potência para liderar uma
nova economia verde. E isso não
virá apenas por comando e contro-
le, mas por inteligência fiscal, ins-
trumentos modernos e reconheci-
men-to de quem já faz diferente.

O IVA Eco é mais do que uma
proposta tributária: é um convite
à mudança. É um cha-mado
para que pensemos o imposto
não como castigo, mas como
ferramenta de trans-formação.
E para que vejamos no campo
não o vilão da crise climática,
mas o protagonis-ta da solução.
Vamos usar os impostos parafis-
cais,  aqueles que  i n d u z e m
comportamento, para a solu-
ção climática, aumentando a
produtividade nas áreas já an-
tropizadas e preser-vado a vegeta-
ção nativa ainda remanescente.

Luís Eduardo Pacifici Ran-
gel, engenheiro agrônomo,
membro do Conselho Cien-
tífico Agro Sustentável, ex-
Secretário de Defesa Agro-
pecuária e ex-Diretor de
Análise Eco-nômica e Polí-
ticas Públicas do Mapa

temporária, quase como um corte
de cabelo. Se o resultado não agra-
dar, não é permanente. O efeito do
ácido hialurônico passa com o tempo,
e o pênis volta à circunferência ori-
ginal.  Por outro lado, essa carac-
terística também representa uma
limitação: o efeito é transitório.
Além disso, o procedimento é caro,
só deve ser realizado por um pro-
fissional habilitado, preferencial-
mente um médico urologista, e não
é coberto pelo SUS nem por planos
de saúde.

Ainda assim, para muitos ho-
mens, o preenchimento oferece um

impulso de confiança e autoestima
que vai além da estética, atuando
também na forma como se sentem
consigo mesmos.

Por isso, ao mesmo tempo que
avanços médicos e estéticos ofere-
cem novas possibilidades, é funda-
mental que cada homem se pergun-
te: estou buscando isso por mim
ou pela expectativa dos outros?

A verdadeira "harmonização"
talvez não esteja apenas na circun-
ferência, mas no equilíbrio entre
desejo, cuidado próprio e conexão
genuína. É possível aproveitar os
benefícios de procedimentos estéti-
cos sem perder de vista que intimi-
dade, afeto e autoconhecimento
continuam sendo insubstituíveis.

Rafael Siqueira, médico
urologista e autor de Ta-
manho é documento?
(Matrix Editora)

Lei maquila paraguaia
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Ademir Martins

Lei número 1.064 de
1997, regulamentada pelo
Decreto 9.585 de 2000, é
uma lei paraguaia que
visa atrair investimentos
estrangeiros ao país. Em-
presas de outros países se
instalam no Paraguai para
produzirem bens e serviços
destinados a exportações
com benefícios fiscais e aduaneiros im-
portando insumos e equipamentos
com isenção de impostos e taxas, des-
de que a indústria tenha pelo menos
40% da mão de obra paraguaia.

Empresas interessadas a se
instalarem no país, apresentam
projetos detalhados ao Ministério
e Comércio do Paraguai com o in-
tuito gerar empregos diretos e in-
diretos, con-tribuindo com o desen-
volvimento econômico do país.

As empresas instaladas no
Paraguai podem importar maqui-
nários, equipamentos, matérias-
primas e outros insumos sem pa-

gar impostos de im-
portação. Sobre o va-
lor agre-gado à produ-
ção é cobrado apenas
um (1) imposto único
de apenas um por
cento (1%) ao produ-
to produzido pela in-
dústria, facilitando
a exortação para ou-
tros países, inclusive o
Mercosul. Empresas

maquiladoras se beneficiam de
seus custos operacionais mais bai-
xos que outros países, exemplo é a
energia elétrica que se torna mais
barata em 70% e o im-posto de um
por cento (1%) sobre os produtos
industrializados. Esse regime ofe-
rece proteção econômica bem
como estabilidade jurídica aos
em-presários que se pretendem
instalar no Paraguai, gerando
empregos diretos e indiretos.

Muitas empresas estrangeiras,
inclusive empresas brasileiras, po-
dem se beneficiar com a lei Ma-
quila, como as indústrias de calça-

dos, autopeças, têxtil e confecções,
indústrias plásticas, produtos
químicos, agroindústrias, far-
macêuticas, eletrônicas, etc.

Algumas empresas brasileiras já
se encontram no Paraguai se benefi-
ciando com a lei Maquila, exemplo a
Rodovale (implementos rodoviários),
Facchini (implementos ro-doviários),
Hyva (implementos hidráulicos), Fi-
brasil (fibras óticas), Guerra (imple-
mentos rodoviários), Al-Ko (fábrica
de chassis e componentes de alta
qualidade para reboques, veículos re-
creativos e veículos utilitários), San-
suy (indústria de plásticos), JBS -
Friboi (frigorífico), X-Plast (injeção
de peças técnicas plásticas), Budde-

meyer (artigos para cama, mesa e ba-
nho) e outras. Para conhecimento,
empresas Maquiladoras são aque-
las que estão isentas de im-pos-
tos e tarifas, um exemplo típico
para o nosso Brasil, onde empre-
sas, comércios, traba-lhadores,
agronegócio pagam altos impostos
e tarifas, gerando desemprego e fa-
lência de muitos empresários.

Alguns países como o México,
Paraguai, Nicarágua, El Salvador,
Malásia, Filipi-nas, Indonésia, Tai-
lândia, Vietnã, países asiáticos e
latino-americanos, já implanta-
ram a lei Maquila para atrair
investimentos ao país, só falta
o Brasil pensar nesse assunto.

Ademir Martins, bacha-
rel em Serviço Social, li-
cenciado em Ciências da
Natureza (USP/Esalq),
pós-graduado em Gestão
do Agronegócio (Facul-
dades Metropolitana),
jornalista e membro do
Clube de Escritores "Má-
rio Ferreira dos Santos"

Walter Naime

Dizem que juventude
é sinônimo de vigor, novi-
dade e futuro. Mas nos
tempos de hoje, parece que
estamos diante de uma
mutação social: o surgi-
mento da jumentude. Um
bicho novo, mas velho de
espírito. Não nasceu no
campo, e sim nos corredo-
res digitais, nos grupos de
mensagens rasas e nas
decisões instantâneas, impensadas.

Mas afinal, o que é essa tal
de jumentude? A palavra vem da
inspiração zoológica: o cruza-
mento entre um jumento (ou
asno) e uma égua, cujo resulta-
do é o famoso burro ou mula.
Um animal híbrido, estéril, pro-
duto da força bruta da natureza

A "Jumentude" e a Juventude
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domesticada pela inte-
ligência humana. O
jumento é símbolo
de persistência, re-
sistência e teimosia
tanto que virou si-
nônimo de ignorân-
cia. A égua, por sua
vez,  representa ele-
gância e velocidade.
A união desses dois
seres tão distintos
gerou um animal for-
te, útil, mas que não

pode gerar descendentes.
E por que não procria? Por-

que é híbrido: um cruzamento
genético entre espécies diferen-
tes. A natureza não programou
continuidade para essa mistu-
ra. O burro e a mula são fim de
linha, ferramentas criadas pela
necessidade humana de ter for-

ça e obediência, sem riscos de
multiplicação. Essa seleção ar-
tificial foi fruto da engenhosi-
dade humana. Uma estratégia
para obter um ser dócil e resis-
tente, sem instintos reprodutivos,
voltado unicamente ao trabalho.
Na história, foram cruciais no ara-
do, no transporte, na lida rural. Re-
presentam a força bruta domes-
ticada útil, mas sem futuro.

Agora, voltando à jumentude,
esse novo ser que brota nas redes,
nas festas padronizadas, nas aca-
demias onde se malha o corpo mas
se esquece da mente, vemos uma
geração forte, conectada, cheia de
músculos, mas cada vez mais esté-
ril em pensamento.

Juventude, no ciclo humano,
é a fase do aprender, questionar,
errar e construir identidade. É
o momento em que se amplia a
mente, em que se imagina um
mundo melhor. Mas, se todos
os desejos são entregues de bande-

ja, se não se precisa esperar, buscar,
criar, a mente atrofia. Está a juven-
tude moderna se transformando
numa jumentude? A força física, a es-
tética exagerada, a idolatria do "sara-
dão" podem estar suplantando a
reflexão, o estudo, a criatividade.
Se o corpo vale mais do que a ideia,
o músculo substitui o cérebro.

E as academias? Crescem, pros-
peram, viram templos. Enquanto
isso, as escolas perdem alunos, as
universidades enfrentam cortes e
o livro vira peça decorativa.

Essa é a tragédia: uma juven-
tude transformada num híbrido
sem futuro. Estéril de pensamen-
to, dócil às ordens de consumo,
resistente à crítica, mas incapaz
de gerar ideias novas.

Para evitar essa degeneração,
esse cancelamento do humano
como ser pensante é urgente reva-
lorizar o pensamento, o estudo, a
arte, o tempo do tédio criativo.
É preciso entender que um cor-
po saudável é ótimo, mas uma
mente viva é insubstituível.

Nossa crônica alerta àqueles
que podem alterar o rumo das coi-
sas. Ao contrário de quem fica por
último, fecha a porta e apaga a luz,
abrimos a porta e acendemos a luz.
Para que a juventude não se perca
na sombra da jumentude.

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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Se o seu funeral fosse hoje?
Cláudio Siqueira

Junior

Essa é uma pergun-
ta dura, desconfortável
e que muitos evitam
enfrentar. Mas a ver-
dade é que a morte
não pede licença, não
envia aviso prévio e,
quando chega, deixa
um rastro de silêncio,
dor e muitas vezes o caos.

Se o seu funeral fosse hoje,
como seria?

Familiares e amigos estariam
reunidos, alguns em prantos pela
sua ausência, outros tentando dis-
farçar o medo do que virá pela fren-
te. Entre abraços e lágrimas, paira-
ria uma preocupação invisível, mas
devastadora: como a vida continua
a partir de amanhã sem você?

A dor da perda é inevitável.
Mas o impacto financeiro que
acompanha a morte, esse, sim, po-
deria ter sido evitado.

A pergunta que ecoa é: no dia
anterior a sua partida, você tinha
tudo resolvido?

As relações familiares em
paz? A transmissão dos bens or-
ganizada? Os impostos calcula-
dos? As medidas tomadas para
evitar conflitos? Ou será que
você, como tantos, acreditou que
sempre haveria tempo para re-
solver isso "depois"? A vida é

"Flexibilidade inteligente: o tempero
que falta na gestão de pessoas"

Tarciso de
Assis Jacintho

Em um ambiente
corporativo cada vez
mais dinâmico, onde
prazos apertados, metas
desafiadoras e pressões
constantes fazem parte
do dia a dia, surge um
ingrediente essencial
para a boa gestão de
pessoas: a condescendência. Não
estamos falando daquela postura
passiva de "deixar tudo passar",
mas sim da habilidade de compre-
ender, ponderar e flexibilizar dian-
te das intenções e necessidades dos
outros. É um recurso valioso para
líderes que desejam equilibrar re-
sultados e relacionamentos, evitan-
do que a equipe se transforme em
um campo de batalha de egos. Na
prática, ser condescendente é de-
monstrar respeito pelas diferenças
de pensamento e agir com compla-
cência diante de situações que exi-
gem mais compreensão do que ri-
gidez. Em outras palavras, trata-
se da flexibilidade inteligente: a ca-
pacidade de ceder em alguns pon-
tos para avançar em direção a um
objetivo maior. Como afirma Peter
Drucker, considerado o pai da ad-
ministração moderna, "as organi-
zações são constituídas de seres hu-

Deixe um bosque de legado
José Renato  Nalini

Pessoas há que
acumulam bens du-
rante toda a vida e,
quando morrem, dei-
xam problemas para
os descendentes. As
famílias nem sempre
são aquele ninho de
amor e de harmonia
com que o conceito é
dulcificado em teoria e delinea-
do na poesia. Elas vão se trans-
formando com a chegada de ele-
mentos provindos de outras cul-
turas e histórias. O direito suces-
sório tem milhões de casos em-
blemáticos em que herdeiros se
digladiam, perdem amizade,
compostura e até a própria saú-
de e aquela fortuna vai ser dila-
pidada. Quem mais leva proveito
com a encrenca é o advogado...

Por isso, a melhor coisa que
alguém pode fazer em vida é con-
tribuir para que a vida possa pros-
seguir neste planeta que é o único
disponível, o único a aceitar como
inquilino esta racinha irracional e
egoísta que é a humana.

Veja-se a beleza da vida de Se-
bastião Salgado, recentemente fa-
lecido. Ele restaurou uma região
completamente estéril, que fora
alvo de extermínio de parte dos se-

Seja um herói eSeja um herói eSeja um herói eSeja um herói eSeja um herói e
ajude aajude aajude aajude aajude a
reflorestar oreflorestar oreflorestar oreflorestar oreflorestar o
últimoúltimoúltimoúltimoúltimo
remanescente deremanescente deremanescente deremanescente deremanescente de
mata nativa nasmata nativa nasmata nativa nasmata nativa nasmata nativa nas
proximidades daproximidades daproximidades daproximidades daproximidades da
maior cidade damaior cidade damaior cidade damaior cidade damaior cidade da
América LatinaAmérica LatinaAmérica LatinaAmérica LatinaAmérica Latina

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Em cidades mais
desenvolvidas como
Piracicaba cultiva-se
com razoável respeito
o poder da oratória e
a capacidade de se
transmitir conceitos e
opiniões através da
palavra falada.

Aprender a falar em pú-
blico é uma despertar para
uma habilidade valiosa e até
pode ser muito empolgante!
Cada vez que recebo uma
consulta de um alguém in-
teressado em  falar melhor
através do método que criei,
faço estas 10 perguntas que
podem nos ajudar a trilhar
um caminho mais eficaz:

1. Qual é o seu objetivo prin-
cipal ao desejar aprender a falar
em público? (É para uma apre-
sentação específica, para melho-
rar a carreira, ou por diversão?)

2. Que tipo de conteúdo
você gostaria de compartilhar
ou comunicar? (Informativo,
inspirador, persuasivo?)

3. Quem é o seu público-
alvo e quais são suas expecta-
tivas? (Eles já têm conhecimen-
to prévio sobre o tema, são lei-
gos ou especialistas?)

4. Você já teve experiências

Dez perguntas para
quem deseja aprender

a falar em público

res egoístas que se es-
pecializaram em fabri-
car desertos. Em São
Paulo, a "selva de pe-
dra", cidade que se im-
permeabilizou e que
serve mais ao automó-
vel do que às pessoas,
o advogado Jayme
Vita Roso formou uma
beleza de área florestal
no extremo sul da pau-

liceia, exatamente a região que hoje
é alvo da devastação orquestra-
da e que põe em risco o abasteci-
mento de água para os quase treze
milhões de paulistanos.

Outro exemplo edificante, re-
centemente noticiado, é o de Maria
Cristina Garcez, que depois de ela-
borar projetos sustentáveis na
França e na China, quis fazer algo
benéfico para a sua pátria, o Brasil.
Descobriu uma área degradada em
Bananal e resolveu reflorestá-la
com espécies nativas da Mata
Atlântica. Seu objetivo é atrair o
lobo-guará, o único lobo brasileiro
ameaçado de extinção. Embora seja
lobo e a nossa consciência está re-
pleta das estórias de "lobo mau",
esse exemplar da fauna tupiniquim
só se alimenta de uma fruta, pro-
duzida pela lobeira (Solanum lyco-
carpum é o nome científico).

Nos tempos em que o Brasil

era a promissora potência verde, a
esperança de preservação do mai-
or patrimônio pátrio, a exuberante
biodiversidade aqui generosamen-
te ofertada pela Providência, a ci-
ência jurídica ofertou inúmeros
instrumentos de preservação.
Um deles é a RPPN - Reserva
Particular do Patrimônio Natu-
ral, unidade de conservação de
domínio privado, iniciativa do pro-
prietário interessado em preservar
o ambiente, a biodiversidade que
tem flora e fauna incríveis.

É importante que os proprie-
tários de imóveis tenham em vista
a verdade inafastável: ninguém
leva consigo, quando deixar esta
peregrinação, aquilo que amealhou.
O solo pátrio está sendo a cada dia
mais degradado. Para o Brasil, a
principal causa do aquecimento
global é, exatamente, o desmata-

mento. A voracidade do ogronegó-
cio, aquele que se distingue do agro-
negócio, faz derrubar sem piedade
florestas que a natureza levou mi-
lhares de anos para formar. Faz ali
um plantio e exaure a terra, depois
destinada a ser pasto. E o próximo
passo é o deserto.  Quem tiver juízo
ainda pode fazer com que, em vez
de deixar herança para acabar com
a família, deixe um legado. Sob a
forma de uma floresta, que vai
garantir redução da temperatu-
ra - temos tido os anos mais
quentes da História e tudo in-
dica que 2025 não será diferente
- abrigo para a fauna, garantia da
biodiversidade e de chuva. A es-
cassez hídrica está no horizonte
próximo de toda a humanidade.

Jundiaí possui a Serra do Japi,
que está sendo continuamente
ameaçada pela especulação imobi-
liária. Seja um herói e ajude a re-
florestar o último remanescente de
mata nativa nas proximidades da
maior cidade da América Latina.
Deixe um bosque de legado, não
encrenca para os filhos.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

cheia de ironias. Cor-
remos atrás de di-
nheiro, poder, status
e reconhecimento,
mas no fim o que so-
bra não é o saldo ban-
cário, e sim o legado, ou
a falta dele. O trabalho
que tanto nos afastou
de momentos com a
família dificilmente
estará ao lado do cai-

xão. O que estará são os olhares
aflitos de quem fica, tentando
decifrar como vão pagar contas,
impostos e sustentar projetos in-
terrompidos pela sua ausência.

No leito de morte, as maio-
res lamentações raramente têm
a ver com negócios.

As pessoas pedem mais tem-
po, mais abraços, mais jantares em
família, mais risadas, mais momen-
tos simples. Elas dariam tudo para
viver o que já não é possível. E essa
verdade dói: vivemos uma vida
pequena, distraída, muitas vezes
vazia, buscando incessantemente
aprovação em redes sociais que exi-
bem felicidades de fachada en-
quanto escondem ansiedades, con-
flitos e medos. Mas há algo ainda
mais cruel: mesmo quem já viu a
morte de perto ou a de um amigo,
de um familiar, de alguém jovem
que "partiu cedo demais" , conti-
nua adiando o óbvio. Poucos pa-
ram para refletir sobre a urgência

de se planejar, proteger e garantir
que a vida dos que ficam não seja
transformada em um campo de
batalha emocional e financeiro.

É por isso que o seguro de vida,
muitas vezes reduzido a um pro-
duto mal compreendido, precisa ser
encarado como o que realmente é:
uma poderosa ferramenta de inte-
ligência financeira e de sucessão
patrimonial. Não se trata apenas
de indenização. Trata-se de plane-
jamento, de organização, de amor
em estado prático. É transformar
ausência em continuidade, é garan-
tir dignidade e paz para quem fica,
é proteger os sonhos da família con-
tra a imprevisibilidade da vida.

Pode soar duro, mas a pergun-
ta permanece: se o seu funeral fos-
se hoje, você deixaria uma herança
de tranquilidade ou de problemas?

Planejar não é falar de morte.
Planejar é falar de vida, é falar de
cuidado, é honrar a família e tudo
o que você construiu. No final, o
maior patrimônio que podemos
deixar não é a quantidade de bens,
mas a qualidade da paz que entre-
gamos junto com eles.

Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão de
riscos e planejamento pa-
trimonial sucessório.
Claudio.siqueira@pruden
tialfranquia.com.br.; 19
98223-2300

manos e sua gestão,
portanto, deve conside-
rar os valores, as moti-
vações e os relaciona-
mentos". Esse olhar
humano é justamente a
base da condescendên-
cia bem aplicada. Outro
autor que ajuda a cla-
rear o tema é Daniel Go-
leman, referência em
inteligência emocional.

Ele lembra que "a empatia é uma
das competências fundamentais
para o sucesso de qualquer líder".
A condescendência, nesse sentido,
é quase uma aplicação prática da
empatia: entender o que o outro
pensa e sente, mesmo quando isso
não está 100% alinhado com a sua
visão, e, ainda assim, buscar uma
solução conjunta. No entanto, con-
vém destacar que ser condescen-
dente não significa "afrouxar a
corda" ao ponto de perder a dire-
ção. É, antes de tudo, uma habili-
dade de equilíbrio. Afinal, quem
nunca precisou abrir mão de um
detalhe do próprio planejamen-
to para não travar um projeto
inteiro? Pense, por exemplo, em
um gestor que insiste em uma
apresentação no padrão corpo-
rativo mais rígido, mas que, ao
perceber que o time ganha tem-
po e engajamento com um mo-

delo mais criativo, decide flexibi-
lizar. Resultado: todos ganham -
inclusive a produtividade. Aplican-
do de forma prática, imagine uma
situação em uma fábrica: o opera-
dor sugere uma forma ligeiramen-
te diferente de organizar a linha de
produção. O gestor poderia sim-
plesmente dizer "não, aqui sempre
foi assim". Mas, ao ouvir com con-
descendência, ele avalia, testa e
percebe que a sugestão melhora
o fluxo. A equipe sente-se valo-
rizada, o processo fica mais ágil
e a empresa colhe resultados.
Agora, se o gestor fosse inflexí-
vel, o ganho seria perdido - jun-
to com a motivação da equipe.
Na AssistRH, acreditamos que
ambientes e hábitos que favore-
çam relações condescendentes
não apenas aumentam a produ-
tividade, mas também fortalecem
o bem-estar e a motivação das equi-
pes, fazendo a diferença atra-
vés das pessoas. Na próxima se-
mana vamos abordar a importân-
cia de um perfil técnico em tem-
pos tão desafiadores como o
nosso. Combinado?

Tarciso de Assis Jacin-
tho, Administrador, Pós-
Graduado em Gestão de
Pessoas e Logística, funda-
dor da AssistRH.

Relatório americano de Direitos Humanos
Até que ponto aAté que ponto aAté que ponto aAté que ponto aAté que ponto a
voz davoz davoz davoz davoz da
administraçãoadministraçãoadministraçãoadministraçãoadministração
TTTTTrump, com seusrump, com seusrump, com seusrump, com seusrump, com seus
conhecidosconhecidosconhecidosconhecidosconhecidos
interessesinteressesinteressesinteressesinteresses
geopolíti-cos,geopolíti-cos,geopolíti-cos,geopolíti-cos,geopolíti-cos,
ecoa nesseecoa nesseecoa nesseecoa nesseecoa nesse
texto?texto?texto?texto?texto?

André Naves

Há um certo es-
tranhamento quan-
do lemos sobre nós
mesmos pelos olhos
de um estran-geiro. É
como tomar pé de
uma situação tão ób-
via como familiar,
mas que parece nun-
ca conseguimos ob-
servar com clareza. Entretanto,
muitas vezes, essa imagem pode ser
dis-torcida pelos piores interesses...

Foi exatamente esse o senti-
mento ao analisar o recente Rela-
tório Anual de Direitos Hu-manos
do Departamento de Estado dos
Estados Unidos, que, em meio a
tantas questões nacionais - como
o autoritarismo do Judiciário,
os riscos à Democracia e o an-
tissemitis-mo -, dedicou um ca-
pítulo nominal à violência policial
arbitrária. O documento aponta o
dedo para as feridas abertas pela
Operação Escudo de 2023 - defla-
grada pelo governo paulista na
Baixada Santista, citando a atua-
ção da Rota e as inegáveis viola-
ções de direi-tos que ocorreram.

Não quero negar a dor nem os
abusos de ambos os lados. Como de-
fensor dos Direitos Humanos, sou o
primeiro a afirmar que cada excesso,
cada vida ceifada sem o devido pro-
cesso legal, é uma derrota para o Es-

tado de Direito. Contu-
do, é preciso pensar
além do óbvio e questio-
nar as lentes que guia-
ram a elaboração deste
relatório. Até que ponto
a voz da administração
Trump, com seus co-
nhecidos interesses ge-
opolíticos, ecoa nesse
texto?

O documento
tropeça em suas próprias contra-
dições. Ao mesmo tempo em que
condena, com razão parcial, a vio-
lência da resposta policial, ele pare-
ce ignorar a audácia e a bruta-li-
dade do crime organizado que a
motivou. É como criticar o remé-
dio amargo sem en-tender a gravi-
dade da doença.

O relatório expõe uma supos-
ta lassidão das autoridades
contra o tráfico, mas, parado-
xalmente, ataca a operação de-
senhada para combatê-lo. Essa
dualidade sugere que o objetivo
talvez não seja uma análise isenta,
mas a construção de uma narrati-
va que sirva a outros propósitos.

Seria ingenuidade não enxer-
gar a possibilidade de que este do-
cumento seja uma peça em um ta-
buleiro maior, uma justificativa
prévia para futuras sanções ou para
o agravamento de tarifas contra o
Brasil. A seletividade com que alia-
dos políticos da atual gestão ame-

ricana foram poupados de críticas
semelhantes reforça a desconfian-
ça de que a régua dos Direitos Hu-
manos é, por vezes, uma ferramen-
ta de pressão política e econômica.

O que a equipe em Washing-
ton parece desconhecer é a comple-
xa realidade brasileira, onde a im-
punidade se tornou uma violação
inaceitável e sistêmica aos Direitos
Huma-nos. Em um cenário onde
facções criminosas se armam com
fuzis e controlam territórios com
punho de ferro, a ação policial é
empurrada para um limite ex-
tremo. Não, a solução nunca
será combater a barbárie com
mais barbárie. Não se combatem
fuzis com rosas, é verdade, mas
a resposta tampouco pode ser
um Estado que abre mão de sua
autoridade legal e entrega seus ci-
dadãos à própria sorte.

O relatório americano, com
sua visão superficial, nos presta
um desserviço. Ele ignora as cau-
sas profundas da nossa violência,
a falência de políticas públicas de
longo prazo e a angústia de uma
sociedade que clama por Seguran-
ça e Justiça. Ele nos julga sem ver-
da-deiramente nos enxergar.

Cabe a nós rejeitar o complexo
de vira-lata de aceitar diagnósticos
estrangeiros como verdades absolu-
tas. Que este relatório, ainda que en-
viesado, sirva de espelho. Não para
aceitarmos a imagem distorcida que
ele projeta, mas para nos forçar a
encarar nossas próprias contradições
e buscar, com nossas próprias mãos
e mentes, os caminhos para uma Se-
gurança Pública que seja, ao mesmo
tempo, eficiente e humana. A espe-
rança por um futuro mais justo não
pode ser acesa por relatórios de gabi-
nete, mas pela nossa incansável luta
diária aqui, em nosso chão.

André Naves, Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, espe-
cialista em Direitos Huma-
nos e Inclusão Social; mes-
tre em Economia Política
pela PUC/SP. Cientis-ta
político pela Hillsdale Col-
lege e doutor em Economia
pela Princeton University.
Co-mendador cultural, es-
critor e professor

anteriores falando em
público? Se sim, quais
foram suas
percepções?(O que fun-
cionou e o que não fun-
cionou?)

5. Que emoções ou
sentimentos você dese-
ja transmitir durante
sua (Confiança, entu-

siasmo, empatia?)
6. Quais são as suas princi-

pais fontes de ansiedade ou medo
ao falar em público? (Medo de
críticas, esquecer palavras,
não ser compreendido?)

7. Qual é o formato mais
confortável  para  você  ao
apresentar? (De pé, senta-
do, com recursos visuais,
improvisando?)

8. Quais técnicas de apre-
sentação você está disposto a
explorar? (Uso de histórias,
humor, metáforas, interação
com o público?)

9. Como você planeja prati-
car e receber feedback sobre suas
apresentações?   (Gravar-se, en-
saiar para amigos ou familiares,
participar de grupos de oratória?)

10. Quais são as qualida-
des de um bom orador que
você admire e gostaria de in-
corporar? (Entusiasmo, clare-
za, conexão com o público,
habilidade narrativa?)
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BOM DIA
Finalmente clima

quente. Temperatura em
Piracicaba chegará aos 33
graus com 34 na sexta.
Bom para quem não gos-
ta do frio. Nossa cidade
aparentemente tranquila,
mas em Brasília e resto do
mundo, ferve a política ten-
do como protagonista Do-
nald Trump (EUA), que in-
siste na paz entre Rússia
e Ucrânia. Que tudo dê
certo e, um dia também
chegue a paz para Israel e
Hamas. Guerra é um ab-
surdo, matando e provo-
cando a fome. Um bom dia
para você.

MANCHETE
Donald Trump do céu

ao inferno. Confusão com
tarifaços e consagração
sonhando com o fim da
guerra.

BASTIDORES
(Primeira)
A exemplo da Em-

bratel, a Associação
Brasileira das Indústrias
Exportadoras de Carnes
não esperou pelo Gover-
no Federal e foi a luta. O
seu presidente Roberto
Pedroso e o diretor, Jú-
l io Ramos, fecharam
acordo para mandar car-
ne as Filipinas, procuran-
do amenizar prejuízos
com tarifaço americano.

(Segunda)
Pelo jeito, não faltarão

pré-candidatos da direita.
Caiado (PR) foi o primeiro
a fazer o anuncio; depois
Ratinho Junior (PR) e ago-
ra o governador mineiro
Romeu Zema (MG), que
no discurso deixou claro
que fará oposição ferrenha
a Luiz Inácio Lula da Silva.
Criticou o Brics, afirman-
do que se trata de uma
"colcha de retalhos" co-
mandada por comunistas.

DICA
Novo livro na praça

para orientar o melhor en-
velhecimento. De autoria
do cardiologista Eric Topol,
o texto fala de uma pesqui-
sa que durou duas déca-
das e apresenta cinco di-
cas.  Anote: a) pratica de
treinamento de força; b)
estabeleça um horário
para o sono; c) fortaleça a
saúde mental; d) use tes-
tes e rastreadores com
moderação; e) cuidado
com os influenciadores.

O QUE ELE FALOU
"Não é verdade que o

Brasil seja um mal parcei-
ro comercial para os Es-
tados Unidos. De produtos
exportados, oito apresen-
tam tarifa zero. Inadmissí-
vel o que faz o governo
americano".

Geraldo Alckmin (Vice
Presidente da República e
Ministro do desenvolvimen-
to, Indústria e Comércio).

DOIS TOQUES
(Um)
Inovando, o diretor da

rádio Educativa Piracicaba
(FM 105.9), André Augusti,
tomou a decisão de trans-
mitir jogos do XV de Pira-
cicaba: convidou Tony
Costa para narrador. Óti-

TWI - Treinamento Dentro da Indústria
A solução foiA solução foiA solução foiA solução foiA solução foi
simples e eficaz:simples e eficaz:simples e eficaz:simples e eficaz:simples e eficaz:
capacitarcapacitarcapacitarcapacitarcapacitar
supervisores esupervisores esupervisores esupervisores esupervisores e
funcionáriosfuncionáriosfuncionáriosfuncionáriosfuncionários
experientes paraexperientes paraexperientes paraexperientes paraexperientes para
que eles própriosque eles própriosque eles própriosque eles própriosque eles próprios
ensinassem osensinassem osensinassem osensinassem osensinassem os
novatosnovatosnovatosnovatosnovatos

João Ulysses
Laudissi

Dr. Charles Ricket-
son Allen (1862-1938)
foi um educador e escri-
tor norte-americano,
reconhecido por suas
contribuições à edu-
cação técnica e voca-
cional. Ele criou uma
metodologia de treinamento
inicialmente voltada para a indús-
tria naval durante a Primeira Guer-
ra Mundial (1914-1918). Essa abor-
dagem deu origem ao método co-
nhecido como TWI - Training Wi-
thin Industry, ou "Treinamento
Dentro da Indústria".

O TWI surgiu como um pro-
grama de capacitação de funcioná-
rios durante a Segunda Guerra
Mundial (1940-1945), quando mui-
tas indústrias nos Estados Unidos
enfrentavam a falta de mão de obra
qualificada. Grande parte dos tra-
balhadores experientes havia sido
enviada para o front, e era urgente
treinar rapidamente novos funcio-

A taxinha furou o pneu do trem...
Porque, no fim,Porque, no fim,Porque, no fim,Porque, no fim,Porque, no fim,
educar é comoeducar é comoeducar é comoeducar é comoeducar é como
segurar um tremsegurar um tremsegurar um tremsegurar um tremsegurar um trem
em movimento…em movimento…em movimento…em movimento…em movimento…
às vezes, comàs vezes, comàs vezes, comàs vezes, comàs vezes, com
uma simplesuma simplesuma simplesuma simplesuma simples
taxinha.taxinha.taxinha.taxinha.taxinha.

Celso Gagliardo

As agruras dos pro-
fessores para conter a
energia vulcânica de cri-
anças e adoles-centes
dariam um livro - e dos
grossos. É consenso que
hoje é mais difícil, com
a tal "li-berdade exces-
siva" e o desregramen-
to social. Mas, cá en-
tre nós, em tempos antigos tam-
bém havia desafio… e muita criati-
vidade para domar a tropa.

Tenho o privilégio de conviver
com alguns mestres e mestras, e às
vezes, entre um café e outro, vejo
cenas de ex-alunos que, décadas
depois, ainda chegam com aquele

nários para que pudes-
sem executar tarefas
essenciais e garantir o
fornecimento de mate-
riais de guerra.

A solução foi sim-
ples e eficaz: capacitar
supervisores e funcio-
nários experientes para
que eles próprios ensi-
nassem os novatos. Em

outras palavras, quem já domina-
va a tarefa passava seus conheci-
mentos adiante. Assim nasceu o
conceito de "aprender fazendo",
uma abordagem que permanece
amplamente utilizada tanto na
educação quanto na indústria.

Nos Estados Unidos, durante
a Segunda Guerra, o TWI se estru-
turou em quatro etapas, inspira-
das no método criado por Charles
Allen em 1919, considerado "o pai
da educação profissional nos EUA".
Essas etapas são:

1. Explicar o que será aprendido;
2. Demonstrar como a tarefa

deve ser realizada;
3. Praticar, permitindo que o

funcionário execute a tarefa;
4. Avaliar, para confirmar se

o aprendizado foi absorvido corre-
tamente.

Com base nessas etapas, sur-
giu a metodologia do TWI, organi-
zada em quatro módulos de trei-
namento:

• Instrução de Trabalho
• Relações Humanas no

Trabalho
• Métodos de Trabalho
• Segurança no Trabalho
Cada módulo com duração

de 10 horas era realizado dire-
tamente nas fábricas, utilizan-

do os próprios equipamentos e
equipes da empresa.

Após a Segunda Guerra
Mundial, o TWI encontrou um
terreno fértil no Japão, especi-
almente na Toyota, que incor-
porou o método como base do
seu Sistema de Produção (TPS).
Esse sistema ficou conhecido
mundialmente pela filosofia de
melhoria contínua, chamada
Kaizen. Enquanto os america-
nos abandonaram o TWI após a
guerra, os japoneses o transfor-
maram em um dos pilares da re-
cuperação econômica e da efici-
ência industrial do país.

Hoje, 80 anos depois, o TWI
continua sendo uma ferramenta
prática, clara e eficaz para capaci-
tar trabalhadores. Seu legado per-
manece relevante em empresas que
seguem as filosofias do Lean, Kai-
zen e Indústria 4.0, ajudando a
garantir competitividade e excelên-
cia na produção.

João Ulysses Laudissi, pro-
fessor e engenheiro

Quantos "Laudemir" ainda precisarão morrer?
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Gregório José

Quantos mais? Essa
é a pergunta que insiste
em ecoar toda vez que um
crime bárbaro no trânsi-
to ocupa as manchetes.
Quantos "Laudemir" te-
rão que perder a vida
para que os assassinos
frios e calculistas sintam
o peso real do que fizeram?

Não falamos apenas das mor-
tes brutais, como a do gari que tom-
bou por causa do ego inflamado de
um motorista. Falamos também dos
atropelamentos seguidos de fuga,
das perseguições irracionais por con-
ta de uma ultrapassagem, de uma
vaga de estacionamento disputada,

ou de um ciclista que
ousou ocupar o espaço
que lhe é de direito. Pe-
quenos atritos que, em
segundos, se transfor-
mam em sentenças de
morte, movidas por
impulsos primitivos
mascarados de "defe-
sa da própria razão".

O trânsito, esse
campo diário de convivência for-
çada, expõe mais do que o desres-
peito às leis: revela o que cada um
carrega por trás do volante. Ali,
muitos se sentem blindados pelo
metal e pela velocidade, como se
fossem senhores da pista e da vida
alheia. O problema é que, quando o
freio moral falha, o resultado não

é um arranhão na lataria, mas um
corpo no asfalto.

E o que a sociedade faz? Na
maioria das vezes, assiste, comenta,
se indigna por alguns dias… e esque-
ce. Até que o próximo "Laudemir"
apareça. O ciclo se repete porque a

sensação de impunidade é um com-
bustível perigoso. As penas para cri-
mes de trânsito ainda soam brandas
demais diante da gravidade dos atos.
E enquanto a punição não for pro-
porcional à vida ceifada, continua-
remos a ver assassinos de dire-
ção e de gatilho circulando livre-
mente, prontos para encontrar seu
próximo "alvo". A pergunta que pre-
cisa ser feita é direta e incômoda:
quantos mais precisarão morrer
para que tenhamos leis e punições
realmente capazes de proteger vi-
das? Porque, do jeito que está, não
é o acaso que decide a próxima víti-
ma - é a nossa complacência.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

"Olá, professor! Lem-
bra-se de mim?". Nessa
hora, meu lado curioso
fica matutando: o que é
que o sujeito fez para
deixar uma marca tão
boa na memória des-
ses jovens - que já nem
tão jovens são?

Meu amigo Josué
Mastrodi lecionou por
mais de 20 anos para

milhares de alunos e tinha seus tru-
ques para lidar com turmas de 40
adolescentes em ebulição. Um de-
les era entrar na sala ajeitando a
calça ou o cabelo, como se fosse um
ritual. Outras vezes circula-va en-
tre as carteiras, olhando e cumpri-
mentando um a um. Quando que-

ria, puxava uma musiquinha en-
graçada - e até de trás pra frente!
A mais famosa atravessou gera-
ções: "A taxinha furou o pneu do
trem… A taxinha furou… furou…
o pneu do trem…"

Com esses gestos e cantigas,
acalmava a turma sem perder o
charme. Quando pre-cisava re-
preender, às vezes só chamava

o aluno para ficar ao seu lado,
em silêncio. O recado estava
dado - e o aluno sabia.

Hoje, décadas depois, Josué
ainda recebe abraços e reverências
que ele jura não entender. Mas eu
entendo. E, mesmo correndo o ris-
co de ser xingado (carinhosamen-
te) quando ele ler isso, faço aqui
um brinde a ele e a todos que en-
frentam - ou já enfrentaram - as
batalhas diárias do magistério.

Porque, no fim, educar é como
segurar um trem em movimento…
às vezes, com uma simples taxinha.

Celson Gagliardo, jorna-
lista,  profissional de
Gestão, Recursos Huma-
nos e Comunica-ções

ma ideia. André mostra
visão artística e Tony é
um profissional compe-
tente. Boa sorte!

(Dois)
Três pré-candidatos

assumidos e comprome-
tidos para a campanha
eleitoral de 2026: Barjas
Negri, Erick Gomes e Pau-
lo Campos. Com certeza
outros nomes surgirão.
Barjas tem a seu favor
enorme experiência em se
tratando de Brasília, onde
inclusive foi Ministro da
Saúde. No Congresso
Nacional, experiência con-
ta muito, pois do contrário
será apenas mais um
num cenário de 513 par-
lamentares.

LÁ&CÁ
(Lá)
Hillary Clinton, advo-

gada ,  po l í t i ca  com
grande destaque nos
Estados Unidos (De-
mocrata), disse que,
se o presidente Do-
nald Trump (Republi-
cano) conseguir aca-
bar com a guerra en-
tre Rússia e Ucrânia,
ela mesmo o indicará
para o Nobel da Paz.

(Cá)
Helder Barbalho

(MDB), governador do
Pará, a princípio, é um
forte candidato a vice
de Lula em 2026, no
caso da confirmação do
apoio emedebista ao pe-
tista. O que pode atrapa-
lhar seria um fracasso da
COP 30, em Belém, no-
vembro próximo.

XVZÃO
Bela campanha do XV

na fase classificatória da
Coppa Paulista 2025. Li-
der absoluto, 24 pontos,
vai enfrentar o Araçatuba,
com modesta participa-
ção: 8 pontos. O XV é fa-
vorito na primeira disputa
do mata-mata. Mas, é pre-
ciso além de bom futebol,
humildade.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Alckmin e Haddad:

quem seria o melhor para
disputar governador de
São Paulo ou Senado Fe-
deral?

PONTO FINAL
Com os problemas e

confusões da família
Bolsonaro, a direita re-
solve se movimentar.
Segundo Gilberto Kas-
sab, num segundo tur-
no a direita se unirá.
Lula diz que, quanto
mais da direita, melhor
para ele. E, como se
portarão os bolsonaris-
tas? Jair Bolsonaro ine-
legível, Eduardo Bolso-
naro tão cedo não volta
ao Brasil e a Michele
deve disputar o Senado
Federal. Tarcísio de
Freitas, a princípio, pre-
fere disputar a reeleição
em São Paulo. Mas,
muita coisa ainda pode
(e deve) acontecer.
Tempo de sobra. Mas,
hoje, quem da direita, te-
ria mais chances?  Volta-
mos amanhã. Até lá.
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Salão de Belas Artes pode ser
visitado até 5/10 na Pinacoteca

A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 19 de agosto de 2025A6

Exposição reúne 110 obras de 67 artistas de vários estados do país
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Secretaria Municipal de
Cultura, convida o público a visi-
tar o 70º Salão de Belas Artes, em
cartaz na Pinacoteca Municipal
Miguel Dutra, no Armazém 14A do
Parque do Engenho Central, até 05/
10, com entrada gratuita. A mos-
tra pode ser visitada de terça a do-
mingo, das 9h às 17h.  A mostra
integra a programação do mês de
aniversário da cidade. Confira a
programação completa no link: ht-
tps://abre.ai/pira258anos.

A Pinacoteca também rece-
be escolas e grupos para visita-
ção completa com acompanha-
mento guiado. O agendamento
deve ser feito previamente pelo
telefone (19) 3434-8600.

Nesta edição histórica, que ce-
lebra os 70 anos do Salão, foram
selecionadas 110 obras de 67 artis-
tas, escolhidas entre mais de 600
inscrições recebidas de diferentes
estados do Brasil. Os trabalhos
abrangem diversas técnicas e lin-
guagens das artes visuais, como
pintura, escultura, desenho, gra-
vura e fotografia, oferecendo ao
público um panorama da produ-
ção contemporânea nacional.

Na abertura oficial, realizada
em 1º/08, foram premiadas 16
obras e concedidas três menções
honrosas, além dos prêmios aquisi-
tivos da Prefeitura e da Câmara
Municipal. A Medalha de Ouro foi
concedida a Carmelo Gentil Filho,
com a obra No atelier. O secretário
de Cultura, Carlos Beltrame, desta-

Divulgação

Cláudio José de Oliveira Campos solicitou também a aprova-
ção da Semana em Memória das Vítimas do Comurba

O cultivo sem solo
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João Salvador
Adônis Moreira

Há quem
diga que a primei-
ra solução nutriti-
va foi introduzida
pela curiosidade
de experimentar a
água acumulada
da chuva na su-
perfície do solo
para o crescimento vegetal. Nessa
água empoçada, após coletada, fo-
ram mergulhadas as raízes de uma
planta, que por pouco tempo se de-
senvolveu. Evidentemente, a água da
chuva transporta substâncias nutri-
tivas e pode promover o crescimento
de uma planta pelo arraste de mine-
rais, mas nunca será uma solução
nutritiva completa e equilibrada, a
de satisfazer os critérios de essencia-
lidade para as plantas. O desenvol-
vimento vegetal, em água comum
ou destilada, somente prospera se
acrescentar uma série de nutrien-
tes normalmente conhecidos como
macronutrientes, o nitrogênio (N),
fósforo (P), (K), cálcio (Ca), mag-
nésio (Mg), enxofre (S), com o acrés-
cimo dos micronutrientes, como
boro (B), cloro (Cl), cobre (Cu), fer-
ro (Fe), manganês (Mn), molibdê-
nio (Mo), níquel (Ni) e zinco (Zn).

Com base na interação entre
os nutrientes, mediante à quanti-
dade absorvida do solo, introdu-
ziu-se o cultivo em substratos irri-
gados e, no caso mais específico, a
denominada hidroponia. Formou-
se, então, o 'Sistema Hidropônico'
com seu uso no cultivo de hortali-
ças, flores e frutos, para fins co-
merciais, por meio de um fluxo la-
minar (NF) fertilizado e controla-
do de sais nutritivos, com o moni-
toramento da temperatura, oxige-
nação, pH e a condutividade elétri-
ca (CE). O pH ideal deve ser manti-
do entre 5,5 e 6,5, acima de 7,5 pode
induzir à deficiência de Fe. Para
elevar o pH, usa-se uma substân-
cia básica, preferencialmente o hi-
dróxido de potássio (KOH); para
reduzi-lo, o ácido fosfórico
(H3PO4). A condutividade elétrica
(CE) tem sua faixa ideal que é de
1,5 a 2,5 mS/cm-1, controlado por
um condutivímetro. Caso haja a
necessidade de diluir os sais da
solução, ajusta-se pela maior quan-
tidade de água.

Geralmente, para essa prática,
são utilizadas bancadas com tubos
de PVC redondos ou quadrados de
75 mm, com vazão adequada de apro-
ximadamente 1,5 litro por minuto,

quantida-
de de solu-
ção cabível
por planta,
sempre ve-
rificando a
c o r r e t a
abertura
dos regis-
tros e a
l impeza
dos filtros

da bomba. Para garantir maior cele-
ridade, as mudas são originadas em
bandejas de isopor, depois crescidas
por 12 ou 15 dias em um "berçário",
com distanciamento menor entre
covas e depois transplantadas para
o local definitivo, com o espaçamen-
to maior entre as covas.

No preparo da solução hidro-
pônica, não é aconselhável utilizar
os adubos formulados para o cam-
po. Os fertilizantes devem ser pu-
ros, mais concentrados (p.a.) ven-
didos no comércio e que apresen-
tam certo grau de diluição. É a par-
tir desses produtos, como o Fe na
forma quelatizada, que se prepa-
ram as soluções estoques - A e B -,
para depois se aplicar em doses re-
comendadas e definidas pela quan-
tidade de água no tanque de culti-
vo e irrigação. Sempre repor a água
perdida pelo processo de evapo-
transpiração. O manejo requer um
acompanhamento pleno. Caso ocor-
ra alguma diferença no desenvolvi-
mento das plantas de uma bancada,
pode ser corrigido com o reforço do
nutriente aparentemente faltante
ou com a troca de solução.    Acon-
selha-se ter em mãos uma tabela
simplificada e padronizada de sin-
tomas de deficiências nutricionais,
para a conferência e distinção:

1. N: clorose geral, folhas jovens
amareladas, crescimento lento, fo-
lhas velhas caem precocemente.

2. P: folhas jovens verde-es-
curas, folhas velhas roxas ou aver-
melhadas, crescimento lento, fru-
tos pequenos e poucos.

3. K: bordas das folhas quei-
madas (necrose), folhas velhas com
manchas amarelas e marrons, cres-
cimento lento, frutos pequenos e
com baixa qualidade.

4. Ca: pontas e bordas das fo-
lhas jovens queimadas, crescimen-
to lento, raízes curtas e grossas,
frutos com podridão apical.

5. Mg: clorose entre as ner-
vuras das folhas mais velhas,
folhas jovens podem apresentar
manchas amareladas ou aver-
melhadas, crescimento lento.

6. S: clorose geral, folhas jo-

vens amareladas, crescimento len-
to, menor desenvolvimento de fru-
tos. Fe: clorose entre as nervuras
das folhas mais jovens, folhas jo-
vens totalmente amarelas, cresci-
mento lento.

7. Mn: clorose entre as ner-
vuras das folhas jovens, man-
chas marrons ou pretas, cresci-
mento retardado.

8. Fe: causa clorose em fo-
lhas jovens e áreas internervais
amareladas.

9. Zn: causa clorose em fo-
lhas jovens e áreas internervais
amareladas.

10. B: Deformação das fo-
lhas, necrose apical e problemas
no desenvolvimento.

11. Cu: Clorose das folhas
mais jovens, crescimento irregu-
lar e folhas com pontas torci-
das ou enrugadas.

    Quando o emprego da solu-
ção nutritiva é feito em vasos sob
condições de casa de vegetação,
possibilita avaliar mais assertiva-
mente a necessidade de um nutri-
ente ou o seu excesso, por ocasião
do surgimento de sintomas visu-
ais em todos os órgãos da planta,
quando comparado com os aspec-
tos vegetativos visualizados nas
plantas em solução completa - com
todos os nutrientes equilibrados.

Os cultivos hidropônicos aju-
dam a elucidar os problemas da in-
terferência dos solos nos estudos
da pesquisa básica. Os autores deste
texto realizaram uma pesquisa com
a goiabeira (Psidium guayava L.),
variedade Paluma, e obtiveram os
sintomas deficientes para cada
macronutriente e micronutriente.
Também foi avaliada a omissão de
dois macronutrientes no mesmo
tratamento, cujos sintomas foram
nítidos na planta. Na ausência de
(P) e (S), as folhas mais velhas apre-
sentaram a deficiência de (P), en-
quanto que as mais novas a defici-
ência de (S), comprovados pelas

análises químicas foliares. Tam-
bém, em outro ensaio, com a mes-
ma planta, visando verificar o efei-
to de doses de alumínio em pH 4,0,
chegou-se a conclusões de que a
aplicação em doses pequenas bene-
ficiou o desenvolvimento das plan-
tas, porém, em concentração mais
elevada, os efeitos foram maléficos,
com a toxicidade reproduzida na
parte aérea e raízes. Com base nos
conhecimentos da fisiologia vege-
tal e nutrição de plantas, por meios
hidropônicos, foi possível avaliar as
doses de nutrientes, a interação
entre eles e os efeitos de uma adu-
bação foliar. Os efeitos visuais cau-
sados pela deficiência de um nutri-
ente no meio aquoso seguem sem-
pre as normas padronizadas de vi-
sualização, como ocorre quando
cultivada no solo, necrose, clorose
(amarelamento) e outros sinais de
desequilíbrio nutricional. Os nutri-
entes móveis (como N, K e Mg) cos-
tumam apresentar sintomas nas
folhas mais velhas, enquanto os
imóveis (como Ca e B) sempre afe-
tam as folhas mais novas.

    Nas pesquisas científicas, a
formulação de uma solução nutri-
tiva é mais baseada na solução pro-
posta por Hoagland e Arnon (1950)
com modificações, com sais puros,
dissolvidos em água destilada para
a formação de uma solução esto-
que, a qual é dividida em duas so-
luções 'A', que contém nitrato de
cálcio, nitrato de potássio e micro-
nutrientes como ferro, manganês,
zinco, cobre, boro e molibdênio, e a
'B', que, geralmente, contém sulfa-
to de magnésio, sulfato de po-
tássio, fosfato monopotássico e
micronutrientes. Todas balan-
ceadas sob a molaridade de
cada elemento. A otimização do
preparo dos vasos para as res-
pectivas doses do estudo devem
ser feitas com três ou quatro
repetições e os tratamentos obe-
decerem a um delineamento
pré-definido. Fim do período de
experimentação, segue a colheita
das plantas, as análises laboratori-
ais, estatística, conclusão e publi-
cação. E assim, mais uma etapa
realizada de aprendizado e trans-
ferência de conhecimentos.

João Salvador, biólogo, arti-
culista e especializado em
solos e nutrição de plantas,
e-mail: josalv@uol.com.br;
Adônis Moreira, doutor e
pesquisador da Embra-
pa, e-mail: adonis.moreira
@embrapa.br

cou que o Salão é uma referência no
Brasil. "Chegar à 70ª edição é rea-
firmar um dos salões de arte mais
longevos e respeitados do país, que
mantém viva a tradição cultural de
Piracicaba e dá visibilidade a artis-
tas de várias gerações."

Para Élide Fernanda de Almei-
da Leite Guimarães, servidora da
Pinacoteca e membro da comissão

organizadora, a experiência de vi-
sitação é fundamental. "O Salão de
Belas Artes é uma oportunidade de
contato direto com diferentes lin-
guagens artísticas. As visitas guia-
das ampliam essa experiência, prin-
cipalmente para os estudantes, que
podem compreender melhor o
processo criativo e a importân-
cia da arte para a sociedade."

A Pinacoteca também recebe escolas e grupos de visitantes para visitação completa com
acompanhamento guiado.

SERVIÇO - 70º Salão de Belas
Artes de Piracicaba. Na Pinaco-
teca Municipal Miguel Dutra. Ar-
mazém 14A, em frente à pas-
sarela Pênsil, no Parque do Enge-
nho Central.  Até 05/10, de terça a
domingo, das 9h às 17h. Entra-
da gratuita. Informações e agenda-
mento para escolas e grupos pelo
telefone (19) 3434-8600.

Josef Borges (PP) constatou afundamento na rua Leonilda Ro-
drigues do Amaral
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Vereador visita bairro
e solicita reparos na
pavimentação

Nesta sexta-feira (15), o ve-
reador Josef Borges (PP) esteve
no bairro Jardim Colina Verde
para acompanhar as condições
das vias e ouvir as demandas
dos moradores.

Durante a vistoria, o parla-
mentar percorreu as ruas do bair-
ro e constatou afundamento na rua
Leonilda Rodrigues do Amaral, si-
tuação que compromete a seguran-
ça e a fluidez do tráfego. A par-
tir dessa constatação, foi apre-
sentada a indicação nº 4491, em
que o parlamentar solicita os
reparos necessários na via.

Além da inspeção, Josef Bor-
ges conversou com moradores, re-
gistrou solicitações relacionadas à
infraestrutura e a outros serviços
públicos e se comprometeu a enca-
minhar cada demanda às secreta-
rias competentes para que sejam
adotadas as providências cabíveis.

"A presença nos bairros é
essencial para compreender as
necessidades da população e
cobrar soluções efetivas. Nosso
objetivo é atuar de forma pró-
xima e resolver os problemas que
afetam o dia a dia das pessoas",
afirmou o vereador.

MMMMMEMÓRIAEMÓRIAEMÓRIAEMÓRIAEMÓRIA

Na tribuna, orador pede
a construção do Memorial
das Vítimas do Comurba

Logo no início da 41ª reunião
ordinária, realizada nesta quinta-
feira (14), ao fazer uso da tribuna
popular, o orador Cláudio José de
Oliveira Campos falou sobre a ne-
cessidade de construção do Memo-
rial às vítimas do Ed. Luiz de Quei-
roz, mais conhecido como Comur-
ba, e a instituição da "Semana em
Memória das Vítimas".

O edifício Comurba, de 14 an-
dares, desabou em 1964, provocan-
do a morte de cerca de 50 pessoas.
Na tribuna popular, Cláudio, filho
de uma das vítimas, elogiou a apro-
vação da lei que cria o Memorial
em homenagem aos mortos na tra-
gédia. "Já se passaram 15 legisla-
turas desde o desastre para que se
propusesse uma digna homenagem
aos falecidos", afirmou.

Ele destacou que o próximo
passo é viabilizar a construção.
Durante sua fala, apresentou sli-
des do projeto, elaborado por vo-
luntários, que prevê a instala-
ção do memorial em um cantei-

ro na esquina das ruas Pruden-
te de Moraes e Boa Morte. "O
projeto está pronto. Solicitamos
apoio para sensibilizar o prefei-
to Helinho Zanata (PSD) a reali-
zar a obra com urgência", disse.

Cláudio argumentou que o
memorial "não servirá somente
para sublimar a dor presente nos
corações de familiares, mas tam-
bém de todos os piracicabanos que
vivenciaram a tragédia, bem como
para as futuras gerações compre-
enderem o impacto do ocorrido e
se comprometerem com uma cida-
de mais justa e humana".

Em seguida, Cláudio solicitou
a aprovação projeto de decreto le-
gislativo 63/25, de autoria da vere-
adora Sílvia Morales (PV), do man-
dato coletivo A Cidade é Sua, para
a instituição da Semana em Me-
mória das Vítimas do Comurba,
"para promover e preservar a me-
mória das vítimas do desastre", a
ser realizada anualmente com data
prioritária no dia 6 de novembro.

Guilherme Leite
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Dedicação e serviço marcam
a trajetória de Tássia Espego
Homenageada foi diretora do Centro de Comunicação Social (CCS) da Prefeitura e
secretária de Governo; honraria foi entregue em reunião solene na sexta-feira (15)

Guilherme Leite

Guilherme Leite

IIIIIMÓVEISMÓVEISMÓVEISMÓVEISMÓVEIS

Frias Neto participa do 96º Encontro da ABMI

RRRRREPERCUSSÃOEPERCUSSÃOEPERCUSSÃOEPERCUSSÃOEPERCUSSÃO

Prédio da Prefeitura de Piracicaba
está irregular há 37 anos, diz site

O edifício do Centro Cívi-
co de Piracicaba, inaugurado
em 1988, nunca recebeu o do-
cumento de habite-se - que
comprova que uma constru-
ção atende às normas legais
e técnicas de segurança. A in-
formação foi confirmada pela
própria administração muni-
cipal em reportagem do G1
Piracicaba. Localizado no bair-

A trajetória da ex-secretária de
Governo de Piracicaba, Tássia Eli-
sa Espego Masiero Pires, foi cele-
brada durante reunião solene rea-
lizada nesta sexta-feira (15), em que
ela foi agraciada com o Título de
Cidadã Piracicabana, concedida
pela Câmara Municipal. A home-
nagem, que ocorreu no Salão No-
bre "Helly de Campos Melges", foi
motivada pelo Decreto Legislativo
nº 6/2025, de autoria do vereador
Zezinho Pereira (União Brasil).

Natural de Rio Claro, Tássia
Espego trabalhou em Piracicaba,
na gestão do ex-prefeito Luciano
Almeida, como diretora do Centro
de Comunicação Social (CCS) da
Prefeitura e também secretária de
Governo. Ela recebeu a honra-
ria, na solenidade, acompanhada
por seu marido, Rodrigo Mazie-
ro Tolosa Pires, e pelo filho,
Gabriel Espego Tolosa Pires.

A dedicação e o serviço pres-
tados à cidade pela homenageada
foram destacados por Zezinho Pe-
reira. "Eu apresentei esse título por-
que você merece todo esse carinho
da nossa cidade", afirmou o parla-
mentar. "Todos os vereadores, sem
exceção, nunca questionaram o seu
nome para ser piracicabana". Tam-
bém participou da solenidade a
vereadora Rai de Almeida (PT).
"Com esse título, vem toda a res-
ponsabilidade como uma cida-
dã", lembroua vereadora.

A mesa de honra da reunião
ainda contou com a participação
do secretário municipal de Habita-
ção e Regularização Fundiária de
Piracicaba, Álvaro Luis Saviani. Ele
destacou o amor da homenageada
por Piracicaba. "A partir de hoje,
você é uma filha de Piracicaba, não
mais somente de coração, mas tam-
bém de direito, porque o Poder Le-
gislativo desta cidade está lhe con-

Natural de Rio Claro, Tássia Espego trabalhou em Piracicaba, na gestão do ex-prefeito Luciano Almeida

cedendo este título", colocou. Para
o diretor técnico de Saúde da DRS
(Diretoria Regional de Saúde) de
Piracicaba, Moisés Taglieta, o tí-
tulo traz a relação de familiari-
dade entre homenageado e a ci-
dade. "Se a gente pensar a nossa
cidade como uma família, ganha-
mos mais uma irmã", disse.

A solenidade também contou
com a participação de representan-
tes da cidade natal da homenagea-
da, Rio Claro, como o secretário
municipal de Planejamento, Gestão
e Desenvolvimento Urbano da ci-
dade, Bruno Oliveira, que represen-
tou o prefeito Gustavo Perissinot-
to. "Receber um título de cidadão é
um privilégio maior do que nascer
na cidade porque a cidade te esco-
lheu para que você componha o
quadro. Isso porque você tem uma

trajetória brilhante, uma postura
respeitada na sociedade", salientou.

Também esteve presente a se-
cretária municipal de Negócios Ju-
rídicos de Corumbataí, Fernanda
Hebling. "É um motivo de orgulho
muito grande ver uma mulher re-
ceber todo o reconhecimento pelo
trabalho que foi feito", afirmou. "A
Tássia é uma pessoa de um currí-
culo brilhante e é motivo de inspi-
ração para todas nós, mulheres".

Outro antigo companheiro de
trabalho presente na solenidade foi
o ex-procurador-geral de Piracica-
ba, Guilherme Mônaco de Mello.
"Foi uma honra trabalhar com você
na gestão anterior. O exemplo que
você deu para todos, a sua força de
trabalho, especialmente quando
você coordenou e se dedicou de
maneira tão intensa", avaliou.

"Você é uma pessoa que fez toda a
diferença. Lutou muito por Piraci-
caba. Então, essa homenagem é
mais do que justa".

Ao agradecer a honraria, Tás-
sia Espego lembrou episódios mar-
cantes de sua carreira na cidade, na
gestão anterior, como a pandemia da
Covid-19 e a histórica mortandade
de peixes no Rio Piracicaba. Lembrou
que foi a primeira mulher a ocupar a
Secretaria de Governo, o que ampliou
sua responsabilidade à frente do car-
go. "Piracicaba me abraçou no dia
em que recebi o convite para estar
aqui", colocou. "Foram quatro anos
desafiadores e os amigos e toda a
minha equipe estiveram comigo nos
momentos difíceis". Ela agradeceu
ao apoio e dividiu a homenagem
com todos os quer foram impor-
tantes ao longo de sua trajetória.

Pedro Kawai enfatiza o trabalho em parceria com o Legislati-
vo, em obras da Prefeitura que beneficiam motoristas, pedes-
tres e moradores

IIIIINFRAESTRUTURANFRAESTRUTURANFRAESTRUTURANFRAESTRUTURANFRAESTRUTURA

Vereador destaca
atendimento de demandas
no Centro e Castelinho

A Prefeitura de Piracicaba aten-
deu a três indicações apresentadas
pelo vereador Pedro Kawai (PSDB),
contemplando ações voltadas à se-
gurança viária e à infraestrutura
urbana no Centro e no bairro Caste-
linho. Os trabalhos foram executa-
dos por meio da Secretaria Munici-
pal de Trânsito e Transportes e
da Secretaria Municipal de
Obras e Zeladoria (Semozel), be-
neficiando motoristas, pedestres e
moradores dessas regiões.

No Centro, a Secretaria Muni-
cipal de Trânsito e Transportes re-
alizou melhorias na Rua Caramu-
ru, entre as ruas Joaquim André e
João Conrado Schimidt, onde o trá-
fego em mão dupla exigia maior
clareza na sinalização. Foram re-
forçadas as pinturas de solo e a si-
nalização vertical, tornando o
trânsito mais organizado e se-
guro. Ainda nessa região, a Se-
mozel atendeu à indicação nº
2245/2025, construindo canaletas
para o escoamento das águas
pluviais nos cruzamentos da
Rua Caramuru com as ruas Jo-
aquim André e João Conrado
Schimidt. A obra soluciona proble-
mas de acúmulo de água em
dias de chuva, preserva o pavi-

mento e melhora as condições
de circulação. Já no bairro Caste-
linho, a Secretaria Municipal de
Trânsito e Transportes executou o
pedido contido na indicação nº
3604/2025, realizando melhorias
na sinalização de solo no cruzamen-
to da Rua Dr. Otávio Martins de
Toledo com a Rua Morgado de
Mateus. O objetivo era garantir
maior segurança e fluidez no
trânsito daquela região.

Kawai ressalta que a soma des-
sas ações contribui para um trân-
sito mais seguro e uma cidade mais
bem cuidada. "São demandas da
população que se transformam em
resultados concretos. Melhorar a
sinalização e investir na drenagem
urbana é investir na qualidade de
vida dos piracicabanos", afirmou.

O parlamentar agradeceu ao
Secretário Municipal de Trânsito e
Transportes, Odair Melo, e à equi-
pe da Semuttran, bem como ao Se-
cretário Municipal de Obras e Ze-
ladoria, Luciano Celêncio, e sua
equipe, pelo empenho na execução
das melhorias. "Esse trabalho con-
junto entre secretarias e o Legisla-
tivo demonstra que, quando há
diálogo e comprometimento, a ci-
dade toda ganha", concluiu.

FFFFFÓRUMÓRUMÓRUMÓRUMÓRUM

Vereador destaca palestra sobre
codependência em Piracicaba

A Secretaria Municipal da
Educação sediou, no sábado (16),
às 14h, a palestra "Codependência"
ministrada pela psicóloga Gabrie-
la Abdala. O evento foi organi-
zado pela Estância Terapêutica
Dolce Vita, representada por
Vinícius Zago, com apoio do ve-
reador Gustavo Pompeo (Avan-
te), presidente do Fórum de Saúde
Integral e Bem-Estar Social.

O encontro reuniu familiares
de pessoas em tratamento da de-
pendência química, profissionais
da área e membros da comunida-
de, promovendo um espaço de
reflexão e acolhimento.

A abertura contou com a apre-
sentação musical da cantora Juli-
ana Reame, que emocionou os par-
ticipantes com um repertório aco-
lhedor e preparou o ambiente para
as reflexões da palestra.

Durante sua exposição, Ga-
briela Abdala destacou que a co-
dependência impacta direta-
mente familiares e pessoas pró-
ximas de quem enfrenta a de-
pendência química, resultando
em sofrimento e adoecimen-
to emocional. Segundo a psi-
cóloga, compreender essa di-

nâmica e buscar apoio são
passos  fundamentais  para
romper ciclos de dor e fortale-
cer vínculos de forma saudável.

Pompeo ressaltou a relevância
do tema e fez um chamado à socie-
dade para ampliar o acesso à in-
formação e ao acolhimento. "Pre-
cisamos unir esforços para que
cada vez mais pessoas tenham aces-
so a conhecimento e apoio. Só as-
sim conseguiremos fortalecer as
famílias e construir uma rede
de cuidado mais efetiva em nossa
cidade", afirmou.

Para o organizador do even-
to, Vinícius Zago, a iniciativa re-
força a importância de estender o
olhar sobre a recuperação para
além da pessoa em tratamento.
"Quando falamos de dependência
química, toda a família precisa de
suporte. Esse olhar integral é es-
sencial", destacou.

A atividade enfatiza o com-
promisso do Fórum de Saúde
Integral e Bem-Estar Social, em
promover debates e iniciativas
levando a informações voltadas
ao fortalecimento da saúde
mental e qualidade de vida da
população piracicabana.

Gustavo Pompeo ressalta a importância de evento que reuniu
familiares de pessoas em tratamento da dependência quími-
ca, profissionais e membros da comunidade

Divulgação

A Frias Neto Consultoria de
Imóveis marcou presença no 96º
Encontro da Associação Brasileira
do Mercado Imobiliário (ABMI),
evento que reuniu empresas e lí-
deres do setor para debater ten-
dências, tecnologia e novas opor-
tunidades de negócios. Mais do que

atuar na comercialização de imó-
veis, a Frias Neto mantém um com-
promisso contínuo com o desen-
volvimento do mercado, buscan-
do conhecimento, soluções ino-
vadoras e práticas pioneiras que
beneficiem clientes e parceiros.

Durante o encontro, a equipe

participou de painéis e discussões
sobre avanços tecnológicos e estra-
tégias que estão transformando o
setor. A programação também in-
cluiu visitas técnicas, como a reali-
zada à Guaíra Imobiliária, referên-
cia no mercado, onde foi possível
trocar experiências e fortalecer la-

ços com outras empresas. Para a
Frias Neto, estar presente em even-
tos como este é fundamental para
ampliar a rede de contatos, acom-
panhar de perto as mudanças do
mercado e trazer para Piracicaba e
região o que há de mais moder-
no no universo imobiliário.

 Sepulveda, Aline Monsó, Angela Bueno, Paulo Henrique, An-
dré Saito, Marcelo Lemos, Angelo Amaral Frias, João Paulo,
Roseany Martins, Luana Secamilli, Tania Vendruscolo, Larissa
Carreiro, Tatiana Ruivo eFelipe Iglesia

Flávia Castilho, Marcelo Lemos, Angelo Amaral Frias, Mikael Anderson,
Angela Bueno, Bruno Castilho, André Saito, Paulo Henrique, Felipe Igle-
sia, Angelo Frias Neto, Vinicius Alencar e Tania Vendrusculo  reforçando
compromisso com inovação e relacionamento no setor imobiliário

ro Chácara Nazaré, às margens
do rio Piracicaba, o prédio abri-
ga setores da prefeitura e rece-
be diariamente servidores e
munícipes. No entanto, desde
sua inauguração, passou por 11
gestões sem que a situação fos-
se regularizada.

Segundo a Secretaria de
Administração e Governo, a
ausência do habite-se está liga-

da a pendências técnicas e do-
cumentais da época da constru-
ção. Entre os principais entra-
ves está a falta do Auto de Vis-
toria do Corpo de Bombeiros
(AVCB), que atesta medidas de
segurança contra incêndios.

Em novembro de 2024, a
prefeitura contratou uma em-
presa para executar as adequa-
ções necessárias, no valor de R$

3,8 milhões, com prazo de 180
dias. No entanto, até a publica-
ção da reportagem, as obras não
haviam sido concluídas.

A administração municipal
afirmou que busca regularizar
o prédio, mas não informou
prazo para a conclusão. O pro-
cesso depende da obtenção do
AVCB e, posteriormente, da
emissão do habite-se.

Divulgação
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Reginaldo Cirelli é homenageado
como Contabilista do Ano 2025

Foi realizada na última sexta-
feira (15/08), no Sincop - Sindicato
dos Contabilistas de Piracicaba e
Região, a cerimônia oficial de
entrega do título de Contabilis-
ta do Ano 2025, concedido pela
Câmara Municipal de Vereado-
res ao contador Reginaldo Anto-
nio Cirelli. O evento reuniu cerca
de 150 pessoas no auditório do Sin-
cop e seguiu com jantar solene no

salão social da entidade.  A sole-
nidade contou com a presença
de autoridades locais e estadu-
ais, como o prefeito Helio Zanatta
e sua esposa Valkiria Callovi,
o deputado estadual Alex Ma-
dureira, além de lideranças da
área contábil de diversas regiões
do Estado de São Paulo.

Atualmente diretor adminis-
trativo do Sincop (gestão 2024-

2026), Cirelli acumula uma traje-
tória de dedicação à entidade e à
classe contábil, tendo sido vice-di-
retor administrativo (2021-2023) e
suplente de diretoria executiva
(2018-2020). Ele também exerce o
cargo de diretor do Sescon-SP Re-
gional Piracicaba (2025-2027).

O título de "Contabilista
Emérito do Ano", concedido
pela Câmara Municipal, integra

o calendário oficial do municí-
pio como parte das comemora-
ções do aniversário de 258 anos
da cidade. A solenidade foi co-
mandada pelo vereador Pedro
Kawai, autor da proposta.

Emocionado, Cirelli agrade-
ceu à categoria e a todos que o
apoiaram em sua trajetória.
"Agradeço de coração a todos
que acreditaram em mim - minha

família, amigos, colegas, clientes,
colaboradores da Racon e ao Sin-
cop. Sem o apoio e a confiança de
vocês, esta conquista não seria
possível", destacou.

O presidente do Sincop, Fa-
biano Ravelli, ressaltou a impor-
tância da homenagem e a repre-
sentatividade do escolhido. "O
Reginaldo é um grande parcei-
ro que faz a diferença em nossa

diretoria. Um profissional que
honra o setor, dedicado, ativo
e, além disso, um cidadão com-
prometido, que atua de forma
voluntária em prol de entidades
assistenciais. Mais uma vez, esta-
mos muito bem representados".

O evento teve o apoio da Omie
Piracicaba, Icamp - Marcas e Pa-
tentes, MSO - Medicina e Saúde
Ocupacional e Alterdata + Prosoft.

Benedicto David Filho, Fabiano Ravelli, Antonio Carlos Santos, Reginaldo
Cirelli, João Carlos Castilho, Antonio José Furlan, Jorge Luiz Segeti

Fabiano Ravelli, Silvino Hummell, Reginaldo Cirelli, Breno Bros-
si, Pedro Kawai, Sérgio Canale

Gabriel Cirelli, Luciane Bego Cirelli, Reginaldo Cirelli, Pedro
Kawai e Isabelle Cirelli

José Aref Sabbagh Esteves, Fabiano Ravelli, Reginaldo Cirelli, José
Heleno Mariano e Charles Semmler

Reginaldo Cirel l i ,  esposa Luciane Bego Cirel l i ,  Vanessa e
Fabiano Ravelli

Vereador Pedro Kawai propositor da homenagem e os demais
componentes do dispositivo de honra

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Reginaldo Cirelli
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Dirigentes do Instituto
Sindical marcam presença
na abertura da 27ª Sempat

O documentário Cururu Piracicabano, com direção de An-
dré Boaretto,  será apresentado na Mostra

MMMMMOSTRAOSTRAOSTRAOSTRAOSTRA

Cineastas da Terrinha
reúnem produções
de piracicabanos

Divu lgação

O Museu da Imagem e do Som
de Piracicaba (Misp) realiza, de
hoje, 12, a sexta-feira, 15, a Mos-
tra Cineastas da Terrinha, que ce-
lebra o trabalho de realizadores lo-
cais que marcaram a história do
audiovisual na cidade. A progra-
mação inclui exibição de curtas
e longas-metragens, com entra-
da gratuita e classificação indicati-
va livre, no espaço do museu loca-
lizado no Armazém 8A do Parque
do Engenho Central.

Nas últimas décadas, cineas-
tas piracicabanos têm construído
uma trajetória marcada por criati-
vidade, inovação e reconhecimen-
to em diferentes circuitos culturais.
Suas produções já circularam por
festivais nacionais e internacionais,
conquistando prêmios, menções
honrosas e participações em mos-
tras importantes. A diversidade de
estilos, temas e formatos, que vai
do documentário ao curta de fic-
ção, passando por animações e pro-
duções experimentais, reflete a ri-
queza de olhares e a força do audi-
ovisual produzido na cidade.

"A Mostra Cineastas da Terri-
nha é uma oportunidade de reco-
nhecer e valorizar quem ajudou a
construir a história do audiovisu-
al em Piracicaba. Ao reunir nomes
que abriram caminhos para as no-

vas gerações, fortalecemos a me-
mória cultural da cidade e inspira-
mos novos olhares para o cinema
produzido aqui", afirma o coorde-
nador do MISP, Rober Caprecci.

A programação tem início hoje,
12, com a exibição das produções
de Roberto Machado, 7.30 e Va-
zio, e de André Boaretto, com
Cururu Piracicabano. Amanhã,
13, serão exibidos os filmes de
Kit Menezes, Interiores e Noite
sem Fim, e de Rober Caprecci,
Suavidade, Cantos da Terra
e Pirapora. Quinta-feira, 14,
a mostra apresenta as produ-
ções de Lauro Pinotti, O quar-
teto, e de Nordhal Neptune, Os
Bonecos do Elias dos Bonecos,
Carmela Naif Pereira e Ciro Naif
de Oliveira. Encerrando na sexta-
feira, 15, serão exibidos os fil-
mes de Thiago Altafini, com desta-
que para Circo do Piranha.

SERVIÇO
Mostra Cineastas da Terrinha.
No Misp Museu da Imagem e
do Som de Piracicaba (ar-
mazém 8A do Parque do En-
genho Central, avenida Mau-
rice Allain, 454 - Vila Rezen-
de). De 12 a 15/08, às 19h. En-
trada gratuita. Informações
pelo telefone (19) 3403-2620

Tema central "Mudanças climáticas - Por um futuro sustentável promovendo saúde e segurança
no meio ambiente do trabalho", foi anunciado pela coordenadora Clarisse Bragantini

Dirigentes sindicais ligados ao
Instituto Sindical de Piracicaba,
dos mais diversos sindicatos e tra-
balhadores da cidade, marcaram
presença na manhã de segunda
(18), na abertura da27ª Semana
Municipal de Prevenção aos Aci-
dentes de Trabalho, realizada no
auditório da Fundação Municipal
de Ensino de Piracicaba (Fumep).
A 27ª SEMPAT, que prossegue até
a próxima sexta-feira, 22 de agos-
to, tem como tema "Desafios anti-
gos e diálogos atuais no mundo do
trabalho", é promovida pelo Cerest
(Centro de Referência em Saúde do
Trabalhador), em parceria com a
CIST (Comissão Intersetorial de
Saúde do Trabalhador) e apoio do
Instituto Sindical de Piracicaba,
e visa promover o debate sobre
a relação entre saúde mental,
segurança no trabalho e condi-
ções ambientais, com o intuito
de fomentar ações de prevenção
e promoção de saúde e cuidado dos
indivíduos e da comunidade, e es-
tará reunindo especialistas, traba-
lhadores e dirigentes sindicais  dos
diversos sindicatos de trabalhado-
res da cidade associados ao Insti-
tuto Sindical de Piracicaba.

Na abertura da 27ª Sempat, o
tema central "Mudanças climáti-
cas - Por um futuro sustentável
promovendo saúde e segurança no
meio ambiente do trabalho", foi
anunciado pela coordenadora do
Cerest, Clarisse Bragantini, com a
participação de Milton Costa, vice-
presidente do Instituto Sindical de
Piracicaba; Moisés Tagleita, da
DRS 10; o vereador Gustavo Pom-
peu, representando a Câmara de
Vereadores, assim como pela e a
procuradora do Ministério Públi-
co do Trabalho de Campinas, Lua-

na Duarte Vieira Leal, que abor-
dou o tema "Mudanças climáticas
e Impactos no meio ambiente de
trabalho e a saúde do trabalhador.
Em seguida, o tema "Mudanças
climáticas e condições de traba-
lho dos brigadistas envolvendo
questões de treinamento, equi-
pamentos e jornada/descanso",
foi abordado pelo técnico de se-
gurança do trabalho do Cerest,
Alessandro José Nunes da Silva,
tendo como mediador Maurício
Perissinotto, secretário municipal
de Agricultura abastecimento e
Meio Ambiente de Piracicaba.

O segundo dia da Sempat
prossegue nesta terça-feira, 19 de
agosto, no Simesp, com o Comprat
- Núcleo ações sinais de alerta, sen-
do que as 08h30 Diovaldo Fortu-
nato Junior, coordenador de segu-
rança e saúde ocupacional, abor-
dará o tema "Gerenciamentos de
Risco de fluxo de tráfego na indús-
tria". Já as 09h30 "Implementação
e desafios na aplicação dos sinais
de alerta" é o tema que terá como
palestrante Daniel Folco, coorde-
nador de saúde e segurança sinais
de alerta da empresa Oji Papéis.
Das 11 às 11h30 haverá o Ccom-
prat - Núcleo educação/processo de
educação. Para as 13h30 estará em
debate o tema "Boas Práticas no
processo de formação, treinamen-
tos das equipes para a prevenção",
com participação de Thiago Olivei-
ra, gerente de saúde, segurança do
trabalho e patrimonial e meio am-
biente da HMCSA, enquanto que
as 14h30, "Desafios e estratégias
para montar um plano de forma-
ção para atividades de trabalho de
alto risco de acidentes fatais", será
abordado por  Alessandro José
Nunes da Silva - Cerest Piracicaba.

Na quarta-feira, 20 de agosto,
na sede campestre do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias do
Papel, Papelão e Artefatos de Papel
de Piracicaba (Sintipel), será reali-
zado o 3º Encontro de Cipeiros das
Indústrias do Papel, Papelão e Ar-
tefatos de Papel Ações de sinais de
alerta e prevenção de acidentes
de trabalho, a partir das 8h30,
com Alessandro José Nunes da
Silva, do Cerest Piracicaba,
abordando 'ações de sinais de
alerta e prevenção de acidentes
de trabalho. Já, às 9h30, Rafael
Tiago Chistiano, técnico em segu-
rança no trabalho, irá abordar um
acidente de trabalho químico, nar-
rando detalhes de um episódio real,
seguido de oficinas técnicas.

Na quinta-feira, 21 de agosto,
no Clube do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Piracicaba, a partir das
9 horas, "Saúde mental e Traba-
lho: Diálogos com o Movimento
Sindical", terá como palestrantes
Màrcia Hespanhol Bernardo - psi-
cóloga aposentada dos CEREST's
da Freguesia do Ó de Campinas, e
Francisco Mogadouro da Cunha
"Chicão" - médico do CEREST de
Campinas, sendo os mediadores
José Antônio Fernandes Paiva, pre-
sidente do Sindicato dos Bancári-
os de Piracicaba. Já a partir das 13
horas o tema a ser abordado será
"Adoecimento mental no trabalho:
Relatos de experiência com sindi-
catos", tendo como palestrantes
Alana de Paiva Nogueira Fornere-
to, professora do Departamento de
Terapia Ocupacional da UFSCar, e
Luciana Pena Morgado, professo-
ra da Fundação Escola de Sociolo-
gia e Política de São Paulo e bolsis-
ta no Programa Paul Singer Medi-
ação, sendo o mediador Wagner da

Silveira "Juca" do Sindicato dos
Metalúrgicos de Piracicaba, que
também é presidente do Instituto
Sindical de Piracicaba.

O último dia da 27º SEMPAT,
na sexta-feira, 22 de agosto, tam-
bém será realizada no Clube do Sin-
dicato dos Metalúrgicos de Piraci-
caba, abordando tema "Trajeto fa-
tal? Não precisa ser assim", tendo
como palestrante Márcio Roberto
de Mattos, técnico em segurança
do Trabalho, pós-graduado com
especialização em gestão do trânsi-
to, segurança e mobilidade urbana
e gestão ambiental. Para as 08h40
está programada a Mesa 1 - "Con-
tribuições da NR 1 para preven-
ção de acidentes de trabalho e
adoecimento mental", tendo
como palestrante Rodrigo Viei-
ra Vaz, auditor fiscal do traba-
lho da  Gerência Regional do
Trabalho e Emprego de São Car-
los, sendo mediadores Wagner
da Silveira, o Juca dos Metalúr-
gicos, que é presidente do Insti-
tuto Sindical e do Sindicato dos
Trabalhadores Metalúrgicos de
Piracicaba,  e Alessandro José
Nunes da Silva, técnico em se-
gurança do trabalho no CEREST
Piracicaba. Para as 09h30 está
prevista a abordagem do tema
"Acidente, a perspectiva de quem
sofre!", por  Tainá Aparecida
Barboza, enquanto que as  10h15
acontecerá a Mesa 2 "Ações do
Comitê de Prevenção de Acidentes
de Trabalho Fatal (Comprat) e aler-
ta como instrumento", com apre-
sentação de Lousiane Angonesi,
técnica de segurança da Unimil e
Gabriel Quintino, diretor do Sindi-
cato dos Trabalhadores Metalúr-
gicos. O mediador será o pro-
fessor Rodolfo Gouveia Vilela.

As dirigentes sindicais Letícia e Olívia Brossi, do Sindicato dos Bancários Autoridades e dirigentes sindicais na abertura da Sempat

Clarisse Bragantini, coordenadora do Cerest, fez a abertura da Sempat Diretores do Sindicato dos Metalúrgicos prestigiando a abertura da Sempat

Diretores dos Sindicatos de Alimentação e dos Papeleiros pre-
sentes na abertura da 27ª Sempat

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Curso gratuito de teatro
tem inscrições abertas

A Secretaria Municipal de Cul-
tura de Piracicaba está com inscri-
ções abertas até dia 31 de agosto
para o curso de teatro do Progra-
ma Movimentação Cultural. As
inscrições são gratuitas e podem
ser feitas presencialmente, de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às
16h, nos centros culturais An-
tônio Pacheco Ferraz e Nhô Serra,
ou via WhatsApp, diretamente com
o professor de teatro, pelo número
(19) 99487?2332.

O curso integra as Oficinas
Culturais do programa e é vol-
tado a crianças, adolescentes,
jovens e adultos interessados
em aprender ou aprimorar téc-
nicas de interpretação, expres-
são corporal e trabalho em gru-
po. As atividades serão realizadas
no Centro Cultural Antônio Pache-
co Ferraz, na Estação da Paulista,
e no Centro Cultural Nhô Serra, no
Parque Primeiro de Maio, com tur-
mas organizadas por faixa etária.

"O Programa Movimenta-
ção Cultural se destaca entre as
principais iniciativas da Prefei-
tura para ampliar o acesso da
população às atividades cultu-
rais, promovendo inclusão so-

cial, protagonismo e valorização
das diversas expressões artísti-
cas", ressalta Carlos Beltrame,
Secretário Municipal de Cultura.

HORÁRIOS - Centro Cultu-
ral Antônio Pacheco Ferraz / Esta-
ção da Paulista: Turma 1 - Crian-
ças e adolescentes: sábado, das
9h30 às 12; Turma 2 - Jovens e
adultos: sábado, das 14h às 17h.
Centro Cultural Nhô Serra / Par-
que Primeiro de Maio: Turma 3 -
Crianças e adolescentes: quin-
ta-feira, das 17h15 às 19h15; Tur-
ma 4 - Jovens e adultos: quinta-
feira, das 19h15 às 21h30.

SERVIÇO
Inscrições Curso de Teatro
do Programa Movimentação
Cultural - No Centro Cultural
Antônio Pacheco Ferraz (av. Dr.
Paulo de Moraes, 172 - Paulis-
ta) e no Centro Cultural Nhô
Serra (rua João Silveira Duarte,
143 - Parque Primeiro de Maio).
Inscrições até domingo, 31, pre-
sencialmente de segunda a
sexta-feira, das 8h às 16h, ou
via WhatsApp com o profes-
sor de teatro pelo número
(19) 99487?2332

A vereadora Silvia Morales e Francisco Pinto Filho, o Chico, do Sin-
dicato dos Papeleiros, na abertura da Semana Municipal de Preven-
ção aos Acidentes de Trabalho

Turma de Teatro adulto da movimentação cultural, com o pro-
fessor Anselmo Figueiredo

Divulgação
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Bebel faz novo pedido
ao presidente Lula
por uma universidade
federal em Piracicaba

Divulgação

Documento foi entregue durante a inauguração da GWM, em Iracemápolis; deputada
estadual Professora Bebel conversa com o presidente Lula sobre o tema

Ao se encontrar com o presi-
dente Lula, nesta tarde da últi-
ma sexta-feira, 15 de agosto,
durante a inauguração da fá-
brica da chinesa GWM (Great
Wall Motor), em Iracemápolis,
a deputada Professora Bebel
(PT) entregou ofício ao presi-
dente Lula, pedindo, mais uma
veza, a instalação de uma uni-
versidade federal em Piracica-
ba, no antigo Campus Taquaral
da Unimep, que foi desativado
no início de 2023. Bebel, inclusive,
participou da  inauguração da fá-
brica chinesa e compôs a mesa prin-
cipal da solenidade ao lado do pre-
sidente Lula, do vice-presidente
e ministro do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços,
Geraldo Alckmin; do ministro
do Trabalho, Luiz Marinho, e do
ministro do Empreendedorismo,
da Microempresa e da Empresa
de Pequeno Porte, Márcio França,
assim como de Mu Feng, CEO da
GWM global, e Parker Shi, presi-
dente da GWM Internacional, en-
tre outras autoridades e trabalha-
dores da empresa.

No documento entregue ao
presidente Lula, enquanto ele
caminhava pela fábrica chine-
sa, que já está gerando 700 em-
pregos e até o início do próximo
ano irá gerar pelo menos 1.300
diretos e cerca de 10 mil indire-
tos, a deputada estadual piraci-
cabana Professora Bebel reitera
o pedido de instalação da uni-
versidade federal, mostrando a
sua importância não só para
Piracicaba e região, mas também
para o Estado de São Paulo e o
Brasil. "Como levei ao vosso co-
nhecimento em ocasião anteri-
or, a Região Metropolitana de
Piracicaba, composta por 24
municípios, possui uma popula-
ção total de mais de 1,5 milhão
de habitantes e não conta, além
da ESALQ - Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiróz,
vinculada à Universidade de
São Paulo (USP), e da Faculda-
de de Odontologia de Piracica-
ba (FOP), vinculada à Unicamp,
com nenhuma instituição públi-
ca de ensino superior federal.
Lembro, também, que a parcela
ainda disponível do Campus
Taquaral da UNIMEP que foi
desativado possui infraestrutu-
ra que pode ser aproveitada
para a futura universidade fe-
deral", descreve Bebel no ofício.

No documento, ainda, Be-
bel agradece o presidente Lula
pelo encaminhamento do pedi-
do que já havia feito anterior-
mente da instalação da univer-

sidade federal ao ministro da
Educação, Camilo Santana, e
sua equipe, "com quem pude me
reunir em diversos momentos.
Entretanto, senhor presidente,
tomo a liberdade de dirigir-me
novamente à vossa excelência,
tendo em vista que encaminhei
também um estudo de viabili-
dade técnica e financeira, ela-
borado pelo meu mandato em
conjunto com técnicos,  do
que restou do Campus Taqua-
ral da UNIMEP ao próprio
Ministério da Educação, ao
Secretário Executivo do MEC,
ao SESU, mostrando a possi-
b i l i d a d e  d a  i n s t a l a ç ã o  d e
uma universidade federal em
Piracicaba e até o momento não
obtive qualquer resposta ou en-
caminhamento concreto".

Diante disso, destacando que
no Campus Taquaral da Unimep
formaram-se milhares de alunos,
a deputada Bebel pede ao presidente
que avalie esse pedido. Para ela,
inicialmente, a universidade fede-
ral funcionaria com cursos univer-
sitários que exigissem menores in-
vestimentos. "Por exemplo, inicial-
mente, com cursos de formação de
professores, que é uma necessida-
de premente em toda região de Pi-
racicabana e no Estado de São Pau-
lo. Senhor presidente da Repúbli-
ca, faço esta solicitação uma vez
que a instalação de uma universi-
dade federal em Piracicaba aten-
derá um  anseio da população pi-
racicabana que já se manifestou
favorável, através de mais de 50
mil assinatura em abaixo-assina-
do, coordenado pelo nosso man-
dato popular, assim como se decla-
raram favoráveis  Câmaras de Ve-
readores e diversas entidades es-
tudantis, sindicatos de trabalhado-
res e a própria CUT, que tiraram
moções favoráveis a esta instala-
ção por ser uma universidade que
beneficiaria não só Piracicaba e re-
gião, mas também o Estado de São
Paulo e o Brasil", ressalta.

Diante de todas as explica-
ções dadas, a deputada Profes-
sora Bebel conclui solicitando do
presidente da República do Bra-
sil "que novamente interceda
para que o pleito dos piracica-
banos e demais cidadãos e cida-
dãs de toda a região possa se tor-
nar realidade!", diz, considerando
que o Campus Taquaral da Uni-
mep está pronto e com baixo inves-
timento será possível a instala-
ção de uma universidade fede-
ral. Será necessário apenas uma
recauchutagem, não exigindo
grandes investimentos, uma vez
que está tudo pronto. Ofício entregue pela deputada estadual Professora Bebel ao presi-

dente Lula pedindo uma universidade federal

O presidente Lula demonstra reciprocidade ao receber a ofício da

Ricardo Stuckert

Autoridades que compareceram ao evento de lançamento da
Festa da Mandioca
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19ª Festa da Mandioca
é lançada oficialmente

A 19ª edição da Festa da Man-
dioca de Artemis, bairro rural de
Piracicaba, acontece nos dias 22 e
23/08, sexta e sábado, das 19h a
0h, e no dia 24/08, domingo, das
12h às 18h, na antiga estação de
trem da Praça João Alfredo, situa-
da na rua Elvira Pereira Chinelato.
O evento terá menu com prepara-
ções à base de mandioca, cervejas
artesanais e produtos orgânicos
e agroecológicos. Haverá, ain-
da, artesanato e programação
artística. O lançamento da fes-
ta aconteceu na última terça-fei-
ra, 12/08, com a presença de auto-
ridades na antiga estação de trem
do bairro. A organização é da Uni-
Artemis (Associação União para
Desenvolvimento Sustentável do
Distrito de Artemis), com apoio da
Prefeitura de Piracicaba.

"Já são quase 20 edições da
festa. Isso evidencia o poder da tra-
dição do evento, valorizando esse
alimento, unindo a comunidade e
trazendo piracicabanos de outras
regiões da cidade e também visi-
tantes de outros municípios para
aproveitar os dias da festividade.
Como representante do poder pú-
blico municipal, junto dos outros

secretários, ficamos muito felizes
em poder apoiar a Festa da Man-
dioca, colaborando com a estru-
tura para que todos que compa-
recerem tenham uma experiên-
cia memorável", falou a titular
da Secretaria Municipal de Turis-
mo, Clarissa Quiararia.

Além de Clarissa, participa-
ram do evento de lançamento
os secretários municipais de
Cultura, Carlos Beltrame; de
Obras, Luciano Celêncio, e de
Agricultura e Abastecimento,
Maurício Perissinoto; além da
secretária-executiva de Adminis-
tração, Miriam Melo; o procura-
dor-geral do município, Marcelo
Maroun; o vereador Josef Borges
e o deputado estadual Alex Ma-
dureira, bem como a presidente da
Uni-Artemis, Márcia Cardoso.

O cardápio da festa oferecerá
pratos salgados e doces prepara-
dos com mandioca, como escondi-
dinho, porção de mandioca fri-
ta, coxinha de mandioca com
diversas opções de recheios,
sorvete de mandioca, brigadei-
ro de mandioca, bolo, entre ou-
tros. Haverá também cuscuz,
cachorro-quente e churros.

SSSSSAUDADEAUDADEAUDADEAUDADEAUDADE

Passeio no cemitério
será no período da manhã

Figuras folclóricas e pessoas
que contribuíram para o desenvol-
vimento de Piracicaba serão desta-
que na próxima edição do roteiro
turístico gratuito no Cemitério da
Saudade, que acontece no próximo
domingo, 24, desta vez, no período
da manhã, das 9h às 11h. O even-
to, denominado Patrimônios da
Saudade - Especial 258 anos de Pi-
racicaba, será conduzido por his-
toriadores e guia de turismo, com
participação especial de atores da
Cia. Metamorfose de Teatro. A re-
alização é da Prefeitura, por meio
das secretarias municipais de Tu-
rismo, Cultura e Obras, Infraestru-
tura e Serviços Públicos, em parce-
ria com o grupo criativo Patrimô-
nios da Saudade. As inscrições para
participação serão abertas na pró-
xima semana, com limitação de 80
pessoas. O roteiro integra a progra-
mação de aniversário da cidade,
que pode ser vista na íntegra em
https://abre.ai/pira258anos.

Durante a visita, o público po-
derá ouvir sobre a vida e curiosi-
dades a respeito de figuras como
Marina Tricânico, poetisa piracica-
bana autora do hino da Polícia
Militar Feminina do Estado de São
Paulo; Thales Castanho de Andra-
de, pioneiro na literatura infanto-
juvenil brasileira, e Erotides de
Campos, compositor e professor que
tem em sua sepultura uma másca-
ra mortuária, um elemento único
no cemitério; além de Nhô Lica, o
colecionador de pedras, o médico

Alfredo Cardoso, entre outros.
"Há várias edições, o roteiro

estava acontecendo no período no-
turno, porque é quando não há se-
pultamentos, mas também recebe-
mos mensagens de pessoas pedin-
do um roteiro matutino, então, res-
peitando o espaço, vamos atender
a este pedido, porque nosso intuito
é levar cada vez mais história, arte
cemiterial e educação patrimonial
para as pessoas", explicou a titular
da Secretaria Municipal de Turis-
mo, Clarissa Quiararia. No roteiro,
as informações serão compartilha-
das pelos historiadores Paulo Re-
nato Tot Pinto e Maurício Beraldo,
autores do livro Somos Todos
Iguais, lançado em 2022, que com-
pila dados e faz um resgate históri-
co sobre o Cemitério da Saudade,
que foi inaugurado oficialmente em
2 de dezembro de 1872. A condu-
ção será feita pelo guia de turismo
Otacilio Júnior e haverá participa-
ção especial dos atores Daniela To-
nin, Larissa Lorenz, Felipe Yubai,
Gabriel Monndini, Matteus Cobra,
Vicente Mateus e Washington Po-
ppi, da Cia. Metamorfose de Tea-
tro, que é coordenada por Poppi.

Para a visita, a recomenda-
ção é usar sapatos fechados
apropriados para caminhadas e
preferencialmente calça. Além
disso, os organizadores orien-
tam a doação de alimentos não
perecíveis que serão destinados
ao Fundo Social de Solidarieda-
de de Piracicaba.

Roteiro no cemitério será, desta vez, no período da manhã, abordando a
história de figuras que contribuíram para o desenvolvimento da cidade
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Hyundai inaugura nova
loja em Votuporanga
Golden Motors inicia operações com showroom completo, serviços de vendas,
pós-vendas e padrões internacionais estabelecidos pela montadora sul-coreana

FFFFFUNDOUNDOUNDOUNDOUNDO S S S S SOCIALOCIALOCIALOCIALOCIAL

Caminhada arrecada
alimentos e celebra
Mês do Voluntariado

Antes da saída os participantes fazem um aquecimento para
já começar a entrar no clima do evento

Divu lgação

A Hyundai Motor Brasil
(HMB) e a Golden Motors inaugu-
raram, na última quinta-feira, 14,
uma nova loja no interior do Esta-
do de São Paulo, a Hyundai Gol-
den Motors Votuporanga. A
unidade chega para trazer qua-
lidade e excelência no mercado
de veículos na região, ao ofere-
cer serviços completos de ven-
das e pós-vendas, além do por-
tfólio de carros nacionais, como
HB20 e Creta, e importados da fa-
bricante sul-coreana, como o Novo
Hyundai Kona Hybrid, o Hyundai
Palisade e o Hyundai Ioniq 5.

Localizada na Avenida José
Marão Filho, 5620, no bairro
Jardim Yolanda, a Hyundai
Golden Motors Votuporanga é
de fácil acesso para os morado-
res da cidade e da região. O en-
dereço estratégico proporciona
conveniência aos cl ientes,  e
torna a  revenda o  dest ino
ideal para quem busca quali-
dade e comodidade na com-
pra de um veículo Hyundai.

"É motivo de grande satisfa-
ção para nós chegarmos em Votu-
poranga com esta nova unidade.
Trata-se de uma região muito im-
portante do interior paulista, que
contribui para uma presença ain-
da mais forte da nossa marca. A
Hyundai vive um ano marcante,
com muitas novidades, e nos apro-
ximar do nosso cliente é algo extre-
mamente valioso. Estamos certos
de que toda a população votupo-
ranguense e de municípios vizinhos
será conquistada pelos produtos e
serviços que ofereceremos por
aqui", comenta Airton Cousseau,
presidente e CEO da Hyundai
Motor Brasil e Hyundai Motor
Américas Central e do Sul.

A concessionária conta com
design moderno, alinhado aos no-
vos conceitos internacionais da
marca em identidade visual e dis-
posição de espaços. A oficina é com-
pleta e preparada para total supor-
te a todos os modelos da Hyundai.
No showroom, será possível encon-
trar unidades dos nacionais Hyun-
dai HB20 e Creta, além dos impor-
tados Hyundai Palisade, Hyundai
Ioniq 5 e da nova opção híbrida, o
Hyundai Kona Hybrid.

"A Golden Motors trabalha
com foco na busca constante pela

excelência. É assim que nosso gru-
po tem construído sua história e
conquistado tantos resultados nas
regiões em que atuamos. Em Votu-
poranga não será diferente. Esta-
mos todos muito felizes em inau-
gurar aqui esta nova loja moderna
e completa. Também estamos mui-
to ansiosos pelo que vem a partir
de agora, que é a construção dessa
relação com nossos novos clientes
votuporanguenses. Estaremos
prontos para, desde o primeiro dia,
oferecer o que de melhor a Hyun-
dai proporciona em produtos e ser-
viços para todos aqueles que nos
derem a honra da visita", destaca
Marcelo Moreira, diretor adminis-
trativo do Grupo Golden Motors.

Controlada pelo Grupo Salda-
nha Moreira, a Golden Motors é
uma referência nacional na rede de
concessionárias Hyundai no Bra-
sil, eleita a melhor do País nos anos
de 2017 e 2024. Além da nova uni-
dade em Votuporanga, o grupo
também assumiu o controle, recen-
temente, das unidades em Araça-
tuba e Presidente Prudente, am-
bas localizadas no interior pau-
lista. A Golden Motors tem sua
origem no Mato Grosso do Sul,
com concessionárias Hyundai
em Dourados e Três Lagoas.

Hyundai Golden Motors Votuporanga foi inaugurada em evento que contou com executivos da
marca e autoridades

Airton Cousseau, presidente e CEO da Hyundai Motor Brasil, e
Aral Moreira, presidente do Grupo Saldanha Moreira e diretor
da Golden Motors, inauguram unidade em Votuporanga (SP)

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba,
em parceria com a Acipi (Asso-
ciação Comercial e Industrial
de Piracicaba) e o Simespi
( S i n d i c a t o  d a s  I n d ú s t r i a s
Metalúrgicas de Piracicaba),
realiza no dia 31 de agosto, a
3ª edição da Caminhada Mo-
vimento do Bem, no Engenho
Central. O objetivo é celebrar o
mês do voluntariado, comemo-
rado em agosto, por meio de
uma iniciativa que alia prática
esportiva e solidariedade.

Os primeiros 1.000 inscritos
que doarem dois quilos de ali-
mentos não perecíveis receberão
a camiseta oficial do evento e
uma pulseira numerada que
garante a participação nos sor-
teios. A troca dos alimentos pela
camiseta ocorrerá no dia 29/08,
das 10h às 16h, no Ginásio Muni-
cipal Waldemar Blatkauskas (rua
Treze de Maio, 2122, Bairro Alto).
As doações serão destinadas ao
Fundo Social de Solidariedade.

Também será possível par-
ticipar da caminhada e concor-
rer aos prêmios entregando os
dois quilos de alimentos na ma-
nhã do evento (dia 31/08), no
ponto de concentração, próximo à
Pinacoteca. Neste caso, não have-
rá a entrega das camisetas. O par-
ticipante receberá uma pulseira
numerada que deverá ser usa-
da na caminhada para garantir
a participação nos sorteios.

A presidente do Fundo Social
de Solidariedade, Valkíria Callovi
destacou a importância do gesto
solidário para quem mais precisa.
"Ao doar alimentos, estamos levan-
do esperança e dignidade para fa-
mílias em situação de vulnerabili-
dade, e fazer isso em um dos car-
tões-postais mais lindos de Piraci-
caba torna o momento ainda mais
especial. A caminhada é também
uma oportunidade de cuidarmos
da nossa saúde e exercitarmos
a solidariedade. Convido todos
a participarem e viverem conos-

co essa experiência de união e
generosidade", afirmou.

Para participar, é necessário
fazer inscrição gratuita pelo link:
http://bit.ly/3CaminhadaDoBem.

ACESSO - O acesso para a 3ª
Caminhada Movimento do Bem
será pela passarela Pênsil, avenida
Maurice Allain e Bosque do Enge-
nho. A concentração terá início às
7h e a caminhada começa às 8h,
em um percurso de aproximada-
mente cinco quilômetros. Após o
trajeto, os participantes retornam
ao ponto de partida, onde ocorrerá
o sorteio de prêmios. Para a segu-
rança dos participantes, no do-
mingo, o acesso ao Engenho
Central será permitido apenas
a pé, com o estacionamento dos
veículos realizado nas imedia-
ções, do lado externo do Engenho.

A ação é uma iniciativa da
Acipi por meio do CME (Conse-
lho da Mulher Empresária), do
Simespi, por meio do Comespi
(Conselho da Mulher Executiva)
e da Prefeitura de Piracicaba,
por meio das secretarias muni-
cipais de Cultura e Turismo.

A terceira Caminhada do Bem
conta com os patrocinadores: ca-
tegoria Ouro, CNH Máquinas Agrí-
colas e Tecnologia para o Campo,
Dan Power Caldeiras e Amplitec
Gerenciamento de Resíduos; cate-
goria Prata, Rede Drogal e Unimed
Piracicaba; e categoria Bronze,
Fundiart Fundição Artística,
Imobiliária Frias Neto, Unio-
donto, Coplacana Orgulho do
Agro, Pecege Educação Corpo-
rativa e DSK Ambiental Consul-
toria. São apoiadores Elring
Klinger do Brasil e Ucaf Indústria
e Comércio de Peças Industriais.

SERVIÇO
3ª Caminhada Movimento
do Bem. Data: 31 de agos-
to de 2025. Horário: concen-
tração às 7h, saída às 8h.
Local: Engenho Central, pró-
ximo à Pinacoteca
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OAB Piracicaba avança
às quartas de final

Após uma vitória expressiva
por 5 a 1 sobre a equipe da OAB
Barretos, a equipe da OAB Piraci-
caba, comandada pelo treinador
Gustavo Silva Carvalho, o Gusta-
vão, garantiu vaga nas quartas
de final do 24º Campeonato Es-
tadual da OAB - CAASP 2025.

A classificação tem sabor es-
pecial, já que o grupo superou di-
versas adversidades ao longo da
competição, incluindo lesões e per-

das familiares. Formado em coli-
gação com a OAB Limeira e a OAB
São Pedro, o time chega motivado
para a fase de mata-mata.

Os jogos de ida estão marca-
dos para o dia 30 de agosto, en-
quanto as partidas de volta acon-
tecem em 13 de setembro. Com o
apoio do presidente da 8ª Subse-
ção, Dr. Fábio Ferreira de Mou-
ra, a equipe já se prepara para
os confrontos decisivos.

OAB Piracicaba venceu por 5 a 1 sobre a equipe da OAB Barretos

Divu lgação
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Congresso de Municípios será na Arena Pacaembu
O mais tradicional evento

municipalista do Brasil já tem data
marcada. O 67º Congresso Esta-
dual de Municípios (CEM) aconte-
cerá de 26 a 28 de agosto, na Mer-
cado Livre Arena Pacaembu, em
São Paulo. Pela primeira vez em
mais de seis décadas a Capital Pau-
lista receberá a iniciativa promovi-
da pela Associação Paulista de
Municípios, e o local escolhido não
podia ser mais simbólico.

Localizado no coração de São
Paulo, o estádio municipal Paulo
Machado de Carvalho se consoli-
dou como um importante centro
de entretenimento, esporte e cultu-
ra, valorizando ainda mais a re-
gião central paulistana. Remode-
lada e entregue recentemente, após
o maior acordo de naming rights
do Brasil, em parceria com o
Mercado Livre, a nova arena
multiúso une tradição e inova-
ção e está pronta para receber
seu primeiro grande congresso.

"Estamos muito orgulhosos
em trazer o nosso tradicional
Congresso Estadual de Municí-
pios para a Capital Paulista, que
receberá milhares de gestores,
técnicos e lideranças públicas de
todas as esferas de governo para
três dias de muito aprendizado e
intercâmbio", diz o presidente da
APM, Fred Guidoni.

"Poder realizar o evento na
Mercado Livre Arena Pacaembu é
ainda mais especial, em uma inici-
ativa que foi possível graças ao
apoio institucional da Prefeitura de

São Paulo, na figura do prefeito
Ricardo Nunes, e à diretoria da
Concessionária Allegra Pacaembu",
destaca o presidente da APM.

A programação do evento
contempla uma variedade de pai-
néis e discussões sobre temas fun-
damentais para os gestores públi-
cos, que acontecerão nos novos es-
paços construídos abaixo da Arqui-
bancada Leste. Serão diversas are-
nas que abordarão finanças, saú-
de, planejamento, participação fe-
minina, Reforma Tributária, finan-
ças e especialmente educação, que
terá um espaço exclusivo.

No terceiro e último dia de
evento, dois importantes momen-
tos: a divulgação da Carta do 67º
Congresso Estadual de Municípios
e a entrega do 3º Prêmio Governa-
dor Franco Montoro, uma iniciati-
va da APM que premiará os cin-
co municípios paulistas com
melhor pontuação num ranking
próprio, que considera os aspec-
tos Sociais, Fiscais e de Gestão,
com base nos dados públicos ofer-
tados. Os critérios do Prêmio serão
divulgados com transparência e
os municípios terão acesso à
sua posição individual.

O Congresso contará ainda
com um espaço de feira e exposi-
ções, onde serão apresentados pro-
dutos e soluções de interesse dos
municípios, como equipamentos de
saúde e segurança, tecnologias para
melhorar a gestão pública, soluções
de transporte e mobilidade urba-
na, entre outros. As inscrições para

o 67º CEM são gratuitas e poderão
ser realizadas pelo site
www.apaulista.org.br/67cem, onde
também estará disponível a progra-
mação completa e todas as infor-
mações sobre o evento.

APM - A Associação Paulista
de Municípios é uma das mais anti-
gas associações de representação
dos municípios, criada em 1948. Ao
longo das últimas sete décadas, a
instituição tem cumprido seu papel
político na sociedade como entida-
de suprapartidária, assessorando os
municípios nas questões técnico-

administrativas, na organização
dos serviços públicos e na defesa dos
seus interesses, diante dos Poderes
Executivos e Legislativos, do Esta-
do e da União, em busca da eman-
cipação política e financeira.

SERVIÇO
67° Congresso Estadual de
Municípios, de 26 a 28 de
agosto, no Mercado Livre Are-
na Pacaembu (Praça Charles
Miller, s/n Pacaembu, São
Paulo. Inscrições gratuitas e
programação completa no
site www.apaulista.org.br/67cem
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Semana Jurídica será
de 25 a 28 de agosto

Além da questão ambiental, o evento também abordou a po-
breza menstrual

SSSSSALALALALALTINHOTINHOTINHOTINHOTINHO

Evento integra esporte,
meio ambiente e social

No último sábado, 16, Saltinho
promoveu a 5ª edição do projeto
"Esporte e Meio Ambiente Jogam
Juntos", que uniu práticas esporti-
vas, conscientização ambiental e
solidariedade social. A iniciativa,
criada em 2021, já se consolidou
no calendário oficial do município
e ganha cada vez mais relevância
como ferramenta de mobilização
comunitária. Realizado pelo Depar-
tamento de Meio Ambiente, Sane-
amento Básico e Agricultura em
parceria com a Divisão de Esporte,
Cultura, Lazer, Turismo e Recrea-
ção, o projeto contou novamente
com o apoio do Rotary Club e Inte-
ract Club de Saltinho e das empre-
sas Vollmens, Rinen e BluestOne.

Educação ambiental
e protagonismo juvenil
A proposta do projeto é sim-

ples e transformadora: engajar cri-
anças e adolescentes das oficinas
esportivas em ações coletivas de
cuidado ambiental. Nesta edição,
as protagonistas foram as alunas
da ginástica rítmica e acrobática,
que realizaram um mutirão de lim-
peza na Praça Central e arredores,
recolhendo resíduos também em
terrenos particulares da região. O
resultado foi expressivo, oito sacos
de 200 litros de recicláveis foram
retirados, devolvendo vitalidade ao
espaço público. A atividade foi
acompanhada de momentos de re-
flexão conduzidos pela engenheira
ambiental Aline Maria Leite de
Moraes, que destacou o papel das
jovens como multiplicadoras de
boas práticas socioambientais.

Inclusão e justiça social
Além da questão ambiental, o

evento também abordou um tema
de grande relevância social: a po-
breza menstrual. A diretora adjun-

ta do departamento de Educação e
Desenvolvimento Social, Adenir
Taranto representando o CRAS
(Centro de Referência de Assistên-
cia Social) falou sobre a importân-
cia da conscientização e lançou um
desafio solidário às alunas: arrecadar
absorventes higiênicos que serão
destinados a meninas e mulheres
em situação de vulnerabilidade.

A campanha terá continuida-
de até o Festival de Encerramento
do Ano, em novembro, quando o
público será convidado a contribuir
com itens de higiene pessoal como
forma de ingresso solidário.

Alinhamento global
Com o subtítulo "Integração

entre meio ambiente, esporte e jus-
tiça social", a edição de 2025 refor-
ça o compromisso do projeto com
os Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) da Agenda 2030 da
ONU. Entre os principais pontos
trabalhados estão saúde e bem-es-
tar, igualdade de gênero, cidades
sustentáveis, redução das desigual-
dades e consumo responsável.

CALENDÁRIO - Ao longo de
cinco anos, o "Esporte e Meio Am-
biente Jogam Juntos" consolidou-
se como uma das ações mais sig-
nificativas de Saltinho, reunin-
do poder público, sociedade ci-
vil e setor privado em torno de
valores comuns: cidadania, solida-
riedade e sustentabilidade.

"A iniciativa reafirma o papel
do esporte como ferramenta de
transformação social, ao mesmo
tempo em que estimula o cuida-
do com o meio ambiente e a res-
ponsabilidade coletiva", desta-
cou a engenheira ambiental Ali-
ne Maria Leite de Moraes, res-
ponsável pelo departamento de
Meio Ambiente, Saneamento Bási-
co e Agricultura de Saltinho.

Programação da Semana Jurídica da Anhanguera Piracicaba foi elaborada para
abordar as diversas facetas do Direito; cada dia com um especialista de destaque

A Faculdade Anhanguera de
Piracicaba se prepara para sediar
um dos eventos mais aguardados
no calendário acadêmico e profis-
sional da cidade: a Semana Jurídi-
ca do curso de Direito. Com uma
programação robusta e a presen-
ça de renomados especialistas
do cenário jurídico nacional, o
evento promete enriquecer o co-
nhecimento dos futuros profis-
sionais do Direito e da comunida-
de em geral, reforçando o compro-
misso da instituição com a exce-
lência educacional e a atualização
constante de seus alunos.

Sob a coordenação da Profª.
Ilnah Toledo Augusto, o evento,
que ocorrerá entre os dias 25 e 28
de agosto, no auditório da institui-
ção, é um testemunho do dinamis-
mo e da qualidade do corpo docen-
te do curso de Direito da Anhan-
guera Piracicaba. A iniciativa visa
proporcionar uma imersão em te-
mas cruciais e contemporâneos do
universo jurídico, conectando a te-
oria à prática e estimulando o de-
bate crítico entre os participantes.

PALESTRAS E DEBATES
- A programação da Semana Jurí-
dica foi cuidadosamente elabora-
da para abordar as diversas face-
tas do Direito, com palestras que
prometem instigar a reflexão e ofe-
recer novas perspectivas sobre de-
safios e tendências da área jurídi-
ca. Cada dia do evento trará um
especialista de destaque, garantin-
do uma experiência enriquecedora
para todos os presentes.

No dia 25 de agosto, a Sema-
na Jurídica terá início com a pales-
tra do Dr. Lourenço Carmelo Tor-
res, que abordará o tema "Excesso
de Judicialização: Necessidade da
Cultura da Pacificação ao invés da
Cultura do Litígio". Com sua vasta
experiência como Juiz de Direito e
ex-professor, é também bacharel
em Direito pela USP, especialista em
Direito Processual Civil e Mestran-
do em Direito Econômico e Social.
Dr. Lourenço trará uma análise
aprofundada sobre a busca por so-
luções consensuais e a desmistifi-
cação da cultura do litígio no cená-

rio jurídico brasileiro. Sua trajetó-
ria, que inclui a promoção a Juiz
Titular da Comarca de Fartura em
1996, confere-lhe autoridade para
discutir a importância da pacifica-
ção social como alternativa à ex-
cessiva judicialização.

O dia 26 de agosto contará com
a presença da Dra. Juliana Ricci,
Titular da 3ª Delegacia de Homicí-
dios. Sua atuação profissional na
Polícia Civil do Estado de São Pau-
lo, onde ingressou após exercer a
advocacia, e sua experiência em
unidades como a Delegacia de De-
fesa da Mulher e a Unidade de
Polícia Judiciária, indicam que sua
contribuição será de grande valia
para os participantes, oferecendo
insights sobre a prática jurídica no
âmbito da segurança pública e da
investigação criminal. Sua forma-
ção em Direito pela Faculdade de
Ribeirão Preto e sua trajetória di-
versificada enriquecem o painel de
discussões do evento.

Na quarta-feira, 27 de agosto,
a Semana Jurídica receberá a Dra.
Adriene Sidnei de Moura David,
Desembargadora do Trabalho do
Tribunal Regional do Trabalho da
15ª Região. Ela apresentará o tema
"Desafios para a Igualdade de Gê-
nero no Sistema de Justiça Traba-
lhista", uma discussão fundamen-
tal e de extrema relevância na atu-
alidade. Com bacharelado em Di-
reito pela Faculdade de Direito da
Universidade de São Paulo, especi-
alização em Processo Civil, Exten-
são em "Economia e Trabalho no
Capitalismo Contemporâneo" e
Mestrado em Direito pela Univer-
sidade Metodista de Piracicaba,
além de ser Coordenadora do Co-
mitê de Combate ao Trabalho Es-
cravo, a Dra. Adriene é uma voz
autorizada para abordar as com-
plexidades e os avanços na busca
pela igualdade de gênero no ambi-
ente de trabalho e no sistema judi-
ciário. Sua expertise no Direito do
Trabalho e seu engajamento em
causas sociais prometem uma pa-
lestra inspiradora e esclarecedora.

Encerrando a Semana Jurídi-
ca, no dia 28 de agosto, o Dr. Silas

Gonçalves Mariano abordará os
"Primeiros Passos na Advocacia
Trabalhista". Sua vasta experiên-
cia como advogado, exerceu com
maestria a função como Diretor
Secretário Geral da Ordem dos
Advogados do Brasil - Subseção de
Piracicaba, Relator do TED 15 no
Tribunal de Ética e Disciplina da
OAB/SP, Presidente da Comissão
de Direito do Trabalho da OAB/SP
e Membro da Comissão Especial
da Advocacia Criminal da OAB/
SP, o qualifica como um guia
essencial para aqueles que de-
sejam iniciar ou aprimorar sua
atuação na advocacia trabalhis-
ta. A palestra do Dr. Silas será
uma oportunidade ímpar para os
estudantes e jovens advogados ob-
terem orientações práticas e valio-
sas sobre os desafios e as oportuni-
dades dessa área do Direito.

As palestras são gratuitas e
abertas ao público, no Auditório,
bloco B da Anhanguera Piracica-
ba, às 19h10 na Rua Santa Catari-
na, 1005, bairro Piracicamirim.

SEMANA JURÍDICA - A
Semana Jurídica da Anhangue-
ra Piracicaba é um reflexo dire-
to da dedicação e do alto nível
de profissionalismo de seu
corpo docente, liderado com
maestria pela Profª.  I lnah
Toledo Augusto. Como Co-
ordenadora do Curso de Direi-
to e do Núcleo de Práticas Jurí-
dicas (NPJ) da instituição, a
Profª. Ilnah tem sido uma for-
ça motriz na formação de juris-
tas competentes e engajados.

Com uma trajetória acadêmi-
ca e profissional invejável, a Profª.
Ilnah é Pós-doutoranda, Doutora
e Mestre em Direito, além de advo-
gada atuante nas áreas de Direito
Constitucional e Trabalhista. Sua
expertise e seu compromisso com a
educação jurídica são amplamente
reconhecidos, inclusive pela Câma-
ra Municipal de Piracicaba, que a
homenageou por sua excelência no
trabalho jurídico. Sua liderança
garante que o Curso de Direito da
Anhanguera Piracicaba esteja sem-
pre alinhado com as demandas do

mercado e as inovações do campo
jurídico, preparando os alunos
para os desafios da carreira com
uma base sólida e atualizada.

O corpo docente do curso de
Direito da Anhanguera Piracicaba,
sob a coordenação da Profa. Ilnah,
é composto por profissionais alta-
mente qualificados e com vasta ex-
periência prática e acadêmica. Essa
combinação de conhecimento teó-
rico e vivência profissional é fun-
damental para oferecer aos alunos
uma formação completa, que vai
além da sala de aula e os prepara
para a realidade do mercado de
trabalho. A Semana Jurídica é um
exemplo claro desse compromisso,
ao trazer para dentro da Universi-
dade debates de alto nível e a opor-
tunidade de interação com gran-
des nomes do Direito.

A Anhanguera Piracicaba,
com seu curso de Direito (Bacha-
relado) presencial de 10 semestres,
tem se consolidado como um polo
de excelência na formação jurídica
da região. A instituição se destaca
por aliar a teoria à prática, propor-
cionando aos alunos uma expe-
riência de aprendizado dinâmi-
ca e relevante. A Semana Jurí-
dica é mais uma iniciativa que
reforça essa proposta, contribu-
indo para o desenvolvimento inte-
lectual e profissional dos estudan-
tes e para o fortalecimento da co-
munidade jurídica de Piracicaba.

COMUNIDADE JURÍDI-
CA - A Semana Jurídica da Anhan-
guera Piracicaba se consolida como
um evento de suma importância
para a comunidade jurídica da ci-
dade e região. Ao reunir palestran-
tes de renome e abordar temas de
grande relevância, o curso de Di-
reito da Anhanguera Piracicaba,
sob a liderança da Profa. Ilnah
Toledo Augusto, demonstra seu
compromisso com a formação de
profissionais capacitados e consci-
entes de seu papel na sociedade. A
iniciativa não apenas enriquece o
currículo dos estudantes, mas
também contribui para o debate
jurídico e para o aprimoramento da
prática do Direito em Piracicaba.

Dr. Lourenço Carmelo Torres Dra. Juliana Ricci

Dra. Adriene Sidnei de Moura David Dr. Silas Gonçalves Mariano
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Lula inaugura fábrica da
GWM em Iracemápolis

A 36ª edição da tradicional prova do automobilismo nacional
tem a confirmação de máquinas incríveis e pilotos, garantindo
grande espetáculo no fim da semana

Everton Eifert

AAAAAUTOMOBILISMOUTOMOBILISMOUTOMOBILISMOUTOMOBILISMOUTOMOBILISMO

100 Milhas Piracicaba
já têm mais de 50 pilotos
confirmados

Fim de semana de muita velo-
cidade com a disputa da edição
2025 das 100 Milhas Piracicaba,
até agora 51 pilotos já estão confir-
mados para alinharem seus pos-
santes motores no grid de largada
para a prova que acontecerá pela
36ª vez nos dias 22, 23 e 24 de agos-
to, no Autódromo do Esporte Clu-
be Piracicabano de Automobilismo.

Tradicionalmente, a corrida
principal tem largada prevista
para às 15h do domingo (24) e
terá duração de 78 voltas para
completar as 100 milhas que
deve durar cerva de duas horas.
Porém, o evento contará com a cor-
ridas preliminares das Fórmula
Vee, Open e Fórmula 1600. A entra-
da ao evento é um quilo de alimen-
to não perecível por pessoa.

Entre os confirmados, na
categoria principal que reúne
carros e gaiolas das categorias
Tubular e Marcas e Pilotos, já
são 18 veículos inscritos.

Dentre as outras categori-
as que farão parte da progra-
mação das 100 Milhas de Pira-
cicaba, correndo as provas pre-
liminares, a Fórmula 1600 já
tem 11 pilotos inscritos.

A equipe Juka Racing vem
para as prova com cinco pilotos,
Luiz Las Casas, Leo Tafner, Ga-
briel de Souza, Danilo Gande-
lim e Victor Sgarbi representa-
rão a equipe do preparador pi-

racicabano Juka Gandelim. Já
a equipe San Race, do prepara-
dor Sandro Freitas, terá quatro
bólidos inscritos e que serão pi-
lotados por Alexandre Louza,
Caio Borges, Daniel Rienda e
Marcos Fortuna.

Dinho Ferreira, engenheiro da
equipe Art Racing, confirmou dois
pilotos na pista, mas ainda não di-
vulgou os nomes que defenderão
os carros de sua equipe nas duas
provas da categoria Fórmula 1600.

A outra preliminar será com
os carros da Fórmula Vee e que
disputarão três provas ainda no
sábado (23). A categoria tem 12 pi-
lotos inscritos na prova principal, e
outros 10 na Open, modalidade
desse campeonato exclusivo para
iniciantes no automobilismo.

As 100 Milhas Piracicaba
têm realização do ECPA, com o
apoio da Prefeitura de Piracica-
ba e patrocínio da Ritec e AVT.

SERVIÇO
36ª edição do 100 Milhas
Piracicaba, dias 22, 23 e 24
de agosto, no ECPA (Espor-
te Clube Piracicabano de
Automobilismo), Rodovia
SP-135 Km 13,5 - Piracica-
ba. Ingresso: 1 kg de alimen-
to não perecível. Estaciona-
mento: R$ 30. Informações:
pelo whatsapp (19)
974037683 e @ecpa.com.br

GWM Brasil é a primeira montadora habilitada no Programa Mover;
investimento total até 2026 será de R$ 4 bilhões, gerando mil empregos

"É sempre motivo de orgulho
quando a gente inaugura uma coi-
sa que vai gerar desenvolvimento e
emprego para o nosso país", decla-
rou o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva durante a inauguração da
fábrica da Great Wall Motor
(GWM) Brasil, em Iracemápolis
(SP), na última sexta-feira, 15 de
agosto. Esta é a primeira unidade
da montadora chinesa no Brasil e
nas Américas, marcando um inves-
timento estratégico na produção de
veículos híbridos e elétricos no país.

O presidente também ressal-
tou a escolha estratégica da empre-
sa de investir no Brasil. "Quero di-
zer aos companheiros da GMW:
vocês vieram para o país certo, que
tem um povo trabalhador, muito
trabalhador. É um povo que apren-
de as coisas com muita facilidade.
É por isso que nós temos uma re-
lação muito forte com a China.
É por isso que a China é o nosso
principal parceiro comercial e é
por isso que a gente vai tentar
brigar para que o comércio mun-
dial seja equilibrado", disse Lula.

Lula também incentivou a
GWM a utilizar o Brasil como
ponto estratégico para expansão
na América Latina. "Façam do
Brasil uma base, uma platafor-
ma, para vocês venderem o pro-
duto de vocês na América Lati-
na. E contem com o governo brasi-
leiro. Aquilo que a gente puder fa-
zer para que outras indústrias ve-
nham para cá, para que outros
empregos sejam gerados, nós
iremos fazer", registrou.

INOVAÇÃO - A GWM Bra-
sil é a primeira montadora habili-
tada no Programa Mover, que in-
centiva a inovação, a descarboni-
zação e a qualificação da cadeia au-
tomotiva, alinhando-se às diretri-
zes da Nova Indústria Brasil (NIB).

Lula reforçou que o Governo
Federal está empenhado em recu-
perar a produção, fortalecer a in-
dústria automobilística e melhorar
a qualidade dos salários, compa-
rando o cenário atual com o final
de seu segundo mandato, em 2010,
quando o país vendia 3,6 milhões
de veículos, quase o dobro dos 1,6
milhão vendidos em 2025. "É por
isso que nós estamos recuperando
a indústria. É por isso que o Alck-
min anunciou R$ 180 bilhões de
investimentos na indústria au-
tomobilística. É por isso que nós
criamos a Nova Indústria Bra-
sil. É por isso que eu aposto na
melhoria da qualidade do salá-
rio das pessoas", afirmou Lula.

PRODUÇÃO - Com capa-
cidade inicial para produzir 30
mil veículos por ano - e meta de
atingir 50 mil até 2026 -, a nova
fábrica da GWM representa um
investimento total de R$ 4 bi-
lhões e vai gerar 1 mil empregos
diretos até o final de 2026, além
de mobilizar mais de 100 fornece-
dores locais já cadastrados. A meta
é alcançar 60% de conteúdo naci-
onal na produção até 2026.

NOVA INDÚSTRIA BRA-
SIL - O investimento da GWM re-
força as estratégias do Governo
Federal para modernizar e descar-
bonizar a indústria brasileira.
Lançada em 2024, a Nova In-
dústria Brasil (NIB) prevê R$
300 bilhões até 2026 para ino-

Lula reforçou, durante o evento, que o Governo Federal está empenhado em recuperar a
produção, fortalecer a indústria automobilística e melhorar a qualidade dos salários

Ricardo Stuckert/Secom-PR

vação, transição ecológica e ge-
ração de empregos qualificados.

Geraldo Alckmin, vice-presiden-
te da República e ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e
Serviços (MDIC), destacou que o pro-
grama Nova Indústria Brasil está
movimentando grandes recursos no
setor automotivo. "Esse é um inves-
timento da Nova Indústria Brasil. São
R$ 180 bilhões de investimentos que
estão sendo realizados no Brasil só
na indústria automotiva. O Brasil tem
a 8ª maior indústria automotiva do
mundo e são sete novas montado-
ras no Brasil e a GWM é o top, é a
campeã da inovação. Essa indús-
tria terá um centro de Pesquisa,
Desenvolvimento e Inovação, por-
que o presidente Lula lançou,
para apoiar a inovação, R$ 101
bilhões de crédito", explicou.

COMPETITIVIDADE - Al-
ckmin também enfatizou a quali-
dade da mão de obra brasileira e
apontou que a Reforma Tributária
vai impulsionar a competitividade
ao simplificar o sistema, desonerar
investimentos e ampliar as expor-
tações. "Nós temos os melhores tra-
balhadores e trabalhadoras do
mundo. Eles são tão bons que um
trabalhador da indústria virou
presidente da República: o pre-
sidente Lula. Gostaria de desta-
car também a Reforma Tributária,
que vai impulsionar a indústria
brasileira, que está super tribu-
tada. Vai simplificar o modelo tri-
butário brasileiro, vai desonerar
totalmente investimento e exporta-
ção", disse o vice-presidente.

GERAÇÃO DE EMPREGO
- A cadeia automotiva emprega di-
retamente cerca de 130 mil pessoas
no Brasil, além de mais de 1 milhão
em empregos indiretos. O ministro
do Trabalho e Emprego (MTE),
Luiz Marinho, ressaltou a criação
de empregos no Brasil e reforçou
que cuidar das pessoas envolve cri-
ar empregos e desenvolver a eco-
nomia. "O presidente Lula sempre
diz que governar é cuidar. Cuidar
do povo trabalhador, crianças, jo-
vens, homens e mulheres. Cuidar
para que não haja preconceito e
discriminação. Cuidar das pessoas
é gerar empregos e pensar na eco-
nomia. A reindustrialização que

nós estamos executando no Brasil
talvez seja a motivação, junto com
o talento da classe trabalhadora
brasileira", declarou Marinho.

O ministro também ressaltou
a importância e a presença expressi-
va da juventude no mercado de tra-
balho, inclusive na fábrica inaugu-
rada, contrapondo-se à ideia de que
os jovens não têm interesse em tra-
balhar. "Quando vejo os dados do
Caged, mês a mês, e observo que 80%
das vagas preenchidas na indústria,
no comércio, no serviço, 4,4 milhões
a mais, são de jovens com menos de
24 anos de idade. A juventude
quer trabalhar, sim, quer tra-
balhar e estudar", destacou.

O Programa Mover oferece R$
19,4 bilhões em créditos tributári-
os para montadoras e fabricantes
de autopeças que investem em pes-
quisa, desenvolvimento, eficiência
energética e conteúdo local. Des-
de sua criação, já motivou anún-
cios de mais de R$ 190 bilhões
em investimentos privados.

O Brasil é o 7º maior mercado
automotivo do mundo e o 8º em
produção. Em 2024, foram fabri-
cados 2,5 milhões de veículos no
país - crescimento de 9,7% em
relação a 2023 -, com aumento
de 54% na produção de mode-
los híbridos e elétricos. A inau-
guração da fábrica da GWM
contribui para acelerar a tran-
sição para uma frota mais lim-
pa, fortalecer a cadeia de for-
necedores e ampliar a presença do
Brasil no mercado internacional.

Com produção de veículos hí-
bridos e elétricos, a GWM inicia a
operação produzindo três modelos
da marca: Haval H6, Poer e H9. A
GWM Brasil já recebeu a Certifica-
ção ISO 9001:2015 para sua fábri-
ca de Iracemápolis. A empresa tem
atuação global que envolve mais de
150 países e regiões, 80 mil colabo-
radores e 13 centros de P&D (Pes-
quisa e Desenvolvimento) dis-
tribuídos em quatro países.

COMPROMISSO - Mu
Feng, presidente da GWM Global,
afirmou que a inauguração da fá-
brica da GWM em Iracemápolis re-
presenta um passo estratégico na
expansão global da empresa, refor-
çando o compromisso com o Brasil

e com toda a América Latina.
"Hoje vamos testemunhar um

marco importante na jornada da
globalização da GWM. O início ofi-
cial da fábrica de Iracemápolis no
Brasil. A fábrica não é apenas um
firme compromisso com o mercado
brasileiro, como também um ponto de
partida para criar um futuro em
conjunto com os nossos parceiros
latino-americanos", pontuou.

Durante a cerimônia também
foram anunciados a Implantação
de um Centro de Pesquisa e Desen-
volvimento da GWM no Brasil; a
doação de R$ 500 mil para instalação
de salas de recursos multifuncionais
voltadas a crianças autistas em esco-
las de Iracemápolis e a entrega da
certificação internacional "Great
Place to Work" à GWM Brasil.

IRACEMÁPOLIS - A prefei-
ta de Iracemápolis, Nelita Michel,
destacou o significado simbólico e
emocional da inauguração para a
cidade, além do trabalho e os in-
vestimentos feitos em infraestru-
tura para viabilizar a chegada do
empreendimento. "Hoje é um dia
ímpar para nossa cidade e para to-
dos que fazem parte dessa histó-
ria. Sempre que comentava sobre
essa inauguração, me vinha à men-
te um filme mostrando todo esse
caminho que percorremos para
viver esse momento. Investimen-
tos em infraestrutura com re-
cursos próprios e também com
apoio do governo estadual e fede-
ral", afirmou a prefeita.

O embaixador da República
Popular da China no Brasil, Zhu
Qingqiao, enfatizou que a parceria
entre Brasil e China vem se fortale-
cendo e avançando. Ele celebrou a
chegada da GWM como mais um
exemplo concreto dessa união. "Há
51 anos, China e Brasil estabelece-
ram as relações diplomáticas e inau-
guraram uma nova fase em seus
laços. Hoje mesmo, a GWM tornou-
se um novo membro da família de
marcas chinesas e fabricação no
Brasil, algo que merece ser celebra-
do por ambas as partes. O Sul Glo-
bal cresce de forma notável, desem-
penhando um papel cada vez mais
construtivo na defesa da paz mun-
dial e da promoção do desenvolvi-
mento comum", disse o embaixador.
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VII Mostra Sesc de Cinema
tem exibição gratuita

O Museu da Imagem e do Som
de Piracicaba (MISP), em parceria
com o Sesc, realiza hoje (19), às 19h,
a VII Mostra Sesc de Cinema, no
Centro Cultural Zazá, localizado no
bairro Mário Dedini. A exibição é
gratuita e aberta ao público, com
entrada por ordem de chegada.

A programação traz quatro
curtas-metragens de animação que
unem sensibilidade e reflexão. Di-
afragma mostra a trajetória de um
adolescente criativo que, diante do
risco da cegueira, busca novas for-
mas de se relacionar com o mun-
do. Pororoca apresenta, de manei-
ra poética, o encontro das águas
do rio e do mar, simbolizado pela
relação entre uma baleia e um pei-
xe-boi. Felícia e os Super-Resíduos
do Bem acompanha uma menina
com deficiência que transforma
materiais recicláveis em brinquedos
e enfrenta o vilão General Choru-
me, reforçando temas de inclusão
e meio ambiente.

Já A Menina e a Árvore, inspi-
rado na poesia de Manoel de Bar-
ros, destaca a urgência climática e
as belezas naturais do Pantanal em
uma narrativa delicada e poética.

A mostra integra o circuito
nacional da VII Mostra Sesc de Ci-
nema, que percorre diversas cida-
des brasileiras com o objetivo de
democratizar o acesso ao cinema
independente e valorizar a produ-
ção audiovisual nacional. Em Pi-
racicaba, a realização conta com o
MISP, equipamento da Prefeitura
de Piracicaba vinculado à Secreta-
ria Municipal de Cultura, em par-
ceria direta com o Sesc.

Para Rober Caprecci, coorde-
nador do MISP, a iniciativa amplia
o contato do público com o cinema
brasileiro. "A Mostra Sesc de Cine-
ma aproxima a comunidade de di-
ferentes histórias, narrativas e es-
téticas, fortalecendo a formação de
novos públicos e oferecendo expe-
riências que unem cultura, lazer e
reflexão em um espaço acessível e
gratuito", afirma.

SERVIÇO
VII Mostra Sesc de Cinema.
No Centro Cultural Zazá
(bairro Mário Dedini). Hoje
(19), às 19h. Entrada gratuita por
ordem de chegada. Informa-
ções: (19) 3403-2620.

 Animação Diafragma será exibida no Centro Cultural Zaza

Divulgação
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Frente parlamentar será lançada na terça-feira (19)
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba lança, nesta terça-feira (19),
às 14 horas, no Salão Nobre "Helly
de Campos Melges", a Frente Par-
lamentar em Defesa dos Direi-
tos da Pessoa com Epilepsia. A
iniciativa é do vereador André
Bandeira (PSDB), através do
Decreto Legislativo nº 18/2025.

A Frente tem como objetivo
fortalecer políticas públicas, am-
pliar a garantia de direitos e
promover a inclusão social das
pessoas com epilepsia, além de

estimular o debate sobre os de-
safios enfrentados por pacien-
tes, familiares e cuidadores.

O evento contará com a pre-
sença do palestrante Julino Ro-
drigues, representante da Asso-
ciação Brasileira de Epilepsia,
que abordará informações es-
senciais sobre a condição, avan-
ços no tratamento e as principais
demandas da comunidade.

Também participarão da sole-
nidade representantes da região,
profissionais da saúde e famílias

atípicas, reforçando a importância
da união de diferentes setores da
sociedade para a construção de
políticas públicas inclusivas.

"Nosso compromisso é dar
voz às pessoas com epilepsia,
combater o preconceito e asse-
gurar que seus direitos sejam
respeitados. A criação desta
Frente Parlamentar é um passo
importante para transformar
realidades e construir uma so-
ciedade mais justa e inclusiva",
destaca o vereador André Ban-

deira. A cerimônia ainda contará
com a presença de autoridades,
representantes de entidades da saú-
de e da sociedade civil organizada.

O lançamento da Frente
Parlamentar é aberto ao público,
com entrada pela rua Alferes José
Caetano, 834, centro. A atividade
também será transmitida ao
vivo pela TV Câmara Piracicaba
(canais 11.3 da TV aberta digi-
tal, 4 da Net/Claro e 9 da Vivo);
e, ainda, por meio do YouTube
e Facebook da Câmara.
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Na manhã desta segunda-fei-
ra (18), o vereador Gustavo Pom-
peo (Avante) representou a Câma-
ra Municipal de Piracicaba na aber-
tura da 27ª Semana Municipal de
Prevenção de Acidentes de Traba-
lho (Sempat), realizada na Fumep.

A Sempat, promovida pela Co-
missão Intersetorial de Saúde do
Trabalhador e da Trabalhado-
ra e pelo Cerest (Centro de Re-
ferência em Saúde do Trabalha-
dor), visa promover o debate
sobre a relação entre saúde men-
tal, segurança no trabalho e condi-
ções ambientais, no intuito de fo-
mentar ações de prevenção e pro-
moção de saúde e cuidado dos in-
divíduos e da comunidade.

Durante sua fala no evento,
Gustavo Pompeo destacou a rele-
vância do trabalho que o Cerest de-
sempenha de forma contínua ao
longo dos anos, sendo referência
na abordagem da saúde mental no
ambiente de trabalho. Ele ressal-
tou que o tema, já presente nas
ações do órgão, ganhou ainda mais
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Na Sempat, vereador reforça
saúde mental e segurança

visibilidade e protagonismo ao ser
colocado como eixo central desta
edição da Sempat. "Ver o tema ga-
nhar ainda mais destaque nesta
edição da Sempat é motivo de or-
gulho e fortalece a seriedade do tra-
balho do Cerest diante de um de-
safio que impacta tantas famílias."

O parlamentar lembrou que
esse é um dos principais pilares de
seu mandato, ao lado da educação
para o trânsito, e parabenizou a
organização do evento por dar es-
paço a um tema que impacta dire-
tamente trabalhadores e famílias.

"O número de diagnósticos
de crianças e adolescentes com
transtornos de ansiedade tem
aumentado de forma significa-
tiva, o que demonstra a urgên-
cia em tratarmos a saúde men-
tal como prioridade. Além dis-
so, nossa cidade continua entre
as mais violentas do Estado de
São Paulo no trânsito, o que
exige políticas públicas efetivas
de prevenção e conscientização.
Prevenir acidentes, cuidar da

 Gustavo Pompeo representou a Câmara na abertura da 27ª Sempat
(Semana Municipal de Prevenção de Acidentes de Trabalho)

saúde do trabalhador e ga-
rantir um trânsito mais se-
guro são compromissos que
prec isam estar  sempre  na
pauta das nossas discussões e
decisões políticas", completou.

A abertura da Sempat con-
tou com palestras da procura-

dora do Ministério Público do
Trabalho de Campinas Luana
Duarte Vieira Leal e do técnico
de segurança do Cerest Alessan-
dro José Nunes da Silva, além
da participação de autoridades
municipais, e segue com progra-
mação até o dia 22.

Participaram do encontro representes de 25 municípios
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Partido Verde realiza
Encontro Estadual

Aconteceu no último sábado,
16, o primeiro Encontro Estadual
do Partido Verde do Estado de São
Paulo, que reuniu representantes
de 25 municípios, no Thermas
Water Park, em São Pedro. O obje-
tivo do encontro foi debater os ru-
mos da legenda, com foco na reor-
ganização interna e nas eleições do
próximo ano. O evento contou com
a recepção do presidente estadual
do PV, Beto Tricoli, da vice-presi-
dente estadual, Nancy Thame, da
secretária de organização estadu-
al, Regina Gonçalves, e do presi-
dente do Partido Verde de Pira-
cicaba, João Pauli. A vereadora
Silvia Morales, do Mandato Co-
letivo A Cidade é Sua, também
marcou presença.

O evento teve início com a pa-
lestra "Princípios da Democracia e

Política no Brasil", ministrada pelo
cientista político, mestre e douto-
rando pela Unesp e Diretor do
Movimento Voto Consciente, Bru-
no Silva. Em seguida, ocorreu
uma mesa redonda para discu-
tir a conjuntura atual e desenvol-
vimento de temas essenciais para
um mundo mais sustentável.

No período da tarde, os par-
ticipantes participaram de gru-
pos de trabalho que discutiram
temas como políticas de gênero,
juventude, clima, agroecologia
e conjuntura política.

Os encaminhamentos elabora-
dos pelos grupos serão enviados à
Executiva Nacional do Partido
Verde. Este foi o primeiro de uma
série de encontros que devem per-
correr outras regiões do Estado de
São Paulo nos próximos meses.
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Turismo sustentável
foi tema de palestra no
Fórum de Urbanismo

Turismo Sustentável e Inova-
ção Territorial foi o tema da pales-
tra ministrada pela secretária mu-
nicipal de Turismo, Clarissa Quia-
raria, junto de docentes do Senac,
na última sexta-feira, 15/08, du-
rante o Fórum de Urbanismo -
Construindo Ideias / Transfor-
mando Cidades, que aconteceu no
Engenho Central, durante a 2ª
Expo Construção Civil. Ao lado dos
professores Fabricio Medeiros da
Silva e Franklim Berto, Clarissa
abordou a importância da preser-
vação do patrimônio histórico para
a construção da memória cultural
e como estratégia para o desenvol-
vimento sustentável urbano, levan-
do em consideração o tripé da sus-
tentabilidade, formado pelas di-
mensões econômica, social e ambi-
ental. "Nosso intuito foi mostrar
como prédios históricos, tendo

como exemplos o Engenho Central
e prédios do bairro Monte Alegre,
podem se tornar pilares do turis-
mo sustentável, gerando benefíci-
os ambientais, sociais e econômi-
cos para as comunidades locais,
uma vez que atualmente esses es-
paços são utilizados para eventos,
atividades e ações abertas à popu-
lação, ou seja, transformados em
ambientes que reforçam a identi-
dade de um povo e ainda são fun-
cionais", comentou Clarissa.

O Fórum de Urbanismo - Cons-
truindo Ideias / Transformando
Cidades teve programação variada
de palestras, com profissionais da
gestão pública e do setor privado
debatendo os desafios urbanos
atuais e propondo soluções integra-
das. De acordo com os organiza-
dores do evento, o público das pa-
lestras chegou a 120 pessoas.

Clarissa Quiararia,Franklim Berto e Fabricio Medeiros durante palestra
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Vereador questiona
quantidade de intérpretes
de Libras e instrutores

A existência de cargos, o nú-
mero de vagas e a lotação de pro-
fissionais intérpretes de Libras e
instrutores de surdos na adminis-
tração municipal são temas de
questionamentos do vereador Pe-
dro Kawai (PSDB). O requerimen-
to, encaminhado ao Executivo, foi
aprovado pela Câmara na noite
desta quinta-feira (14), na 41ª Reu-
nião Ordinária.

No requerimento 784/2025, o
parlamentar ressalta que a Lei  Fe-
deral 10.436, de 24 de abril de 2002,
reconhece a Libras (Língua Brasi-
leira de Sinais) "como meio legal de
comunicação e expressão, determi-
nando que o poder público em to-
das as esferas adote medidas para
garantir sua difusão e uso". Ele
também cita o Decreto Federal
5.626, de 22 de dezembro de 2005,
que "regulamenta a referida lei e
dispõe sobre a obrigatoriedade da
presença de tradutores e intérpre-
tes de Libras em instituições públi-

cas e privadas, especialmente nas
áreas da educação, saúde e assis-
tência social". Com base nisso, Pe-
dro Kawai pergunta se o município
dispõe de cargos para intérprete de
Libras e para instrutor de surdos
e, em caso afirmativo, quantos car-
gos existem para cada função.

Ele também quer saber quan-
tos desses cargos estão preenchi-
dos e pede a lotação dos profissio-
nais em exercício. Em caso de va-
cância, o vereador questiona se há
previsão para a abertura de pro-
cesso seletivo ou concurso público
para preenchê-los. Por fim, o vere-
ador também pergunta ao Executi-
vo a quantidade de crianças e jo-
vens surdos matriculados na rede
municipal de ensino e indaga se
todos recebem atendimento ou
acompanhamento de intérpretes de
Libras ou instrutores de surdos.

A propositura segue agora
para análise e resposta dos órgãos
competentes do Executivo.
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Vereador reforça compromisso com taxistas junto do prefeito

Vereador Thiago Ribeiro esteve na prefeitura em reunião com He-
linho Zanatta para solicitar demandas de taxistas

O vereador Thiago Ribeiro
(PRD) esteve na tarde desta quin-
ta-feira (14) em uma reunião na
Prefeitura com o prefeito Helinho
Zanatta (PSD), representantes
dos taxistas de Piracicaba, o se-
cretário municipal de Seguran-
ça Pública, Trânsito e Transpor-
tes (Semuttran), Odair Mello, e o
superintendente da Semuttran, Eli-
ezer de Castro. Durante o encon-
tro, a categoria apresentou solicita-
ções para melhorias na revitaliza-
ção dos pontos de táxi, incluindo
sinalização e adequações estrutu-
rais que aumentem a segurança
para profissionais e usuários.

Após ouvir as demandas, o
prefeito solicitou que a Semuttran
realize, em breve, conferências para
promover melhorias no espaço e na
sinalização. Na oportunidade, tam-
bém pediu a elaboração de um es-
tudo para avaliar a viabilidade de
novas concessões no município,
seguindo os critérios legais. Heli-
nho Zanatta ressaltou a importân-
cia do diálogo direto com o setor.
"O táxi é um serviço essencial de
mobilidade, que precisa ser valori-
zado. Vamos trabalhar para aten-

der as demandas apresentadas
com agilidade e avaliar a possibili-
dade de ampliar o número de con-
cessões, garantindo um atendi-
mento cada vez melhor à popula-
ção", afirmou.

Thiago Ribeiro destacou, du-
rante a reunião, seu compromisso
com a categoria, lembrando que é
autor da Lei Municipal nº 9.970,
de 2023, que modernizou a regula-
mentação do transporte individu-
al de passageiros em Piracicaba. A
legislação estabelece, por exemplo,
a proporção máxima de um táxi
para cada mil habitantes, a obriga-
toriedade de que os veículos te-
nham no máximo dez anos de uso
e mantenham condições adequa-
das de segurança, higiene e con-
forto. Também permite o uso de
identificador luminoso e determi-
na que o taxímetro seja visível ape-
nas a partir do embarque do pas-
sageiro. A lei instituiu ainda a tari-
fa de bandeira 2 entre 1º de de-
zembro e 1º de janeiro, determinou
o reajuste automático anual das
tarifas com base no IPCA/IGPM e
atualiza a nomenclatura da pasta
responsável pelo serviço.

O parlamentar reforçou: "Des-
de que conseguimos aprovar a Lei
9.970, meu compromisso tem sido
garantir que as mudanças ocorram
na prática, melhorando as condi-
ções de trabalho e fortalecendo o
serviço de táxi em nossa cida-
de. Essa reunião foi mais uma
oportunidade de ouvir a cate-
goria, cobrar agilidade e reafir-

mar que os taxistas de Piracica-
ba terão sempre meu apoio".

Durante a conversa, o verea-
dor evidenciou a atuação conjun-
ta entre o Legislativo e o Execu-
tivo para atender as demandas
dessa classe trabalhadora, que
atua no transporte individual e
busca melhores condições para
exercer sua atividade.

MMMMMOÇÃOOÇÃOOÇÃOOÇÃOOÇÃO

Câmara repudia projeto que reduz pena por injúria racial
Durante a 41ª reunião ordi-

nária da Câmara, realizada nesta
quinta-feira (14), foi aprovada a
moção de repúdio 170/2025 ao
Projeto de Lei 2.725/25, de autoria
da Deputada Caroline  De Toni
(PL/SC), que propõe a diminuição
de pena em caso de injúria  racial,
bem como a revogação dos artigos
20-A e 20-C da Lei nº 7.716/89,
dispositivos fundamentais no com-
bate à injúria racial e às formas
contemporâneas de racismo recre-

ativo, além de pretender anistiar
condenados por tais práticas. Ve-
readora Sílvia Morales (PV), do
mandato coletivo A Cidade é Sua é
a autora da moção de repúdio.

De acordo com a propositura,
a revogação dos dispositivos men-
cionados retorna a impunidade,
institucionalizando o racismo re-
creativo, isto é, a prática de injuri-
ar, ridicularizar e violentar pesso-
as negras por meio do humor e do
entretenimento. Além disso, a vere-

ador afirma que transformar o dis-
curso de ódio racial em liberdade ar-
tística é uma inversão perversa da
lógica democrática e jurídica.

Ainda de acordo com o texto,
a criminalização da injúria racial é
uma conquista civilizatória, e sua
revogação significaria um retroces-
so inaceitável, incompatível com os
compromissos constitucionais as-
sumidos pelo Estado brasileiro no
art. 1º, III (dignidade da pessoa
humana), art. 3º, IV (erradicação

do racismo), e art. 5º, XLII (racis-
mo como crime inafiançável e im-
prescritível).

JUSTIFICATIVA - Sílvia
Morales explicou que a proposta da
moção de repúdio foi trazida por
um grupo de negros da cidade. "A
deputada quer anistiar condena-
dos por injúria racial, propõe a di-
minuição de pena. Obrigada pela
aprovação dessa moção de repú-
dio, reivindicada por um grupo de
negros de Piracicaba", disse.

PPPPPAAAAAVIMENTVIMENTVIMENTVIMENTVIMENTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Vinte e oito vias receberam serviços de tapa-buraco
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Secretaria de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos,
executou serviços de tapa-buraco
na última semana, de 11 a 16/08,
em 28 vias do município, entre ave-
nidas e ruas. Ao todo, as equipes
percorreram 19 bairros.

Por meio da operação Tapa-
buraco, a Pasta atende solicitações
da população via SIP (Serviço de
Informações à População) - 156 e
vereadores, além das necessidades
pontuais que as equipes verificam
nas vias que percorrem.

As equipes priorizam regiões
estratégicas de mais urgência, como
avenidas com fluxo intenso, e ne-
cessidades pontuais. Os serviços
são executados com medição da
massa aplicada por m² e padroni-
zação, realizando requadramento
ao redor do buraco, preenchendo
com bica corrida (conjunto de pe-
dra britada, pedrisco e pó-de-pe-
dra) e finalizando com a massa
asfáltica, nos buracos que precisem
de intervenção mais profunda.

Bairros e respectivas vias aten-

didas: Água Branca: rua Santo
Schiavolin e rua João Francisco de
Oliveira; Algodoal: travessa Mãe
Preta; Alto: rua Manoel Ferraz de
Arruda Campos; Areão: acesso à
rodovia Deputado Laércio Corte
(SP-147); Bosques do Lenheiro: rua
Uvaias; Centro: rua Saldanha
Marinho; Jardim Alvorada: rua
João Guidotti, rua Cassiano Gabus
Mendes, Bráulio Pedroso, rua Fe-
lipe Lemertz, rua Felipe Carone;
Jardim Ipanema: avenida Mary
Nassif Curiacos; Jardim Primave-
ra: avenida Marechal Castelo Branco;
Jardim Tatuapé: avenida Jaú e rua
Paulo Ribeiro da Silva; Monte Líbano:
rua Vitória Régia; Monte Rey II: rua
Theresinha Beduschi Pettinelli; Nova
Pompeia: rua Eliseu Danelon e rua
André Martin; Parque 1º de Maio: rua
João Francisco de Oliveira; Piracica-
mirim: avenida Rio das Pedras e
rua Caetano de Campos; Residen-
cial Paineiras: estrada do Pau Quei-
mado; Santa Teresinha: rua Luisi-
ana e rua Itaporanga; São Jorge:
rua Conchas; e Vila Rezende: ave-
nida Américo Brasiliense.
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XV conhece datas e horários das oitavas
Luiz Tarantini

Definidas as datas e horários
dos jogos de ida das oitavas de fi-
nal da Copa Paulista Sicredi. As
partidas decisivas de ida come-
çam nos dias 23, 24, 25 e 26 de
agosto e os jogos de volta estão
agendados para os dias 29, 30,
31 de agosto. A definição ocor-
reu na tarde de segunda-feira, 18,
em Conselho Técnico realizado no
Edifício Pelé, sede da FPF (Federa-
ção Paulista de Futebol)

O XV de Piracicaba terminou
a primeira fase na primeira coloca-
ção do grupo 3 de forma invicta
com 24 pontos, cinco a mais que o
Primavera segundo colocado. Na
classificação geral, o Nhô-Quim
também aparece na ponta da tabe-
la após as dez rodadas com quatro
pontos à frente do São José, segun-
do colocado com 20 pontos.  Dono
da melhor campanha da competição,

Nhô-Quim finalizou a primeira fase líder do grupo 3 e da classi-
ficação geral com 24 pontos

o Nhô-Quim decide em seus domí-
nios as disputas do "mata-mata"
contra o Araçatuba, que finalizou
a primeira fase na 4ª colocação do
grupo 1, e na classificação geral na
18ª colocação. A primeira partida é
no próximo sábado, às 15 horas,
no estádio Dr. Adhemar de Bar-
ros em Araçatuba, e o jogo de
volta e decisivo para definir quem
avança para próxima fase é em Pi-
racicaba dia 30, no estado Barão
de Serra Negra, às 18 horas.

Confira as datas, horários e
locais dos confrontos das oitavas
de final da Copa Paulista 2025:

JOGOS DE IDA - Sábado
(23): 15h- Araçatuba x XV de
Piracicaba - Araçatuba; 15h-
São Caetano x Grêmio Pruden-
te - São Caetano do Sul

16h- Noroeste x União São
João - Bauru; 19h- Paulista x Pri-
mavera - Jundiaí. Domingo (24):
10h- Francana x Monte Azul -

Franca. Segunda (25): 19h - Oeste
x Portuguesa Santista - Osasco;
20h- São Bento x São José - Soro-
caba. Terça-feira (26): 15h- Inter
de Limeira x Comercial - Limeira.

JOGOS DE VOLTA - Sexta-
feira (29): 19h- União São João x No-
roeste - Araras. Sábado (30): 15h- Por-
tuguesa Santista x Oeste - Santos; 16h-

São José x São Bento - São José dos
Campos; 16h - Grêmio Prudente x São
Caetano - Presidente Prudente; 18h -
XV de Piracicaba x Araçatuba - Piraci-
caba. Domingo (31): 10h - Monte
Azul x Francana - Monte Azul Pau-
lista; 11h- Primavera x Paulista -
Campinas. A definir: Comercial x
Inter de Limeira - Ribeirão Preto.

Homenagem proposta por Renan Paes (PL) reconhece atu-
ação do grupo em hospi ta is ,  la res  de  idosos e  inst i tu i -
ções como Apae e hemonúcleo

AAAAAPLAUSOSPLAUSOSPLAUSOSPLAUSOSPLAUSOS

Guilherme Leite

Nariz de Plantão
recebe moção por
10 anos de voluntariado

O Grupo Nariz de Plantão foi
homenageado pelos 10 anos de atu-
ação voluntária em ambientes hos-
pitalares. A moção de aplausos 89/
2025 foi entregue ao grupo na noi-
te desta quinta-feira (14), durante
a 41ª Reunião Ordinária de 2025.

A homenagem é de autoria do
vereador Renan Paes (PL). Na en-
trega da moção ele destacou que a
rotina hospitalar, é pesada e qual-
quer gesto de carinho traz alegria e
conforto para quem está lá. "Para-
béns pela duração do grupo, são
10 anos de voluntariado e exemplo
de amor ao próximo" disse.

O líder do grupo Fabricio Fon-
seca agradeceu a homenagem re-
cebida no ano em que o Nariz de
Plantão completou dez anos de in-
tervenções em hospitais, lares de
idosos e instituições. "Não foi fácil,
mas nossa missão é levar alegria e
transformar o momento, deixar
mais leve. Não foi fácil, mas não
desistimos. Todos nós seguimos o
mesmo caminho e propósito. O re-
conhecimento fortalece o proposi-
to em continuar e que continuemos
por muitos anos" declarou.

As voluntárias e integrantes
do grupo Tatiane Martins, Clau-
dia Paes e Elaine Castro também
participaram da homenagem.

Criado em 2014 e com início
das atividades em março de 2015, o
grupo é composto por voluntários
que atuam como palhaços em ambi-
entes hospitalares. Seu objetivo é
realizar intervenções contínuas e
humanizadas, promovendo mo-
mentos de leveza e alegria mesmo
em contextos difíceis. Desde sua for-
mação, o grupo atua na Casa Bon-
sai e, principalmente, na Unimed
Piracicaba, com presença regular em
setores como pediatria, quartos,
UTIs, Pronto Atendimento e PAC
(Pronto Atendimento à Criança).

Além do trabalho nos hospi-
tais, o Nariz de Plantão realiza
ações em instituições como o he-
monúcleo e a Apae Piracicaba, além
de campanhas temáticas em datas
como Páscoa e Natal. Composto
atualmente por cerca de 30 inte-
grantes, o grupo também incenti-
va o voluntariado e a valorização
das habilidades individuais como
forma de contribuição social.

VVVVVALEALEALEALEALE     DODODODODO S S S S SOLOLOLOLOL

Vereador apresenta indicações para atender a demandas
Nesta quinta-feira (14), o ve-

reador Josef Borges (PP), esteve no
loteamento Gran Park Residenci-
al, localizado no bairro Vale do Sol,
para realizar e vistoriar as condições
das vias e ouvir as demandas dos mo-
radores. O parlamentar identificou,
durante a visita, que o atual cená-
rio impacta diretamente o tráfego
e oferece riscos a quem utiliza o lo-
cal. Diante disso, Josef Borges apre-
sentou indicações Nº 4435/2025,
4433/2025 e 4411/2025, em que
solicita providências imediatas
para a reposição do pavimento.

No decorrer da visita, Josef
Borges ouviu os moradores, que
deram mais detalhes sobre a infra-

estrutura no local. Ele garantiu que
vai encaminhar cada demanda às
respectivas secretarias municipais
e acompanhar a implementação
das medidas necessárias.

"É fundamental acompanhar
de perto a realidade dos bairros e
manter um diálogo constante com
a população. Assim, conseguimos
representar suas necessidades de
forma mais eficaz no Legislativo e
buscar soluções junto ao Executi-
vo", destacou o vereador.

As visitas de Josef Borges fa-
zem parte de uma agenda em di-
versas regiões de Piracicaba, que
visa a fiscalizar e a levantar me-
lhorias para a população.

Josef Borges (PP) solicita providências imediatas para a repo-
sição do pavimento

PPPPPRAÇARAÇARAÇARAÇARAÇA

Demanda é atendida no bairro Vila Industrial

Divulgação

O vereador Pedro Kawai
(PSDB), autor da indicação nº
2968/2025, teve sua demanda aten-
dida com a manutenção do parque
infantil, limpeza e pintura do bebe-
douro, além de outros serviços de
conservação na praça do bairro
Vila Industrial. A ação foi realiza-
da pela Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Obras e Zeladoria (Semozel).

O parlamentar realizou a soli-
citação visando a reverter o cená-
rio que comprometia a segurança e
a utilização do espaço pela popula-
ção. Com os serviços executados, o
parque infantil recebeu cores re-
novadas, bancos e bebedouros
reformados, o que devolveu a
funcionalidade ao ambiente.

Pedro Kawai ressaltou que a
revitalização proporciona um pon-

to de convivência e lazer para os
moradores da Vila Industrial e des-
tacou  a importância da indicação,
através do diálogo constante entre a
comunidade e o Legislativo: "É gratifi-
cante ver que as solicitações feitas em
nome da população se transformam
em melhorias concretas. Espaços
públicos bem cuidados incentivam
o uso coletivo e fortalecem os laços
entre vizinhos", afirmou.

Ao final, o vereador expressou
seu agradecimento: "Meu reconhe-
cimento ao secretário e à sua equi-
pe pelo trabalho realizado, que cer-
tamente trará mais qualidade de
vida para os moradores da Vila
Industrial", colocou. Pedro Kawai
agradeceu especialmente ao secre-
tário municipal de Obras e Zelado-
ria, Luciano Celêncio, e à sua equi-
pe pelo empenho nas ações.

Prefeitura realiza, através de solicitação do vereador Pedro
Kawai, manutenção em praça na Vila Industrial
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Revitalização de praça traz melhorias à comunidade
A praça localizada entre a

Rua Nilo Peçanha e a Avenida
Corcovado, no coração do co-
mércio do bairro Vila Sônia,
está passando por uma grande
transformação. O local recebeu
nova iluminação pública, trazen-
do mais segurança para comer-
ciantes, moradores e usuários
do transporte público da região.

A ação faz parte de um con-
junto de melhorias indicadas pelo
vereador Rafael Boer (PRTB),
por meio da Indicação 1538/
2025. Além da iluminação, a
praça terá pista de caminhada;
parquinho infantil; academia ao
ar livre; bebedouros e bancos.

Segundo o vereador, as obras
foram planejadas para atender de-
mandas antigas da população e
garantir mais segurança, saúde e
qualidade de vida para quem vive
e frequenta a região. "É uma con-
quista fruto de um trabalho sério e
atento às necessidades dos cida-
dãos piracicabanos", afirmou.

O início da instalação da nova
iluminação contou com a presença
de moradores, que puderam acom-
panhar de perto o andamento das
obras. Para os comerciantes locais,
a melhoria é um estímulo para for-
talecer o comércio e atrair mais cli-
entes, gerando um impacto positi-
vo no dia a dia da comunidade.

Nova iluminação, parquinho e academia ao ar livre fazem parte
das obras indicadas por Rafael Boer (PRTB)

PPPPPAAAAATRIMÔNIOTRIMÔNIOTRIMÔNIOTRIMÔNIOTRIMÔNIO

Vereador indica passagem entre Mirante e o Engenho
O vereador Pedro Kawai

(PSDB) solicitou ao Poder Exe-
cutivo, através da indicação nº
4422/2025, a realização de es-
tudos técnicos para viabilizar a
abertura de uma passagem en-
tre o Parque do Mirante e o En-
genho Central, nas proximida-
des da queda d'água e da ponte
pênsil. O pedido foi sugerido ao
mandato através do munícipe
Amauri Dalavilla (Nero).

A proposta, segundo o par-
lamentar, busca facilitar o des-
locamento de moradores e tu-

ristas entre dois dos principais
pontos turísticos da cidade, cri-
ando um corredor cultural e de
lazer que valorize a região e fo-
mente o turismo local. "Essa li-
gação tornará o percurso mais
prático e seguro, incentivando
a visitação e a realização de
eventos", destacou Kawai.

Com a medida, o vereador es-
pera que a integração entre os es-
paços potencialize a economia cria-
tiva, estimule atividades culturais
e fortaleça a imagem de Piraci-
caba como destino turístico.

Divulgação

O vereador Ary Pedroso Jr.
(PL) entregou, sábado (18), a
moção de aplausos 143/2025
à Antiga e Mística Ordem Ro-
sacruz - AMORC, em comemo-
ração aos 50 anos de funda-
ção do Capítulo em Piracica-
ba. A entrega ocorreu na
sede da entidade, na Rua
Rosacruz nº 267, Jardim San-
ta Sílvia. O parlamentar des-
tacou a importância do Ca-

ORDEM ROSACRUZ
pítulo Rosacruz na cidade e
o reconhecimento da Câma-
ra de Vereadores pelo jubi-
leu de ouro. A moção foi re-
cebida pelo Mestre Luiz
Eduardo Valentim Gomes,
com a presença de mem-
bros rosacruzes e apresen-
tação do Coral Tremenda
Vozes da Associação de
Parkinson Colibri de Pira-
cicaba.

Pedro Kawai (PSDB) apresentou ao Poder Executivo sugestão
encaminhada por munícipe

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Vereador questiona a
demanda por atendimento
com endocrinologista

O requerimento Nº 785/2025,
de autoria do vereador Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássio Fala Pira,
que solicita informações ao Execu-
tivo sobre o atendimento médico
especializado em endocrinologia
no município, retorno das consul-
tas e providências futuras para
suprir a demanda da população,
foi aprovado durante a 41ª reu-
nião ordinária, realizada nesta
quinta-feira (14). De acordo com a
propositura, a população do mu-
nicípio tem apresentado inúmeras
reclamações sobre o atendimento
com médico endocrinologista, es-
pecialmente quanto à falta de re-
tornos, decorrente da insuficiên-
cia de profissionais, pois, atual-
mente, há apenas um especialista
para atender toda a demanda
municipal. Sendo assim, o verea-
dor questiona qual o número atu-
al de médicos endocrinologistas
atuando na rede pública munici-
pal de saúde, qual é a média de

consultas mensais realizadas pelo
especialista e o número de pacien-
tes na fila de espera. Pergunta ain-
da se existe planejamento para con-
tratação de novos médicos endo-
crinologistas a fim de reduzir o tem-
po de espera e garantir retorno aos
pacientes, e se há previsão de aber-
tura de novos atendimentos espe-
cializados em outras unidades de
saúde para descentralizar a deman-
da. Indaga se estão sendo estuda-
das alternativas, como convênios
ou credenciamentos, para ampliar
o atendimento de endocrinologia,
e qual o tempo médio atual para
agendamento de consulta inicial e
para retorno de acompanhamen-
to. Questiona também se há previ-
são de melhorias na regulação e no
fluxo de encaminhamentos para en-
docrinologia e solicita outras informa-
ções relevantes que esclareçam a situa-
ção do atendimento dessa especia-
lidade no município e as medidas
planejadas para sua melhoria.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS
JOVEM - RHAYARA VITORIA

FRAGA faleceu dia 16/08/2025 na
cidade de Campinas, aos 20
anos de idade e era casada com
Henrique Nascimento Velande.
Era filha do Sr. Julio Cezar de
Souza Fraga e da Sra. Tatiana de
Cassia Anselmo Fraga. Deixa a
irmã Rhiany Fraga, familiares e
amigos. O velório ocorreu dia 17/
08/2025 na Sala Safira no Me-
morial Metropolitano de Piracica-
ba a partir das 09:00hs até as
14:00hs, em seguida ocorreu a
Cerimônia de homenagens
póstumas no Salão Nobre tam-
bém no mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA DE
SOUSA faleceu dia 16/08/2025
na cidade de Piracicaba, aos 81
anos de idade e era filha do Sr.
Zacarias André de Sousa e da
Sra. Izabel Maria de Sousa, fale-
cidos. Deixa os filhos: Ivonete
Aparecida de França, e Nardeli
José França, falecido. Deixa ne-
tos, bisnetos e familiares. O seu
sepultamento ocorreu dia 17/08/
2025 as 14h00, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de sala-02, seguindo para a re-
ferida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. VANY NOVAES faleceu
dia 16/08/2025 na cidade de Pi-
racicaba, aos 96 anos de idade e
era filha do Sr. Osorio Francisco
de Brito e da Sra. Porfiria Silvestre
de Novaes. Deixa a filha: Maria de
Lourdes Novais Figueiroa casa-
da com Cesar Romero Amaral
Vieira. Deixa a neta: Alana Novais
Vieira e familiares. O velório ocor-
reu dia 18/08/2025 na Sala Safira
no Memorial Metropolitano de Pi-

SRA. LUCIA ESPIRONELO ROMA-
NI  faleceu dia 16/08/2025, nesta
cidade, contava 82 anos, filha dos
finados Sr. Mario Espironelo e da
Sra. Ida Bortoleto, era viúva do Sr.
José Francisco Romani: deixa as
filhas: Maria Elisabete Romani;
Kelly Cristina Romani e Luciane
Cristina Romani. Deixa irmãos,
demais familiares e amigos.  Seu
sepultamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “A” do Velório do
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA ELENA DE ARRU-
DA PAFARO faleceu dia 16/08/
2025, na cidade de Limeira/SP,
conta 66 anos, filha dos finados
Sr. Carlos Custódio de Arruda e
da Sra. Maria Ignez Custódio de
Arruda, era viúva do Sr.  Antonio
Carlos Pafaro; deixa a filha: Ka-
lime de Arruda Pafaro, casada
com o Sr. Felipe de Oliveira Cor-
rea, os netos Pedro e Heloisa,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório da Sau-
dade, sala “04”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. NILZE RAMOS MARQUES
faleceu dia 16/08/2025, nesta
cidade, contava 85 anos, filha da
Sra. Maria Monteiro Ramos, fa-
lecida, era viúva do Sr. Walde-
mar Marques; deixa os filhos:
Waldemar Marques Junior; Ale-
xandre Marques e Rogerio Au-
gusto Marques, falecido. Deixa
demais familiares e amigos.  Seu
sepultamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às 12h30
do Velório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba, sala
“Diamante”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. BERNARDINA VITTI DE AN-
DRADE faleceu dia 16/08/2025,

nesta cidade, contava 94 anos,
filha dos finados Sr. Francisco
Vitti e da Sra. Maria Vitti, era
viúva do Sr. Luiz de Andrade.
Deixa irmãos, sobrinhos, de-
mais fami l iares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 10h30 do Velório da
Saudade, sala “03”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. SOLANGE APARECIDA
GARCIA DOS REIS NASCIMEN-
TO faleceu dia 16/08/2025, nes-
ta cidade, contava 60 anos, filha
dos finados Sr. Wenceslau Gar-
cia dos Reis e da Sra. Maria
Francineide Alencar dos Reis,
era casada com o Sr. Pedro An-
tonio do Nascimento Neto; dei-
xa os filhos: Natalia Garcia do
Nascimento;  Aline Karen Gar-
cia do Nascimento,  casada com
o Sr. Eliton F. Stocco; Mayara
Garcia do Nascimento, casada
com o Sr. Flavio R. Santos e Vi-
nicius Garcia do Nascimento.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 15h00 do Velório
da Saudade, sala “07”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. SUELEN CRISTINA SOA-
RES DE PAULA faleceu dia 16/
08/2025, nesta cidade, contava
32 anos, filha do Sr. Marcos Hen-
rique Ferreira de Paula e da Sra.
Marli Soares de Paula, deixa o
companheiro Marcos Brito dos
Santos; deixa o filho: Bruno Hen-
rique Soares  dos Santos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro
às 17h00 do Velório da Sauda-
de, sala “08”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. ROSA MARIA BARROS fa-
leceu dia 16/08/2025, nesta ci-

dade, contava 58 anos, filha do
Sr. José Domingos de Barros,
falecido e da Sra. Maria do So-
corro Barros; deixa as filhas: Tais
Barros de Souza; Tatiane Barros
de Souza; Tamires Barros de
Souza e Tayna Barros de Souza.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 17h00 da sala
“02” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende, para
a referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. CELSO WLADIMIR TONIN
DE ALMEIDA faleceu dia 16/08/
2025, nesta cidade, contava 67
anos, filho dos finados Sr. Pau-
lo Lopes de Almeida e da Sra.
Herminia Tonin de Almeida; dei-
xa o filho Ronaldo. Demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 16h00
do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba,
sala “Esmeralda”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. JESICA LETICIA DE AN-
DRADE GRISOTTO ARAUJO fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 36 anos, filha do Sr.
José Geraldo Grisotto e da Sra.
Benedita de Andrade, era casa-
da com o Sr. Leandro Afonso Ara-
ujo; deixa os filhos: Teo Grisotto
Araujo e Ravi Miguel Grisotto
Araujo. Deixa demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 15h00 do Velório
do Cemitério Municipal da cida-
de de Charqueada/SP, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. CLAUDEMIR JOSÉ DA CRUZ
faleceu dia 16/08/2025, nesta ci-
dade, contava 59 anos, filho dos
finados Sr. José  Antonio da Cruz
e da Sra.Maria Alcarde da Cruz,
era casado com a Sr. Nadir Ma-

ria da Silva Cruz; deixa os filhos:
Vanessa Cristina da Cruz; Fer-
nando José da Cruz; Fernanda
da Silva Cruz; Rodrigo Antonio
da Cruz; Andrea Cristina da Cruz;
Andre Luis da Cruz e Gislaine
Regina da Cruz. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 17h00 do Velório
da Saudade, sala “05”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. VERA MENDONÇA DA SIL-
VA faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 59 anos, filha do
Sr. João Rafael da Silva, falecido,
e da Sra. Marta Mendonça da Sil-
va, era casada com o Sr. Altamiro
Souza Silva; deixa os filhos: Wel-
ber Jeferson, casado com a Sra.
Dione; Jorge, casado com a Sra.
Adna; Ederson, casado com a
Sra. Mariane; Jonathan, casado
com a Sra. Thais; Atailson, casa-
do com a Sra. Mirian; Mariele; Es-
tevão,  casado com a Sra. Sireng;
Felipe e Samuel. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. O Velório foi realizado an-
teontem, das 09h00 às 17h00 na
sala “03” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende, tendo
seguido o féretro às 06h00 de
ontem para a sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, onde foi sepultado às
16h30 na referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. LUZIA DA ROCHA BADE-
NES faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 93 anos, filha
dos finados Sr. Faustino da Ro-
cha e da Sra. Ana Rosa Moreira
da Rocha, era viúva do Sr. Paulo
Antonio Badenes Beltrão; deixa
a filha: Ana Paula Badenes. Dei-
xa neto, bisneto, demais famili-
ares e amigos. O corpo será
transladado hoje para o Crema-
tório Memorial Metropolitano de
Piracicaba às 17h00. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-

timentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. IRENE FELISBINO DA SIL-
VA EUFLAUZINO faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 81
anos, filha dos finados Sr. Jose
Felisbino da Silva e da Sra. Eli-
za Joana, era viúva do Sr. Joa-
quim Custodio Euflauzino; dei-
xa os filhos: Aparecida Donizete
Minochele, casada com o Sr.
Narcisio Minochele; Elizabete de
Fatima Custodio; Jose Carlos
Euflauzino; Paulo Cesar Euflau-
zino, casado com a Sra. Viviane
Euflauzino; Edna Benedita Eu-
flauzino; Nilce Euflauzino; João
Euflauzino, falecido e Nelson
Euflauzino, falecido, deixando
viúva a Sra. Cristiane Roselene
Sartori Euflauzino. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 17h30 do Velório
da Saudade, sala “01”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA JOSÉ DOS SANTOS
BERNARDINELLI faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 81
anos, filha dos finados Sr. Alcides
Rodrigues dos Santos e da Sra.
Eulalia Giles dos Santos, era ca-
sada com o Sr. Valdemar Bernar-
dinelli; deixa os filhos: Renato Ber-
nardinelli; Marli Aparecida Bernar-
dinelli Barbosa, casada com o Sr.
Celso Barbosa e Marcia Bernardi-
nelli Franco, casada com o Sr. José
Carlos Franco. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “Standard” do Veló-
rio do Cemitério Parque da Res-
surreição, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA ELENICE DA COSTA
ROMÃO faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 73 anos, filha dos
finados Sr. José Delmino Costa
e da Sra. Leonilda da Silva Costa;
deixa os filhos: Katia Regina Ro-
mão; Adriana Cristina Romão

racicaba a partir das 16:00hs até
as 17:00hs, em seguida ocorreu
a Cerimônia de homenagens
póstumas no Salão Nobre tam-
bém no mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão rea-
lizados posteriormente. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LOURDES APARECIDA
BARBOZA faleceu dia 16/08/
2025 na cidade de Leme, aos
51 anos de idade e era casada
com o Sr. Luis Francisco Fac-
chini. Era filha do Sr. Luiz Barbo-
za, falecido e da Sra. Carmen
Contezza Barboza. Deixa os fi-
lhos: Pedro Barboza Facchini,
Vitoria Barboza Facchini. Deixa
irmãos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
18/08/2025 as 11:00hs, saindo
a urna mortuária do Velório Me-
morial Unidas de Capivari, se-
guindo para o Cemitério São
João Batista - Capivari. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. FABIANO RIBEIRO VE-
NANCIO  faleceu dia 17/08/2025
na cidade de Piracicaba, aos 51
anos de idade e era filho do Sr.
Israel Venâncio e da Sra. Gisel-
da Eli Pereira Ribeiro Venâncio,
falecidos. Deixa irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocorreu
dia 18/08/2025 as 17:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Vila Rezende - Sala 02,
seguindo para a referida necrópo-
le. Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos familiares
e amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ CARLOS CAMPAG-
NOL faleceu dia 17/08/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 68 anos
de idade e era filho do Sr. José

Francisco Campagnol e da Sra.
Ruth Carrascosa Campagnol, fa-
lecidos. Deixa irmã, sobrinhos, fa-
miliares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 18/08/2025 as
10:30hs, saindo a urna mortuária
do Velório da Saudade - Sala 07,
seguindo para a referida necrópo-
le. Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos famili-
ares e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ELOIR ALBA DA SILVA
faleceu dia 17/08/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 88 anos
de idade e era viúva do Sr. Her-
menegildo Ribeiro da Silva. Era
filha do Sr. Julio Alba e da Sra.
Olga Candida de Oliveira, faleci-
dos. Deixa os filhos: Roberto Alba
da Silva casado com Maria Cleu-
za Pedroso Nunes da Silva, Ri-
cardo Alba da Silva, Dalva Alba
da Silva casada com Pedro Sil-
veira Sobrinho, Rui Alba da Silva,
falecido que foi casado com Te-
reza Cabrera Fernandes da Sil-
va, Diva Alba da Silva, falecida
que foi casada com Oseias Pin-
to, Reinaldo Alba da Silva, faleci-
do, Rubens Alba da Silva, faleci-
do foi casado com Angela Sam-
paio. O seu sepultamento ocor-
reu dia 18/08/2025 as 17:00hs,
saindo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Vila Rezende -
Sala 03, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ROBERTO MICHELETTI
faleceu dia 18/08/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 82 anos de
idade e era viuvo da Sra. Ana Te-
rezinha Chiquito Micheletti. Era fi-
lho do Sr. Jose Micheletti e da Sra.
Domingas Volpato, falecidos.
Deixa os filhos: Jose Roberto Mi-
cheletti, Jaqueline Micheletti já fa-
lecida e Patricia de Fatima Miche-
letti. Deixa familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia 18/

08/2025 as 15:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório da Sau-
dade - Sala 08, seguindo para a
referida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. ADUA FABBRI DE OLI-
VEIRA faleceu dia 18/08/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 88
anos de idade e era viuva do Sr.
Lazaro Antonio Gomes de Olivei-
ra. Era filha do Sr. Ramades Fab-
bri e da Sra. Stella Fabbri, faleci-
dos. Deixa os filhos: Susan Go-
mes de Oliveira Mazzoni casada
com Vanderlei Rosa Mazzoni,
Roberto Gomes de Oliveira, fale-
cido e Tania Maria Gomes Petro-
lini de Oliveira, falecida.  Deixa
netos, bisnetos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocorreu
dia 18/08/2025 as 16:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório da
Saudade - Sala 03, seguindo
para a referida necróple. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

Coelho, casada com o Sr. José
Aldo Gonçalves Coelho; Eliana
Aparecida Romão da Silva, casa-
da com o Sr. Robson Bento da
Silva; José Edson Romão, faleci-
do e André Gustavo Romão. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 15h30 do Veló-
rio da Saudade, sala “07”, para o
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ DE CAMPOS  faleceu
ontem, nesta cidade, contava 100
anos, filho dos finados Sr. João
Francisco de Campos e da Sra.
Dolores Rodrigues Moreno, era
viúvo da Sra. Anna Gomes de
Campos; deixa os filhos: Maria
José de Campos; Sergio Henri-
que de Campos e Marcos Apare-
cido de Campos, falecido. Deixa
netos, bisneto, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o fé-
retro às 10h00 da Igreja do Salão
do Reino das Testemunhas de
Jeová, sito à Rua Rafael Ducatti,
151 - Bairro Algodoal, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. ELCIO CARDOSO DE SÁ  fa-
leceu anteontem, na cidade de
São Paulo/SP, contava 55 anos,
filho do Sr. Idalino Cardoso de Sá,
falecido e da Sra. Rosa Catarina
de Sá, era casado com a Sra.
Nedia Maria do Carmo Cardoso;
deixa os filhos: Edson Cardoso
de Sá, casado com a Sra. Paula
Gonçalves Afonso;  Renata do
Carmo de Sá, casada com o Sr.
Lucas Gabriel Neves Brás; Luci-
ano Cardoso de Sá, casado com
a Sra. Maria Eduarda Classere e
Mateus Cardoso de Sá. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos.   Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o féretro às
13h00 da sala “A” do Velório do
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.
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VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO SÍTIO -
51.000 m2 em São
Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,
mata e linda  vista

para a Serra. Docum
ordem. R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701.

DESAFIOS
Os jogos de loteria conti-

nuam fascinando milhões de
pessoas, oferecendo a chance de
transformar suas vidas da noi-
te para o dia. No entanto, em
meio a tantas combinações
possíveis, alguns números apa-
recem com mais frequência. Afi-
nal, por que isso acontece? A
resposta pode estar nas cren-
ças pessoais, nos costumes
culturais e até mesmo em pa-
drões psicológicos que influ-
enciam essas decisões.

MOTIVAÇÕES
Superstições populares

que atribuem poderes místi-
cos a determinados números.
O número 7, amplamente vis-
to como símbolo de sorte em
diversas culturas. Influência
da cultura familiar ou de tra-
dições regionais. Padrões re-
petitivos que parecem mais
agradáveis visualmente

Influências culturais que
fazem a diferença: Na China,
o número 8 representa pros-
peridade e sucesso, sendo al-
tamente valorizado. Já o nú-
mero 4 é evitado em vários paí-
ses asiáticos por soar como a
palavra "morte". O número 13,
considerado azarado no Ociden-
te, não tem o mesmo peso em
todos os lugares. A frase que
responde à pergunta: Exis-
tem diversos fatores que po-
dem influenciar a escolha dos
números na loteria.

MMMMMANIPULAÇÃOANIPULAÇÃOANIPULAÇÃOANIPULAÇÃOANIPULAÇÃO

Procon realiza operação
em drogarias e farmácias

A Prefeitura, por meio do Pro-
con Piracicaba, realiza de 19/08 até
29/08, a operação Drogarias e Far-
mácias de Manipulação, que tem
como objetivo fiscalizar e orien-
tar os estabelecimentos desse
segmento sobre o correto aten-
dimento às normas de proteção
e de defesa dos consumidores.

Os fiscais do órgão vão verifi-
car sobre a correta afixação de pre-
ços; as informações obrigatórias
que devem constar nas embalagens
dos medicamentos; sobre a forma
de pagamento e de restrições quan-
do da aceitação de cheques e car-
tões para pagamentos, sobre a dis-
ponibilidade de um exemplar do Có-
digo de Defesa do Consumidor
(CDC) para consulta, e afixação de
cartazes do Procon, entre outros.

De acordo com o Procon, é
recomendável que o consumi-
dor, antes de comprar um me-
dicamento, cheque se o produto
é oferecido por programas soci-
ais dos governos federal, estadual
ou municipal gratuitamente.

As orientações aos estabe-
lecimentos são sobre: preço,
data de fabricação, prazo de
validade de produtos, composi-
ção, origem, a informação de
glúten (para os produtos ali-
mentícios),  parcelamento e
formas de pagamento, e a dis-
ponibilidade do CDC em local
visível e de fácil acesso para con-
sulta dos consumidores.

Também será verificada a lis-
ta de preços máximos, que apesar
de não ser uma exigência legal ter
impresso no estabelecimento, visto
que as informações constam no site

PREFERIDOS
A crença de que núme-

ros repetidos em sorteios
passados têm mais chances
de sair.  A utilização de da-
tas  pessoais  como aniver-
sários e casamentos. A ten-
dência  de escolher  núme-
ros entre  1  e  31,  pois  cor-
r e s p o n d e m  a o s  d i a s  d o
mês. Como resultado, essa
prática cria uma preferên-
cia por números emocional-
mente carregados, mesmo
que isso não altere as chan-
ces reais de vitória. Apostar
nos números mais escolhidos
ajuda ou atrapalha?

Inicialmente, pode pare-
cer lógico escolher os núme-
ros mais populares, mas há
um detalhe importante: todos
os números têm a mesma pro-
babilidade de serem sortea-
dos. Portanto, apostar com
base em frequência não ga-
rante vantagem.

FACINAÇÃO
Ao final ,  jogar na lote-

ria é mais do que buscar ri-
q u e z a .  É  t a m b é m  s o b r e
manter a esperança, seguir
t r a d i ç õ e s  e  a c r e d i t a r  e m
pequenos sinais  que pare-
c e m  g u i a r  c a d a  e s c o l h a .
Ainda que  a s  c h a n c e s  n ã o
m u d e m ,  e n t e n d e r  a s  i n -
f l u ê n c i a s  p o r  t r á s  d a s  e s -
c o l h a s  t o r n a  o  j o g o mais
envolvente e,  para muitos,
mais emocionante.

PPPPPESQUISAESQUISAESQUISAESQUISAESQUISA

Vendas e locações de
imóveis sofrem queda

O Conselho Regional de
Corretores de Imóveis de São
Paulo (Crecisp) publicou um es-
tudo relativo ao mês de Julho
de 2025, comparando os núme-
ros obtidos nos mercados de
venda e locação de casas e
apartamentos com os de junho de
2025 em Piracicaba e região.

As vendas apresentaram
queda de 51,43% e o volume de
novos contratos de locação as-
sinados no período teve queda
de 30,52%. As casas ficaram com
56% das vendas, ante os aparta-
mentos: 44%. Já entre as locações,
casas tiveram preferência de 71%
e apartamentos por 29%.

Foram consultadas 84 imobi-
liárias das cidades de Águas De São
Pedro, Analândia, Araras, Brotas,
Capivari, Conchas, Cordeirópolis,
Elias Fausto, Espírito Santo Do Pi-
nhal, Iracemápolis, Leme, Limeira,
Pereiras, Piracicaba, Pirassunun-
ga, Porangaba, Rio Claro, Saltinho,
Santo Antônio Do Jardim, São Pe-
dro e Vargem Grande Do Sul.

Nas vendas realizadas no
mês de julho, a média de valo-
res das casas e apartamentos ven-
didos no período ficou em R$ 200
mil até R$ 300 mil. A maioria das
casas era de 2 dormitórios, com
área útil de 100 m² a 200 m². A
maioria dos apartamentos era de
2 dormitórios, com área útil de
50 m² até 100 m².

Das propriedades vendidas
em julho, 50% estavam situadas na
periferia, 27,8% nas regiões cen-
trais e 22,2% nas áreas nobres.

Com relação às modalidades
de venda, 55,6% foram financia-
das pela Caixa, 18,5% por outros
bancos, 7,4% diretamente pelos pro-
prietários, 11,1% dos negócios fo-
ram fechados à vista e por consór-
cios, 7,4% no período. Entre as lo-
cações de julho, a faixa de pre-

ço de locação de preferência
d o s  i n q u i l i n o s  d e  c a s a s  e
apartamentos ficou em até R$
1.000,00. A maioria das casas
era de 2 dormitórios com 50 m²
até 100 m² de área útil. A mai-
oria dos apartamentos também
era de 2 dormitórios com até
100 m² de área útil.

A principal garantia locatí-
cia escolhida pelos locatários foi
o seguro fiança. Os novos inqui-
linos optaram por imóveis situ-
ados na periferia das cidades pes-
quisadas (69%), na região central
(18%) e nas áreas nobres (13%).

E daqueles que encerraram
os contratos de locação, 63% não
informaram a razão da mudan-
ça, 0% mudaram para um alu-
guel mais caro e 37% mudaram
para um aluguel mais barato.

MERCADO - Mesmo com
quedas mensais pontuais, o acu-
mulado positivo indica que 2025
está sendo muito melhor que
2024 tanto em vendas quanto
em locações. Oscilações superi-
ores a 50% em vários meses
mostram que o mercado está
sensível a fatores externos - ju-
ros, campanhas promocionais
ou conjuntura econômica local.

Já o salto de +108% em ju-
nho sugere movimento atípico,
possivelmente relacionado a de-
mandas sazonais (ex.: mudan-
ças escolares/universitárias,
contratações de empresas, gran-
des eventos na cidade).

"Há indícios de que a de-
manda oscila entre as duas mo-
dalidades conforme condições
de financiamento, preço e dis-
ponibilidade. Junho é o exem-
plo mais claro: vendas caíram
levemente enquanto a locação
disparou", comentou o presi-
dente José Augusto Viana Neto.

Ações começam hoje (19) para verificar o cumprimento das leis de proteção dos consumidores

O Procon Piracicaba realiza operação nas drogarias e farmácias de manipulação a partir de hoje (19)

da Anvisa (Agência Nacional de
Vigilância Sanitária), ela é uma
ferramenta útil e recomendada
para o bom funcionamento de
farmácias e drogarias, pois é
um recurso que possibilita o
acesso aos preços de referência
dos medicamentos, conforme
estabelecido pela legislação.

MEDICAMENTOS FAL-
SIFICADOS - O Procon ressal-
ta ainda que o consumidor deve
ter cuidado para evitar a com-
pra de medicamentos falsifica-
dos. Para se resguardar de fal-
sificações, a orientação é para

que os consumidores só adqui-
ram medicamentos em farmá-
cias ou drogarias, observando
alguns cuidados como: se cons-
tam as informações básicas
como data de fabricação, vali-
dade, número de lote, nome e
registro do técnico responsável,
registro do medicamento no
Ministério da Saúde e a identi-
ficação do fabricante; na emba-
lagem externa, observar a quali-
dade da impressão, como rasgos,
rasuras ou informações apagadas
e/ou raspadas; e também se os da-
dos da embalagem conferem
com os do frasco ou cartela

do produto.  Caso isso não
ocorra, a orientação do órgão é
que o consumidor não compre
o medicamento e denuncie o
fato à Vigilância Sanitária.

ATENDIMENTO - O Procon
Piracicaba atende presencialmente
mediante agendamento prévio pelo
telefone 151, de segunda a sexta-
feira, das 8h30 às 16h30. Pelo mes-
mo número, os consumidores po-
dem obter orientações e informa-
ções sobre os documentos necessá-
rios para viabilizar e agilizar o aten-
dimento. O órgão está localiza-
do no Térreo 2 da Prefeitura.
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EEP e COTIP atraem mais de 500 visitantes na 2ª Expo
Mais de 500 pessoas visita-

ram o estande da Escola de En-
genharia de Piracicaba (EEP) e
do Colégio COTIP durante a 2ª
Expo Construção Civil, realiza-
da no último fim de semana, no
Engenho Central, em Piracicaba. O
evento reuniu construtoras, forne-
cedores de materiais, profissionais
da área, estudantes de engenharia
e arquitetura e interessados em
projetos de construção.

A professora de Materiais
de Construção Civil da EEP,
Zezé Zagatto, destacou a satis-
fação com o resultado, enfati-
zando o diálogo com visitantes
interessados nos cursos de gra-
duação e pós-graduação da EEP
e em famílias interessadas no
Ensino Médio e nos cursos téc-
nicos do COTIP. "Atendemos
diversas faixas etárias em nos-

so estande, e o networking foi
muito proveitoso", afirmou.

A coordenadora do curso de
Engenharia Civil da EEP, professo-
ra Patrícia Tolaine do Amaral, foi
palestrante no evento, abordando,
no sábado (16/08), o tema "A Re-
volução do Concreto Protendi-
do" para mais de 50 visitantes, com
apoio da Recupere Engenharia.
"Também apresentamos projetos
desenvolvidos com alunos, como
concreto colorido, concreto
translúcido, bola de concreto e
pontes de bambu", destacou.

Ex-alunos e representantes da
Associação dos Engenheiros e Ar-
quitetos de Piracicaba (AEAP) e do
CREA-SP também prestigiaram
o estande, com destaque para
Ligia Marta Mackey, presidente do
CREA-SP, e Luís Chorilli Neto, di-
retor-executivo da FUMEP.

Professores, funcionários e ex-alunos marcaram presença no estande
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